


Beleza Acorrentada





O Noivado Molotov: Livro 2



Anna Zaires



♠ Mozaika Publications ♠


Contents



Prólogo

1. Alina

2. Alexei

3. Alina

4. Alina

5. Alexei

6. Alina

7. Alexei

8. Alina

9. Alexei

10. Alina

11. Alexei

12. Alexei

13. Alina

14. Alexei

15. Alina

16. Alexei

17. Alina

18. Alexei

19. Alina

20. Alexei

21. Alina

22. Alina

23. Alexei

24. Alina

25. Alina

26. Alexei

27. Alina

28. Alina

29. Alexei



30. Alina

31. Alexei

Trecho de Perverta-me de Anna Zaires

Trecho de Noites Brancas de Anna Zaires & Charmaine Pauls

Sobre a Autora




Copyright © 2024 Anna Zaires & Dima Zales

Título original: Beautiful Chains

www.annazaires.com/book-series/portugues/

Tradução: Nany

Preparação de Texto: Vania Nunes

Capa: Alex McLaughlin

Fotografia: Regina Wamba

www.reginawamba.com

Esta é uma obra de ficção. Seu intuito é entreter as pessoas. Nomes, personagens, lugares e acontecimentos descritos são produtos da imaginação da autora. Qualquer semelhança com nomes, datas e acontecimentos reais é mera coincidência.

Esta obra segue as regras da Nova Ortografia da Língua Portuguesa.

Todos os direitos reservados.

É proibido o armazenamento e/ou a reprodução de qualquer parte dessa obra, através de quaisquer meios — tangível ou intangível — sem o consentimento escrito da autora.

A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na lei n°. 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.

Zaires, Anna/Zales, Dima

Beleza Assustadora, de Anna Zaires & Dima Zales. Tradução: Nany. 1ª edição. Rio de Janeiro, BR, 2024.

Publicado por Mozaika Publications, por Mozaika LLC www.mozaikallc.com

e-ISBN: 978-1-63142-923-1

ISBN: 978-1-63142-924-8


Prólogo





Alexei



25 anos antes, Moscou

— ‘Efoi então que o jovem príncipe viu a linda princesa.’

Mamãe faz uma pausa na leitura e eu me mexo desconfortavelmente, com a bunda dolorida e irritada por causa da cintada de papai. Ela olha para mim e se ajeita para se sentar mais ereta nos travesseiros empilhados. Sua barriga grande como uma montanha se move com ela, tão grande quanto a torre no livro que ela está lendo.

É tão grande que talvez eu caiba lá dentro, e já tenho cinco anos. Ou, senão eu, então meu irmão mais novo, Ruslan. Ele tem apenas três anos.

— Quer que eu pare de ler para você ir brincar? — Mamãe pergunta baixinho enquanto coloco minha mão naquela barriga enorme na esperança de sentir minha irmãzinha chutar. Ela faz muito isso ultimamente.

— Não, continue — digo e me aninho mais perto de mamãe. Ela está em “repouso na cama” desde sempre, desde que minha irmãzinha entrou em seu estômago e a deixou doente. Como sou crescido, lembro-me de uma época em que as coisas eram diferentes, quando a mamãe nos dava banho e brincava conosco, mas Ruslan não. Ele acha que sempre foi assim, que mamãe sempre foi esse monte imóvel de pessoa que pode nos beijar e ler livros para nós, e só.

Mamãe sorri e passa seu braço gentilmente em volta de mim enquanto vira a página.

— Tudo bem, querido, vamos continuar. — Sua voz assume a cadência dramática que adoro. — ‘A princesa vivia em uma torre cercada por dragões. O pai dela, o rei, trancou-a lá porque não era um homem bom. Ele não se importava com o fato de a princesa não estar feliz morando lá sozinha, então, quando o jovem príncipe veio pedir sua mão em casamento, o rei recusou. Ele disse...’

— Por que ele recusou? — Eu interrompo. Já perguntei isso antes – mamãe leu essa história para mim muitas vezes – mas ainda quero ouvir a resposta dela. — E por que ele não era bom?

O que eu realmente quero saber é se o rei usou o cinto para punir a princesa, como papai faz comigo e com Ruslan. Mas essa pergunta pode perturbar mamãe, e o médico disse que ela não pode ficar perturbada ou morrerá. É por isso que não contei a ela que papai me puniu hoje por quebrar o velho vaso chinês da sala. Ela não gosta quando papai usa o cinto e, também, não gosta quando eu me comporto mal. Na verdade, desta vez não tive culpa, mas não posso dizer isso a ela sem que papai descubra a verdade. Foi Ruslan quem quebrou o vaso, mas quando papai nos perguntou sobre isso com aquela voz assustadora dele, meu irmão começou a chorar e eu disse a papai que fui eu.

Sou maior e mais forte, então, o cinto não me machuca tanto.

— O rei recusou porque não achava que o jovem príncipe era bom o suficiente para sua filha — Responde mamãe, dando-me a mesma resposta de antes. — Quanto ao motivo pelo qual o rei não era bom, bem, querido... alguns homens simplesmente não são. Eles nasceram assim.

Como papai.

Quero dizer, mas isso pode chatear mamãe. Ela não gosta quando alguém diz algo ruim sobre ele. Eu sei, porque ela demitiu Kristen, nossa babá americana, por chamar papai de “abusivo”. Não sei o que isso significa, mas deve ser ruim porque mamãe gostava do fato de Kristen estar nos ensinando inglês. Agora, Ruslan e eu não temos ninguém com quem falar inglês, exceto meus soldadinhos de brinquedo, e eles não sabem isso melhor do que eu.

— Pronto para continuar? — Mamãe pergunta, e eu assinto ansiosamente.

Esta é a minha história favorita e, embora eu conheça cada palavra e tenha aprendido a lê-la sozinho, gosto mais da maneira como mamãe a conta.

Com um suspiro, ela continua lendo. — Ele disse: ‘Você não é digno da minha filha. Se você realmente deseja a mão dela em casamento, primeiro, você deve matar todos os dragões ao redor de sua torre.’ O rei sabia que o jovem príncipe não seria capaz de fazer isso. Havia dezenas e dezenas de dragões... — Ela para abruptamente e eu a sinto enrijecer.

Preocupado, sento-me para olhar para ela. — Mamãe?

Ela respira fundo e solta o ar lentamente. — Estou bem. Tudo bem. Venha aqui. — Ela dá um tapinha no cobertor e, quando estou bem juntinho dela novamente, ela continua. — ‘Havia dezenas e dezenas de dragões, cada um mais assustador que o outro, e apenas o homem mais corajoso e mais forte seria capaz de enfrentá-los – e até mesmo ele acabaria perdendo.’

— Mas o jovem príncipe não perdeu — digo, com a excitação fervendo em mim. Eu sei para onde a história está indo e isso me dá vontade de pular na cama. Eu não faço isso, no entanto. O médico disse que se eu empurrasse demais a mamãe, ela morreria e minha irmãzinha também.

Mamãe enrijece novamente e, quando fala, sua voz soa diferente. Tensa, como se ela estivesse tendo problemas para fazer o número dois. — Não, ele não perdeu. Demorou muitos anos, mas ele... — Ela geme e tenta sentar-se mais alto contra os travesseiros. —Querido, por favor, chame... ahhh!

Eu me afasto para olhar para ela. Seus olhos estão fechados e seu rosto está branco-esverdeado, contorcido em uma careta enquanto ela segura sua barriga montanhosa. De repente, me sinto como quando papai fica bravo comigo: todo doente e trêmulo por dentro.

— Mamãe? — Minha voz fica mais alta. — Mamãe, você vai morrer?

Ela cerra os dentes e abre os olhos. A voz dela ainda tem aquela qualidade estranha e tensa. — Não, não, querido. Vá buscar o papai, por favor. Eu acho... acho que talvez seja a hora.

Eu me arrasto até a beirada da cama, mas o cobertor se enrola em minhas pernas, me retardando. Puxo-o com frustração, arrancando-o parcialmente de mamãe. Minha mão toca algo molhado. Eca. Ela fez xixi. Exceto, quando levanto a palma da mão, ela está rosa-avermelhada. Vermelho como sangue. Eu pulo da cama, meu coração parece uma mariposa em uma jarra, batendo asas e em pânico.

Papai. Preciso chamar o papai.

Mamãe grita de novo, e eu lanço um olhar frenético por cima do ombro enquanto corro para a porta. Ela ainda está segurando a barriga, o rosto contorcido de dor.

Não morra, mamãe. Por favor, não morra.

Saio correndo do quarto e desço o corredor, gritando por papai a plenos pulmões. Soluços ameaçam sair da minha garganta, mas eu os engulo porque papai me castiga quando choro. Ele também me pune quando entro em seu escritório sem bater, então, bato com o punho na porta fechada, ignorando as ondas de dor que isso envia pelo meu braço.

Tudo o que consigo pensar é que mamãe pode estar morrendo.

— Agora não! Estou ocupado. — A voz de papai é rouca, irritada. Normalmente, isso seria o suficiente para eu fugir e me aproximar dele outra hora, mas isso não pode esperar.

— É a mamãe — Grito, batendo com mais força. — Ela disse para chamar você. A cama dela está molhada e vermelha!

A porta se abre tão rápido que perco o equilíbrio e caio dentro. Dentro do escritório está papai e uma mulher loira que não conheço. Ela está nua e curvada sobre a mesa dele, a pele pálida marcada por vergões rosados, do tipo que fico depois que ele me dá cintada.

Por um segundo, tudo o que posso fazer é olhar para ela de onde caí no chão. Papai claramente a puniu, mas por quê? Quem é ela? Por que ela está nua? Ele usa o cinto em mim através das minhas roupas. Além disso, por que a calça do papai está aberta?

Então me lembro de mamãe e o pânico me toma de novo. Eu fico de pé enquanto papai solta um palavrão e fecha o zíper da calça, depois passa por mim e corre pelo corredor até o quarto.

Dou outro olhar rápido para a mulher nua – ela está de pé agora, com o rosto todo vermelho – e corro atrás de papai. Chego ao quarto no momento em que ele tira mamãe da cama. Seus olhos estão bem fechados e ambas as mãos seguram sua barriga enorme, como se ela tivesse medo de que caísse. Na cama, mais do cobertor ficou com aquela cor horrível de vermelho, assim como a barra de sua camisola branca.

— Mamãe?

Ela geme em resposta. Ignorando-me, papai a leva para fora do quarto, gritando por nosso motorista.

Corro atrás deles. Meu coração está fazendo aquela coisa de mariposa de novo, e estou tendo dificuldade para respirar enquanto os soluços se acumulam dentro da minha garganta, me sufocando.

Não chore. Papai não gosta quando você chora.

Mamãe solta um gemido agonizante. Papai pragueja e acelera o passo. Alguns segundos e ele passa pela porta da frente, sem nem se preocupar em vestir o paletó. Corro até o corredor atrás dele, mas ele já está desaparecendo no elevador.

A última coisa que vejo quando as portas se fecham é o rosto verde-acinzentado de mamãe, contorcido de dor enquanto ela grita sem parar.

[image: ]



Mamãe não volta para casa naquela noite. Nem o papai. Deito-me na minha cama de carro de corrida, lendo a história da princesa para mim mesmo repetidas vezes. Jeanette, nossa nova babá francesa, vem me checar, mas antes que ela enfie a cabeça, apago o abajur, puxo o cobertor sobre a cabeça e finjo que estou dormindo. Ela fecha a porta silenciosamente e sai na ponta dos pés.

Assim que ela sai, acendo a lâmpada novamente e continuo a ler. É a minha história favorita porque no final o jovem príncipe mata todos os dragões. Leva anos, mas ele ganha a mão da linda princesa em casamento e, o melhor de tudo, seu amor.

Algum dia, também conhecerei uma linda princesa e, quando isso acontecer, não pararei até matar todos os dragões que nos mantêm separados.

Adormeço chorando, mas papai não está lá para ver, então, não pode me punir. De manhã, Ruslan sobe na minha cama, pergunta sobre mamãe, e eu digo que ela está morta. Eu sei o que é a morte porque quando eu era um pouco mais velho que Ruslan, papai me levou para uma fazenda e me fez matar uma galinha. Cortei seu pescoço com uma faca enquanto ela gritava e batia as asas para fugir. Dessa vez houve muito vermelho – sangue, como na cama de mamãe – e a galinha não se mexeu de novo. Nós a cozinhamos e comemos.

Não creio que papai vá cozinhar e comer mamãe, mas acho que ela deve estar como aquela galinha agora, imóvel e sem vida, com o sangue formando uma poça vermelha ao seu redor. Papai disse que isso poderia acontecer quando minha irmãzinha saísse dela, e antes de ir para a cama ontem, ouvi Jeanette conversando com nossa cozinheira sobre o que aconteceu – algo sobre descolamento prematuro da placenta, mamãe perdendo muito sangue durante uma cesariana de emergência, e o bebê precisando ficar no hospital até depois do funeral.

Explico tudo isso para Ruslan e ele começa a chorar. Também quero chorar, mas engulo os soluços ardentes que sobem pela minha garganta. Pegando o livro, abro-o na primeira página e começo a ler para meu irmão, tentando soar o mais parecido que posso com mamãe, embora minha voz continue falhando.

Ruslan finalmente para de chorar e adormece, mas continuo lendo, meus lábios se movendo silenciosamente, moldando as palavras familiares. Leio até que a sensação de sufocamento e queimação na garganta desaparece e os gritos de mamãe não ressoam mais em meus ouvidos. Até que a imagem dela, imóvel e sem vida como aquela galinha, é substituída pela imagem do livro – o desenho da linda princesa de cabelos pretos.

Uma princesa cujo amor um dia irei conquistar, custe o que custar.
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Pelo segundo dia consecutivo, acordo com o sol forte e o som das ondas do mar. Desta vez, porém, sei exatamente onde estou: no iate de Alexei, em algum lugar no meio do oceano. Qual oceano, não sei, mas agora que minha cabeça está mais clara, posso arriscar um palpite. O complexo montanhoso do meu irmão, de onde Alexei me roubou há dois dias, fica em Idaho, na parte ocidental dos Estados Unidos, por isso, a menos que o meu captor me tenha levado através do continente norte-americano enquanto eu estava drogada, é mais provável que seja o Pacífico.

Cuidadosamente, viro a cabeça. Estou sozinha na cama, embora o travesseiro ao meu lado tenha uma marca da cabeça de Alexei e seu cheiro permaneça nos lençóis. Pinho e um toque de couro, sobreposto ao sabor salgado do mar e algo que é exclusivamente masculino e dele.

É um perfume com o qual estou intimamente familiarizada.

O calor invade meu corpo enquanto as lembranças de ontem me inundam, e eu me sento rápido, segurando o cobertor contra meu peito nu. Instantaneamente, eu estremeço. Minha parte interna das coxas parece que eu tentei uma ginástica de nível olímpico e estou dolorida por dentro. Por instinto, toco minha cabeça. Meu cabelo ainda está úmido do banho da noite passada. Alexei não me deu a chance de secá-lo antes de me levar de volta para a cama, onde ele envolveu seu corpo grande e musculoso em mim e prontamente adormeceu, deixando-me olhando paralisada na escuridão, cansada demais para processar o horror de suas intenções, mas muito agitada para adormecer.

Pelo menos ele não me fodeu pela quarta vez na noite passada. Tenho que ser grata pelas pequenas misericórdias.

Com cuidado, saio da cama, visto um roupão e vou para o banheiro. Meu pulso está acelerado, a dormência da noite passada já passou completamente. No piloto automático, sigo minha rotina matinal – tomar banho, escovar os dentes, secar o cabelo, aplicar maquiagem – e o tempo todo, tudo em que consigo pensar é no que meu captor disse ontem à noite.

Uma criança. Isso é o que ele quer de mim. Uma criança para substituir aquela que meu irmão tirou de sua família – Slava, o menino que Nikolai gerou sem saber com Ksenia, a irmã recentemente falecida de Alexei. Ontem à noite, Alexei me fodeu três vezes sem camisinha, e pretende fazer isso repetidas vezes, até conseguir me amarrar a ele com uma corrente mais inquebrável do que qualquer contrato: um vínculo de sangue.

É um plano cruel e totalmente maquiavélico – e exatamente o que eu deveria esperar de um homem como Alexei Leonov, que manipulou meu pai para que arranjasse nosso noivado quando eu tinha apenas quinze anos.

Essa é outra revelação da noite passada. Alexei foi o responsável por aquele contrato medieval, não nossos pais, como pensei durante todos esses anos. Ele não foi vítima da ganância e da fome de nossos pais pela aliança definitiva, um garoto de dezenove anos que acabara de cumprir os desejos de sua família. Oh, não. Ele sempre foi o cérebro por trás de tudo, o mestre das marionetes puxando todos os cordões. Se meu pai não tivesse concordado com o noivado, Alexei teria me roubado da minha família e me mantido trancada como uma princesa em uma torre até que eu tivesse “idade suficiente”.

Sua obsessão por mim vai muito além de qualquer coisa que eu tenha imaginado, e não tenho dúvidas de que ele pretende manter sua palavra sobre me forçar a ter um filho. Afinal, este é o mesmo homem que matou todos os caras que sequer olharam para mim.

Quando termino minha rotina, o rosto que me olha do espelho está calmo e sereno, com maquiagem cobrindo a pior parte dos arranhões da barba por fazer em meu queixo e ao longo de meu pescoço. Meus lábios ainda estão inchados por causa dos beijos contundentes de Alexei, mas com meu batom vermelho característico pintado, é como se um cirurgião habilidoso tivesse me dado um toque de preenchimento.

Pareço eu mesma, embora meu corpo pareça o de uma estranha.

Quase espero que Alexei esteja no quarto, esperando por mim como fez ontem, mas o quarto está vazio quando saio. Sentindo-me incalculavelmente grata, corro até o armário e me visto, colocando um dos muitos vestidos de grife que meu captor comprou para mim. Há também roupas mais casuais e confortáveis – shorts, camisetas, vestidos de verão de algodão macio –, mas não tenho intenção de me sentir confortável aqui, com ele.

Um par de saltos altos de tiras completa meu visual, e então... não sei o que fazer. Fico na cabine, esperando-o aparecer? Ou devo ir lá e agilizar o confronto inevitável?

Meu estômago toma a decisão por mim emitindo um grunhido alto. Não tenho ideia de que horas são, mas minha última refeição – apenas algumas mordidas na generosa massa que a cozinheira de Alexei, Vika, preparou para nós – foi em algum momento ontem, muito antes de o sol se pôr. Foi almoço? Um jantar bem cedo? Não faço ideia, mas meu corpo está convencido de que está morrendo de fome. Já posso sentir uma dor de cabeça aumentando, a pressão crescendo e apertando minhas têmporas em um torno familiar. É claro que, no meu caso, é mais provável que isso seja devido ao estresse do que à fome, mas, ainda assim, um café da manhã bom e sólido não faria mal.

Quando saio da cabine e sigo em direção às escadas, percebo que estou pensando em comida para não pensar na dor fria e vazia no estômago, aquela que sinto cada vez que penso em estar permanentemente ligada a Alexei.

Não, não é a fome que está incomodando minhas entranhas.

É medo.

Medo e ansiedade, revestidos de desespero crescente.

Durante uma década, fugi do meu destino, na esperança de escapar dele, mas ele me alcançou. Ele me alcançou e não há mais chance de escapar. Estou em um barco no meio do oceano com um monstro que fez de mim o objetivo de sua vida... e agora ele tem.

Pare com isso. Pense em comida. Apenas comida.

A luz do sol me cega quando saio para o convés. Está um dia lindo, quente com apenas um toque de brisa. Depois da tempestade de ontem, o ar parece mais leve e fresco, o céu, mais uma vez de um azul-claro e brilhante.

Ninguém está no convés ou em qualquer lugar à vista. Estou desapontada e feliz. O confronto para o qual estou me preparando mentalmente foi adiado.

Meu estômago ronca novamente, exigindo sustento, mas ignoro. Tenho quase certeza de que a cozinha fica perto da proa, mas ainda não estou pronta para ir até lá. Em vez disso, vou até a grade e olho para longe, tentando descobrir se há algo lá fora ou se minha imaginação está me pregando peças.

Se houver ao menos um indício de terra à vista, mergulharei naquela água, danem-se os tubarões e minhas medíocres habilidades de natação. Mas não há nada. Apenas água azul, estendendo-se até o horizonte. Tudo o que pensei ter visto deve ter sido apenas o sol refletido na água. Ainda assim, fico perto da grade, olhando e desejando...

— Que porra você pensa que está fazendo?

A voz profunda do meu captor é baixa e furiosa, seus dedos mordendo meu ombro enquanto ele me gira para encará-lo. Estou tão assustada que meu calcanhar esquerdo vira e, pela segunda vez na vida, Alexei Leonov me salva de cair – desta vez, possivelmente no mar – segurando meus dois braços.

Respirando erraticamente, olho para seu rosto escuro como um trovão enquanto um fogo traiçoeiro acende em minhas veias e se espalha pelo meu âmago. Ele está olhando furioso para mim, seus olhos quase negros se estreitaram em fendas, e tudo que consigo pensar é no que ele fez comigo ontem, na mistura sublime de dor e êxtase que ele arrancou do meu corpo, uma e outra vez.

— Você ia pular? — Ele exige no mesmo tom áspero, seu aperto em mim é dolorosamente forte, e eu percebo o que ele pensou quando me viu... o que ele temia.

Não é um medo totalmente infundado. Seis anos atrás, durante aqueles meses sombrios após a morte dos meus pais, eu poderia ter saltado, mesmo sem terra à vista.

Um leve esboço de uma ideia surge. Antes que eu possa pensar melhor, levanto o queixo e pergunto friamente: — E se eu fosse?

Talvez, apenas talvez, se ele achar que sou suicida, ele possa...

— Então, vou trancar você na cabine, ou melhor ainda, acorrentar você na minha cama.

Minha respiração fica parada em meus pulmões.

Ele não está blefando.

Ele vai fazer isso.

Se eu o pressionar, ele me privará da pouca liberdade que me resta.

A derrota é amarga em minha língua quando baixo meu olhar para a coluna forte e bronzeada de sua garganta, concentrando-me na parte da tatuagem visível acima da gola redonda de sua camiseta preta. — Eu não ia pular — digo baixinho. — Você não precisa se preocupar. Eu não vou me matar.

Não de propósito, pelo menos. Nadarei até lá se surgir uma oportunidade, mas não saltarei para a morte certa para escapar dele.

Sua voz suaviza. — Alinyonok... — Ele solta meus braços para segurar meu queixo. Gentilmente, ele inclina meu queixo até que eu encontre seu olhar novamente. — Por que você simplesmente não dá a isso – a nós – uma chance? Não tenho nenhum desejo de prejudicar você. Exatamente o oposto. Você é tudo que eu quis por tanto tempo... e você, não importa o que diga a si mesma, me quer também. Pare de lutar. Deixe-me mostrar como pode ser bom entre nós. A menos que seja isso que te assusta? Que será bom? Que você vai perceber quantos anos perdemos estando separados?

Eu olho para ele, meu coração batendo dolorosamente contra minha caixa torácica. As palavras, ditas em um tom suave e persuasivo, pousam sedutoramente em meus ouvidos, embora sejam pura insanidade – uma ilusão do mais alto nível.

Não será bom entre nós. Será um desastre, como o casamento dos meus pais, como tudo no nosso relacionamento até agora. Juntos somos tóxicos – basta olhar para todos os corpos deixados em nosso rastro.

— Alinyonok, minha linda… — Sua voz suaviza ainda mais, seus olhos escuros brilhando com um calor perturbador. — Você sabe que falo a verdade.

Ele inclina a cabeça, e é preciso toda a força de vontade que possuo para afastar sua mão e virar meu rosto para o lado, evitando seu beijo. Exceto que não posso evitá-lo completamente. Seus lábios, quentes e macios, roçam minha orelha, causando arrepios eróticos na minha espinha e arrepiando meus braços nus, me fazendo corar.

Mesmo agora, sabendo o que ele pretende, não consigo impedir meu corpo de reagir a ele, de responder à força bruta e animalesca que nos une.

Com o coração batendo forte e o rosto queimando, dou um passo para trás. Depois outro e outro. Ele permite isso, sua boca se curvando naquele sorriso sombrio e sardônico enquanto observa minha retirada com a paciência de um predador que sabe que sua presa não tem para onde ir.

Exceto que tenho um lugar para ir. Viro-me e vou decididamente para onde acredito que seja a cozinha. Por cima do ombro, digo: — Preciso de café da manhã.

Se há uma coisa que tenho certeza é que Alexei não pretende me deixar passar fome. Ainda ontem, quando ele me teve nua em seus braços, ele conteve sua luxúria por tempo suficiente para me alimentar. Hoje, ele está saciado sexualmente – ou deveria estar, considerando quantas vezes ele me fodeu ontem. Embora, se ele me contou a verdade sobre não fazer sexo com mais ninguém desde o nosso noivado, há dez anos, é possível que essas três sessões apenas tenham aguçado seu apetite.

Um arrepio quente percorre minha pele com o pensamento.

Ele caminha ao meu lado, seus passos longos alcançando facilmente os meus, mais curtos. — Certamente, vamos tomar café da manhã. Embora eu não tenha certeza se invadir o domínio de Vika seja o caminho a seguir. Ela tende a ser territorial.

Paro de andar. — Oh? — Pelo que vi da mulher baixa e de cabelos escuros, ela parecia amigável.

— A cozinha é o espaço dela. Somente Larson pode entrar lá.

O tom de Alexei é sério, mesmo quando a diversão brilha em seus olhos. Tenho quase certeza de que ele está brincando comigo, mas, por precaução, digo: — Ok, então como faço para conseguir comida por aqui?

— Você me fala e eu cuido disso. — Ele enfia a mão no bolso e tira o telefone, no qual digita rapidamente uma mensagem. Ela se apaga com um pim enquanto olho para o dispositivo, meu batimento cardíaco acelerando.

Um telefone. Uma forma de chegar ao mundo exterior. Claro que ele tem um. E o mesmo acontece com sua equipe. Isso significa que há vários dispositivos neste barco, múltiplas chances de eu pegar um por tempo suficiente para avisar aos meus irmãos...

Paro brevemente. Sobre o que, exatamente? Que estou em águas desconhecidas em um iate sem nome? Mesmo com a equipe de hackers de Konstantin, isso não é informação suficiente para que eles me encontrem. Além disso, eu quero mesmo ser encontrada? Antes de Alexei me arrastar para longe durante a noite, eu disse a Nikolai para não me procurar porque não queria que mais sangue fosse derramado em meu nome – e eu estava falando sério. Ainda falo, embora as intenções de Alexei sejam muito piores do que eu imaginava. Não quero que meus irmãos lutem, muito menos morram, por mim. Ou que eles matem Alexei. Assim que esse pensamento vem à tona, eu o empurro de volta, sem vontade de analisá-lo em qualquer tipo de profundidade. Não que haja muito o que analisar.

Não quero que ninguém morra por mim ou mate por mim. Ponto final. E isso significa que não posso permitir que meus irmãos me resgatem... especialmente se esse resgate significar que Alexei virá atrás do filho de Nikolai novamente. Na verdade, agora que estou pensando com mais clareza, percebo que não seria capaz de fugir mesmo que uma oportunidade se apresentasse.

Dois dias atrás, fiz um acordo com Alexei, prometendo-lhe que iria com ele e honraria nosso noivado se ele cancelasse seus homens e deixasse Slava viver em paz com Nikolai e sua nova esposa. Não tive muita escolha quando fiz esse acordo, mas isso não muda o fato de que dei minha palavra – ou que as consequências de voltar atrás poderiam ser terríveis.

Só há um caminho a seguir, apenas um caminho para eu assumir qualquer controle sobre meu destino.

Desvio os olhos do telefone de Alexei e encontro seu olhar frio e divertido.

— Então — digo calmamente, mesmo quando meu estômago revira. —, você tem tudo pronto para o casamento? Eu gostaria que isso acontecesse hoje.


Capítulo 2





Alexei





Meu pulso acelera, e somente minha década de experiência em negociações comerciais com rivais implacáveis me permite esconder meu choque. Ela quer se casar comigo? Agora? Hoje?

Mas não. À medida que olho mais profundamente naqueles olhos de jade dela, vejo a verdade.

Minha Alinyonok ainda não decidiu me aceitar. Pelo contrário – esta é uma nova estratégia, uma forma de abandonar o nosso acordo e, ao mesmo tempo, honrá-lo no papel. O casamento não significará nada para ela. Assim que nossos votos forem ditos, ela procurará uma maneira de escapar.

Eu rio, e mesmo para os meus ouvidos, é um som frio e áspero. Não há nada de engraçado nisso, mas rir é melhor do que a alternativa: agarrá-la e usar minha boca para limpar aquele batom vermelho-sangue de seus lábios antes de derrubá-la na madeira dura do convés e transar com ela aqui e agora, para quem quiser ver. Ela lutaria comigo se eu fizesse isso. Ela lutaria comigo e eu não me importaria. Agora que a tive, agora que a provei, tudo que quero é mais. Mais do seu gosto, do seu toque, do seu doce perfume de flor de laranjeira. Mais da sua fenda apertada e molhada enrolada em torno do meu pau, apertando-a, ordenhando-a no meio do seu orgasmo.

Convivo com esse desejo há mais de uma década, mas agora é infinitamente mais acentuado, quase insuportável.

Ao ouvir minha risada, ela recua, seus olhos brilhando minuciosamente antes de seu queixo se erguer daquele jeito desafiador dela. Ao contrário de mim, ela não esconde bem seus sentimentos. Não de mim, pelo menos. Talvez para outros, Alina Molotova pareça misteriosa e distante, uma princesa da alta sociedade que existe além da compreensão de meros mortais, mas para mim, ela é um livro aberto. Eu sei o quão frágil ela é por baixo daquela fachada linda e arrogante, quão voláteis são suas emoções.

Se ela deixasse, eu a protegeria de tudo e de todos, inclusive dela mesma. Mas primeiro, preciso chegar até ela, destruir sua ilusão de que não precisa de ninguém. Porque ela precisa.

Ela precisa de mim e farei com que ela perceba isso, mesmo que demore mais uma década.

— Ora, sim — digo, levantando uma sobrancelha. — Faremos o casamento logo após o café da manhã.

Ela empalidece. É sutil o modo como sua pele de porcelana fica ainda mais pálida, seu pescoço esguio fica tenso, mas eu vejo isso, assim como vejo tudo nela. Ela quer me desequilibrar, mas escolheu o caminho errado para fazer isso. Terei prazer em me casar com ela hoje, aqui mesmo no iate. Um casamento da alta sociedade nunca esteve nos planos para nós, dado o que a família dela sente pela minha – e o quanto meu pai deseja uma grande cerimônia.

Teria sido seu último suspiro, sua última chance de mostrar nosso poder e riqueza antes que o câncer que destruiu seu pâncreas o devorasse completamente.

É uma oportunidade que fico feliz em negar a ele.

— Logo depois do café da manhã? — Alina pergunta com a voz embargada, e eu assinto com um sorriso sardônico.

Eu não planejava me casar com ela tão rapidamente, mas isso não significa que não vejo vantagens.

— Tem alguns vestidos brancos no seu armário — digo enquanto ela olha para mim, seus olhos de gato cheios de uma agitação que ela não consegue esconder. — Você pode se trocar para um deles.

Ela zomba, recuperando um pouco da compostura. — Enquanto você usa isso? — Ela aponta para minhas roupas casuais.

— Eu também vou me trocar, não se preocupe. — Assim como ela, tenho aqui um armário cheio de roupas para todas as ocasiões.

— Eu não me importo com o que você veste — Ela diz bruscamente. — E eu não vou usar branco. Não é esse tipo de casamento.

— Oh? Que tipo de casamento você acha que é? — Eu diminuo a pequena distância entre nós e seguro seu queixo. — Você era virgem até ontem, então, branco está exatamente certo, não diria, minha linda?

Um leve rubor sobe por suas bochechas, colorindo-as de um lindo rosa enquanto ela afasta minha mão. — Este casamento é uma farsa e você sabe disso.

— Eu não sei disso.

— Bem, eu sei. — Olhando para mim desafiadoramente, ela se afasta. — Eu não vou vestir branco. Talvez preto.

— Como quiser.

A verdade é que não me importo com o que ela vista. Prefiro-a como estava ontem à noite: nua e quente em meus braços. Se estivéssemos sozinhos no barco, seria exatamente assim que eu a teria o tempo todo, inclusive durante o nosso casamento.

Viro-me para ir até a mesa embaixo da cobertura, onde espero que Vika sirva o café da manhã a qualquer minuto, quando Alina grita: — Espere!

Eu a encaro, curioso sobre sua última estratégia. Com certeza, ela está me olhando especulativamente. — Eu poderia usar branco... — Ela deixa sua voz sumir.

Aqui vamos nós. — Em troca de quê?

— Não quero que você me toque por pelo menos uma semana.

Suas palavras ardem como agulhas, embora eu meio que as esperasse. Mesmo sabendo que ela não está falando sério. Pelo menos o corpo dela não. Ela está atraída por mim, sempre esteve; é a mente dela que está colocando obstáculos em nosso caminho.

— De jeito nenhum — digo e falo sério. Esperei mais de uma década para tê-la e, agora que a tenho, não vou perder uma única noite.

Ela morde o lábio. — Cinco dias?

— Não.

— Três?

É minha vez de zombar. — Não.

Ela está começando a parecer desesperada. — Dois? Por favor, estou muito dolorida.

Caralho. Ela provavelmente está – eu não fui exatamente gentil ontem à noite. Fiz o meu melhor para me conter, mas uma vez dentro dela, o rígido autocontrole que cultivei ao longo dos anos se desfez como um novelo de lã.

— Um dia — digo severamente. — Eu não vou te foder hoje, e só. — Farei outras coisas com ela, no entanto. Não vou passar nossa noite de núpcias sem apreciá-la de alguma forma.

Ela parece em conflito, mas depois puxa os ombros para trás e balança a cabeça resolutamente. — Fechado. Usarei branco e você manterá as mãos longe de mim.

Minha pobre e doce Alinyonok. Ela acha que ganhou esta rodada. Deixei que ela continuasse pensando nisso enquanto caminhávamos juntos até a mesa. Como se fosse uma deixa, Vika aparece da cozinha, empurrando um carrinho à sua frente. Está repleto de todos os alimentos de café da manhã imagináveis, embora eu tenha dito a Vika que, de manhã, Alina prefere pratos russos simples, como grechka, trigo sarraceno assado. Minha cozinheira deve estar entediada e querendo mostrar suas habilidades.

Puxo uma cadeira para Alina, e ela se senta graciosamente, enfiando a saia por baixo em um movimento suave e fluido. O vestido que ela escolheu esta manhã é verde-joia, combinando com seus olhos. Sustentado por uma alça grossa, é feito de um tecido diáfano e esvoaçante que esconde suas belas curvas, mas expõe suas pernas longas e tonificadas e ombros delicados – cujos topos estão começando a parecer um pouco rosados.

Sentando-me, pego meu telefone e mando uma mensagem para Larson para nos trazer um protetor solar. Enquanto isso, Vika coloca todos os pratos na mesa enquanto Alina faz oohs e ahhs sobre cada um deles, em uma tentativa óbvia de lisonjear minha cozinheira.

— Não vai funcionar, você sabe — digo depois que Vika leva o carrinho de volta para a cozinha. — Ela é muito leal a mim e à minha família.

Alina tem olhos arregalados e inocência. — Eu não estava...

— Sim, você estava. — Apesar de suas promessas, ela ainda está tentando encontrar uma saída, escapar, e não vou tolerar isso. Colocando as mãos em cada lado do prato, me inclino, sustentando o olhar dela, e digo suavemente: — Só para você saber, se conseguir conquistar alguém da minha equipe, estará assinando a sentença de morte deles.

Seu rosto fica branco.

Sento-me e pego o bule que Vika colocou no meio da mesa. Não quero que meu relacionamento com Alina seja só barganhas e ameaças, mas ela precisa entender que o jogo mudou. Eu dei a ela todo o tempo que ela poderia ter – tempo demais. Eu deveria tê-la reivindicado em seu aniversário de dezoito anos, como planejei originalmente, mas ela estava tão doente e infeliz na noite de sua festa que fui contra todos os meus instintos e lhe dei mais seis meses.

Seis meses que se transformaram em sete anos infernais.

Não, não quero ameaçá-la até que se submeta, mas o farei. Farei o que for preciso para garantir que ela nunca mais fuja de mim.

— Chá? — Pergunto calmamente, levantando o bule.

Ela dá um pequeno aceno de cabeça, baixando o olhar para o prato. Encho sua xícara com o líquido fumegante antes de servir o café para mim. Não adiciono leite nem açúcar porque gosto do meu café do mesmo jeito que ela gosta do chá: forte e preto, sem sabor de nada.

— O que você gostaria de comer? — Pergunto, apontando para a propagação diante de nós. Há de tudo, desde vários tipos de peixe defumado a aveia e frutas, até ovos, bacon e panquecas ao estilo americano.

Ignorando minha pergunta, Alina pega um pote de grechka e coloca um pouco do grão marrom em sua tigela antes de cobrir com frutas e regar tudo com mel.

A atitude dela sem dúvida pretende me irritar, mas em vez disso me diverte. Minha Alinyonok é tão previsível, uma verdadeira criatura de hábitos. Embora mal tenhamos passado algum tempo juntos, conheço o que ela gosta e o que não gosta tão bem quanto os meus gostos. Eu sei qual marca de xampu ela prefere e como ela toma o chá, quem são seus amigos e quais filmes são seus favoritos. Durante anos, observei-a e devorei relatos sobre ela, sabendo que um dia terminaríamos exatamente onde estamos: juntos, compartilhando uma refeição antes do nosso casamento.

Claro, eu não sabia que teria que executar um ataque de nível militar ao complexo do irmão dela para nos trazer aqui, mas tudo bem. É a vida.

O corpo alto e magro de Larson aparece à minha vista. Como sempre, ele veste seu uniforme branco e azul de capitão e caminha com o passo rápido e seguro de um homem que passou a maior parte da vida no mar. Na sua juventude, serviu na Marinha dos EUA, mas o destino acabou por trazê-lo para a Rússia e a meu serviço.

— O protetor solar que pediu, senhor — diz ele, entregando-me o frasco. Ele se vira para Alina e tira o boné em saudação. — Senhorita Molotova, bom dia.

Ela lhe dá um sorriso educado. — Capitão Larson.

Os modos dela são muito mais frios com ele do que com Vika. Ela claramente levou meu aviso a sério.

— Obrigado — digo a Larson enquanto abro o frasco e coloco uma quantidade generosa de protetor solar na palma da mão. — A propósito, nosso casamento acontecerá esta manhã, em cerca de uma hora. Você vai oficiar. Faça o que precisa para se preparar.

Seus olhos se arregalam ligeiramente, mas ele diz sem perder o ritmo: — Será uma honra, senhor.

Ele sai e volto minha atenção para Alina.

— Seus ombros estão queimando. — Levanto-me e dou a volta na mesa. — Precisa ter cuidado aqui. O sol pode ser brutal se a sua pele não estiver acostumada.

Ela pisca para mim. — Oh, eu estou bem. Eu não...

— Levante o cabelo. Não quero colocar protetor solar nele.

— Eu posso fazer isso sozinha.

— Levante. Seu. Cabelo.

Ela me lança um olhar rebelde, mas obedece, prendendo o cabelo preto e grosso com as duas mãos e segurando-o alguns centímetros acima do pescoço enquanto coloco o frasco na mesa e espalho o creme uniformemente entre as palmas das mãos. Embora tenham se passado apenas algumas horas desde que a toquei, meu batimento cardíaco acelera e meu pau endurece quando levo minhas mãos aos seus ombros e sinto sua pele quente e sedosa. Ela fica rígida enquanto passo o creme em seus ombros e na parte superior das costas, certificando-me de cobrir cada centímetro. Quando o protetor solar em minhas mãos acaba, espremo mais e aplico nos braços e nas costas das mãos.

Suas mãos bonitas e elegantes com unhas vermelhas brilhantes. Minhas mãos, grandes e ásperas, escuras por causa do sol, parecem patas de fera em comparação.

— É o bastante. Isso é suficiente — diz ela com a voz embargada enquanto pego a garrafa novamente, mas ignoro suas objeções.

Aquela pele de porcelana dela não vai se queimar sob meu comando.

Sua garganta se move engolindo em seco enquanto coloco um bocado de protetor solar na palma da mão e aplico suavemente em seu rosto. — Você está bagunçando minha maquiagem — Ela sussurra, olhando para mim através de cílios incrivelmente longos enquanto eu esfrego cuidadosamente o creme em torno de seus lábios carnudos e habilmente pintados de vermelho.

Ela quis dizer isso como uma crítica, mas eu sorrio. Estou bagunçando a maquiagem dela – e gosto disso. Há algo perversamente satisfatório em arruinar sua perfeição, em prejudicar o artifício que cobre sua verdadeira beleza.

Talvez eu devesse tirar completamente a maquiagem dela. Ela não vai gostar, mas eu vou. Será a segunda melhor coisa depois de tê-la andando nua.

Seu vestido tem gola alta, então seu peito não fica exposto – para meu pesar. Suas pernas, no entanto... Eu me agacho na frente dela e aplico o creme na parte superior de seus pés, contornando as tiras de suas sandálias de salto alto antes de passar as palmas das mãos sobre os músculos elegantes de suas panturrilhas e os ossos graciosos de seus joelhos. No início, ela está rígida e parada, mas quando movo minhas mãos para suas coxas, sinto-a tremer, sua respiração fica presa de forma audível. Minhas próprias mãos estão apenas semiestáveis. A luxúria está me montando forte, embaçando meu cérebro e acelerando minha respiração, enrijecendo meu pau a ponto de doer.

Eu a quero. Quero separar aquelas pernas longas e sedosas e enterrar minha cabeça entre elas, fazê-la gritar meu nome quando gozar, depois, incliná-la sobre a mesa e sentir seu calor úmido me envolvendo, me acolhendo em seu corpo do jeito que ela um dia me acolherá em sua mente e coração.

Mas não. Larson ou Vika pode sair a qualquer minuto e, além disso, ela está com fome. O que eu quero fazer com ela, menos a foda, terá que esperar até depois do café da manhã e do casamento.

Cerrando os dentes, levanto-me e volto para o meu lugar, onde limpo bem as mãos em um guardanapo, tentando não olhar para ela para não perder o controle.

Tentando e falhando. Meus olhos continuam se desviando para ela, observando o modo como ela pressiona delicadamente as pontas dos dedos sob os olhos, provavelmente verificando se eu manchei seu rímel. Não manchei, apenas a base e qualquer outra porcaria que havia em sua pele sofreram, mas ela parece inquieta, de qualquer maneira. Eu a desequilibrei, percebo enquanto a vejo dar tapinhas no rosto, tentando distribuir o protetor solar de maneira mais uniforme nas bochechas e na mandíbula, para misturá-lo com o que resta da maquiagem.

Minha Alinyonok não gosta de parecer imperfeita na minha frente – ou, mais provavelmente, de qualquer pessoa.

Deixo de lado essa observação, acrescentando-a ao meu arsenal de fatos sobre ela. É um arsenal incompleto, baseado na observação remota e não no conhecimento de primeira mão. Embora eu sinta que a conheço e a entendo, a realidade é que tivemos muito poucas interações pessoais ao longo dos anos.

Na verdade, passamos mais tempo juntos nas últimas vinte e quatro horas do que nos onze anos anteriores.

Ela começa a comer, e eu faço o mesmo, comendo rapidamente três ovos e uma porção de robalo chileno defumado acompanhado de pepinos frescos. Ela já completou um quarto do grechka quando termino. Sirvo-me de outra xícara de café e depois tomo um gole, observando-a, apreciando o arco gracioso de sua mão enquanto ela leva cada colher de grão à boca, o movimento de flexão de sua mandíbula finamente definida enquanto ela mastiga, a ondulação de sua garganta de cisne enquanto ela engole. Antes de conhecê-la, eu não sabia que era possível ficar fascinado por algo tão mundano como uma pessoa comendo, mas naquele jantar na cobertura do pai dela, onze anos atrás, percebi que meus olhos voltavam para ela repetidas vezes enquanto ela beliscava seu prato, seu lindo rosto com a expressão rebelde que desde então conheci tão bem.

Ela ainda não tinha completado quatorze anos naquela noite, e eu, um homem adulto de quase dezenove anos, fiquei hipnotizado, totalmente fascinado por ela.

Ela levanta os olhos da refeição e me pega olhando, e a cor rosa toma conta de seu rosto novamente. Eu não desvio o olhar. Por que me importar? Ela sabe como me sinto. Meu fascínio por ela, que começou naquela noite, tornou-se uma obsessão que me consumiu ao longo dos anos, uma obsessão contra a qual desisti de qualquer esperança de lutar.

— Sabe, você nunca me disse por quê. — diz ela, afastando a tigela pela metade.

— Por que o quê? — Pergunto, olhando para ela por cima da borda da minha xícara.

Sua voz é tensa e um pouco rouca. — Por que você se fixou em mim.

— Precisa haver um motivo?

Seus cílios descem, velando o brilho de seus olhos. — Para uma pessoa normal, sim. Em menos de uma hora, você vai nos unir em casamento. Então, eu quero saber por quê. Por que eu? Por que não alguma mulher que realmente queira você?

— Você me quer. — Levanto a palma da mão quando ela parece prestes a discutir. — Pode ser apenas um desejo físico por enquanto, mas vai se transformar em mais.

Estou confiante nisso.

Seus olhos se arregalam. — Você está iludido. Você realmente acha que isso — Ela agita a mão sobre a mesa entre nós — vai se transformar em algum tipo de história de amor?

— Por que não?

Ela me olha boquiaberta e depois dá uma risada aguda e incrédula. — Você está falando sério, não? Você realmente acha que pode me forçar a me preocupar com você.

— Claro que eu posso. — Coloco minha xícara na mesa e me inclino, capturando seu olhar. — Vamos passar o resto de nossas vidas juntos, Alinyonok. Cada noite vou lhe dar prazer e cada dia cuidarei de todas as suas necessidades. Eu encherei você com minha semente e, eventualmente, você dará à luz nosso filho. Talvez mais de um. Seremos uma família e você passará a cuidar de mim, porque não estou lhe dando escolha. Não mais. — E enquanto ela olha para mim, com o rosto pálido, acrescento suavemente: — Lute comigo o quanto quiser, minha linda, mas você não vai vencer. Vou me certificar disso.


Capítulo 3





Alina





Minhas mãos ainda tremem enquanto folheio a fileira de vestidos pendurados no closet, procurando um branco. Não consegui comer nada depois da declaração implacável de Alexei, e meu estômago está frio e vazio novamente, meu interior se contorce em nós. Eu gostaria de ter um baseado ou dois, mas não há nada aqui para aliviar a ansiedade que me consome.

Uma noite. Isso é tudo que esse vestido vai me comprar. Uma noite em que ele não me tocará.

Não é o suficiente. Nem de longe o suficiente. Quando Alexei se afastou depois que me recusei a usar branco, me ocorreu contar os dias desde a minha última menstruação. Não me lembro exatamente o dia em que tudo começou, apenas que era meio da semana – e não sei quanto tempo fiquei inconsciente enquanto Alexei me transportava para cá –, mas tenho quase certeza de que estou me aproximando do meio do meu ciclo.

Tipo, o período mais fértil de uma mulher.

Se ele tivesse concordado em não me tocar por uma semana, eu poderia estar segura – por este mês, pelo menos. Mas uma única noite não resultará em nada. Preciso descobrir uma maneira de mantê-lo longe de mim pelo menos nos próximos dias. Mas como? Tenho tão pouca influência sobre o meu captor. O vestido branco era algo que ele parecia querer, então joguei essa carta da melhor maneira que pude. Agora, preciso pensar em outra coisa, algo que ele esteja disposto a negociar.

Claro, tudo isso pressupondo que eu ainda não esteja grávida.

— Precisa de alguma ajuda?

A voz de Alexei me faz pular. Com o coração batendo forte, eu me viro e encontro seu olhar sombrio e divertido.

Ele está parado na entrada do armário, um antebraço apoiado no batente da porta logo acima da cabeça. Ele já está vestido para o casamento, tendo trocado a camiseta casual e o jeans por um smoking e gravata borboleta. A elegante jaqueta preta abraça seu torso poderoso, acentuando a largura de seus ombros, e a camisa branca por baixo contrasta lindamente com sua pele morena e cabelo preto.

Ele parece igualmente intimidante e de tirar o fôlego, e eu o odeio por isso, quase tanto quanto odeio a reação involuntária do meu corpo a ele.

— Você parece estar tendo problemas para encontrar um vestido — Ele diz com um sorriso afiado, apontando para o cabide de roupas atrás de mim. — Talvez eu possa ser útil?

Cerro os dentes, desejando que minha respiração se equilibre. — Não, obrigada. Já o tenho.

Para demonstrar, viro-me e arranco de um cabide a primeira coisa branca que vejo – que é uma túnica de linho de mangas compridas.

Porra.

Então, novamente, quem disse que preciso parecer uma noiva de verdade? Nosso acordo era um vestido branco, e este é um vestido branco. Do tipo que eu não seria pega usando em qualquer lugar que não fosse à beira da piscina por cima de um biquíni, mas, ainda assim... Sorrindo triunfantemente, viro-me para encarar meu pretendido, segurando a túnica na minha frente.

Ao ver a expressão no rosto de Alexei, o sorriso desaparece do meu rosto.

— Não concordo. — Sua voz é perigosamente suave. — Não vou explicar isso aos nossos netos quando eles pedirem para ver as fotos do nosso casamento.

Ele avança em minha direção, fazendo meu coração pular, apenas para parar a um passo de distância. Chegando atrás de mim, ele tira um vestido de noite. Feito de cetim branco pesado com fios prateados tecidos verticalmente através do corpete de corte quadrado, é igualmente adequado para um casamento ou para um gala sofisticado.

— Você vai usar isso — diz ele, empurrando o vestido para mim. — Ou então nosso acordo está cancelado.

Tanto por aquela pequena vitória. Apertando a mandíbula, penduro a túnica e pego o vestido dele. Que escolha eu tenho? Ele tem todas as cartas nesse nosso jogo fodido, dita todos os movimentos. Por mais que eu queira lutar com ele nisso, não posso, não sem desistir do pouco terreno que ganhei.

Afinal, uma noite sem sexo é melhor que nenhuma.

Apertando o vestido contra o peito, inclino a cabeça para trás e encontro seus olhos com o olhar mais arrogante que consigo. — Você pode sair agora. Eu continuo daqui.

Embora minha voz esteja firme, meu coração bate de forma irregular. Ele está muito perto de mim, seu corpo, muito alto e musculoso, sua presença, muito avassaladora no pequeno espaço do closet. Parece que ele está controlando todo o ar ao meu redor, não deixando oxigênio para eu respirar. Eu tento, de qualquer maneira, forçando meus pulmões a inspirarem completamente, e meu corpo pega fogo como um tecido em uma lareira, memórias de ontem se desenrolam em detalhes gráficos em minha mente enquanto sinto um leve cheiro de seu perfume masculino – aquela mistura estranhamente atraente de pinho, couro e mar salgado.

Durante anos, esse homem assombrou meus pesadelos mais sombrios e meus sonhos mais eróticos, mas minha imaginação ainda subestimou a realidade magnética dele.

Ele sente minha fraqueza. Ele deve, porque seus olhos ficam anuviados, a linha tensa de seus lábios se transformando em uma curva sensual e suavemente zombeteira. — E se eu não quiser ir embora?

Engulo em seco, consciente do calor úmido que se acumula entre minhas pernas e do aperto doloroso dos meus mamilos dentro do sutiã. — Você prometeu.

— Não te foder, sim. — Seus olhos brilham. — Eu nunca disse que não iria olhar.

Dou um passo trêmulo para trás. — Eu não vou me trocar na sua frente.

— Por que não? — Ele corre seu olhar sobre mim, e quando seus olhos encontram os meus novamente, suas íris estão quase pretas. — Eu já vi tudo.

— Porque... — Eu quebro meu cérebro em desespero. — Porque dá azar o noivo ver a noiva com o vestido antes do casamento.

É a razão mais estúpida de todas, esta superstição que só pode ser aplicada a casais que têm alguma esperança de um casamento bom e feliz, mas é o melhor que consigo inventar. Não posso dizer a verdade a ele: só de ficar aqui, eu queimo. Que se ele quebrar sua palavra e me tocar, eu posso pegar fogo.

A curva zombeteira retorna aos seus lábios. — Sério, Alinyonok? Você acha que ‘sorte’ é um fator para nós?

— Acho. — Essa é a minha desculpa e vou mantê-la.

Ele inclina a cabeça. — Muito bem. Estarei esperando por você no convés.

E com isso, ele sai, me deixando aliviada... e estranhamente desapontada.
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Prolongo meus preparativos o máximo que posso, arrumando cuidadosamente a maquiagem, o cabelo, escolhendo a calcinha perfeita para o vestido – não que alguém além de mim vá ver isso. Pensei em tomar um segundo banho também, mas decidi não o fazer.

Se Alexei perceber que tirei o protetor solar, ele insistirá em passar tudo em mim novamente.

Minha pele esquenta com a lembrança de suas mãos grandes e fortes esfregando o creme em meus ombros, e fecho os olhos com força, respirando fundo até meu pulso se normalizar.

É mais do que perverso esse desejo distorcido pelo toque dele quando é exatamente isso que estou tentando evitar.

Finalmente, não posso mais atrasar. O espelho me diz que meus esforços valeram a pena. Apesar da falta de ajuda profissional, estou com a aparência que uma noiva deveria ter: penteado elegante, maquiagem impecável e tudo. Até encontrei joias em uma caixa de madeira delicadamente esculpida no armário e estou usando um par de brincos de diamante que complementa a simplicidade elegante do vestido branco que Alexei escolheu para mim.

É hora de enfrentar o inevitável.

Quando saio da cabine e vou para as escadas, digo a mim mesma que é isso que eu quero, que fui eu quem empurrou Alexei para encenar esta farsa de casamento hoje. Estou assumindo o controle do meu destino da única maneira que posso: enfrentando o inevitável de frente. Assim que nos casarmos, terei cumprido minha parte no acordo e Slava viverá em segurança com Nikolai e Chloe, onde ele pertence. É quando poderei contemplar minha própria segurança e pensar em maneiras de escapar.

Este casamento é um trampolim para minha eventual liberdade, não algo a temer.

Digo tudo isso a mim mesma e, ainda assim, meus joelhos tremem quando saio para o convés e vejo Alexei esperando sob a cobertura, com Larson e Vika ao seu lado. Um homem alto e de cabelos escuros também está lá, alguém que não conheci. Ao me ver, ele levanta uma câmera robusta que está pendurada em seu pescoço e tira uma foto.

Alexei conseguiu contratar um fotógrafo profissional para isso?

Mas não. Ao me aproximar, vejo que o estranho é mais provavelmente um guarda-costas ou um pistoleiro contratado. Mais ou menos da mesma idade de Alexei e com uma constituição muscular semelhante, ele tem uma aparência dura e perigosa, do tipo que fala de um relacionamento próximo com a violência. Ao contrário de Vika e Larson, que ainda usam o que devem ser seus uniformes, ele está vestido com um terno preto de corte elegante, camisa branca engomada e gravata preta estilosa. Há também algo familiar nele, algo na expressão sardônica de sua boca e...

— Alina, conheça Ruslan, meu irmão mais novo — diz Alexei quando paro na frente dele e do estranho. — Ruslan, conheça Alina Molotova, minha noiva.

Seu irmão? É tudo que posso fazer para esconder meu choque. Eu sei que Alexei tem um irmão mais novo, é claro, e lembro-me vagamente de ter visto uma foto dos dois juntos há alguns anos, mas nunca encontrei Ruslan Leonov em nenhum evento social. Tal como a sua irmã recentemente falecida, Ksenia, ele manteve-se fora dos holofotes, deixando Alexei e o seu pai serem os rostos públicos da sua empresa familiar. A reputação de Ruslan, no entanto, não é tão inofensiva quanto a de sua irmã – muito pelo contrário.

O que ele está fazendo neste barco? Por que Alexei não o apresentou para mim ontem?

— É um prazer finalmente conhecê-la — diz Ruslan, embora sua expressão implique o contrário. Não há sequer um indício de sorriso em seu rosto duro – um rosto que, após uma inspeção mais detalhada, tem uma semelhança definitiva com o de Alexei. Eles têm o mesmo nariz masculino e a mandíbula bem definida, embora os olhos de Ruslan sejam de um cinza tempestuoso em vez de castanho-escuro, e sua pele e cabelo sejam um tom mais claro que os de seu irmão.

— Não posso dizer o mesmo — Respondo, sem me preocupar em sorrir também.

Não tenho dúvidas de que o irmão de Alexei sabe que estou aqui contra a minha vontade. Na verdade, ele provavelmente ajudou Alexei na minha captura.

Agora Ruslan sorri, e tudo são presas. — Uma verdadeira Molotov, por completo. Como meu irmão teve tanta sorte?

— Ruslan. — O tom de Alexei é afiado como uma adaga. — Basta tirar a porra das fotos.

O sorriso de Ruslan se alarga. — Como desejar, irmão mais velho. — Recuando, ele faz sinal para Alexei se aproximar de mim e levanta a câmera. — Diga xis.

O flash dispara antes que Alexei possa ocupar seu lugar ao meu lado. É seguido por mais dois flashes em rápida sucessão. Vika e Larson recuam prudentemente quando Alexei finalmente me alcança e me puxa contra ele, passando um braço possessivo em volta da minha cintura. Outro flash me cega. Pisco e Alexei me vira para encará-lo. Segurando meu queixo com a palma grande, ele inclina meu rosto para cima e abaixa a cabeça até que nossos lábios estejam a apenas alguns centímetros de distância.

Click.

Os lábios de Alexei, suaves e possessivos, tocam os meus.

Click. Click.

Estou tão confusa com o que está acontecendo que mal reajo quando Alexei aprofunda o beijo, passando a língua sobre a costura fechada dos meus lábios enquanto pressiona a mão na parte inferior das minhas costas para me trazer contra ele. Sua ereção se molda contra minha barriga, dura e grossa, me assustando e me fazendo ofegar. Instintivamente, minhas mãos voam para agarrar seus ombros, e ele aproveita meus lábios entreabertos para invadir minha boca com sua língua. Ele tem gosto de pasta de dente com menta e fome masculina mal contida, como todas as minhas fantasias distorcidas, e apesar da nossa audiência, um calor familiar percorre minha espinha, um desejo traiçoeiro se acumulando profundamente dentro do meu núcleo. Esqueço tudo sobre o casamento iminente e os flashes brilhantes que surgem na periferia da minha visão, sobre a hostilidade óbvia de Ruslan e os planos terríveis de Alexei para mim.

Esqueço tudo enquanto passo meus braços em volta do pescoço do meu captor e o beijo de volta com a mesma fome mal contida.

Só quando Alexei afasta os lábios, respirando pesadamente enquanto olha para mim com um olhar escuro e ardente, é que registro o som rítmico de palmas lentas. Piscando, viro a cabeça e vejo Ruslan aplaudindo zombeteiramente, a câmera mais uma vez pendurada no pescoço.

Eu coro, além de envergonhada, e empurro o peito de Alexei para poder dar um passo para trás. Alexei não me deixa. Em vez disso, ele agarra meus quadris com as duas mãos, me mantendo no lugar, e vira a cabeça para lançar um olhar letal em seu irmão.

Ruslan para de bater palmas e ergue a câmera novamente.

Click.

Click.

Click.

— Sorria — Alexei ordena suavemente, inclinando a cabeça para trazer os lábios até meu ouvido, e eu forço os cantos da minha boca a se curvarem, mesmo quando o calor dentro de mim esfria e morre.

Isso tudo é uma farsa, uma zombaria do que deveria ser um casamento. Não admira que Ruslan me odeie. Se ele se importa com Alexei, não pode ser isso que queira para ele. Eu não posso ser o que ele queira para Alexei: uma noiva que odeia o noivo, uma mulher que teve de ser roubada da família.

Tudo nisso está errado. Tudo está uma merda – para mim e para Alexei.

Por um segundo, sinto uma estranha pontada de simpatia pelo meu captor, mas então me lembro de que ele é meu captor. Alexei orquestrou isso. Não precisávamos acabar aqui – ele fez acontecer. Tudo isso: o noivado quando eu tinha quinze anos, os anos seguintes me perseguindo, o ataque ao complexo de Nikolai e, agora, essa farsa de casamento. Em breve, ele também vai me forçar a ter um filho, e seremos uma família fodida, com nosso casamento condenado desde o início.

Seremos como meus pais, só que pior. Eles, pelo menos, se amavam no começo.

Click. Click. Click.

Minha respiração acelera, meu coração batendo forte em meus ouvidos. Alexei me conduz até a amurada e Ruslan tira mais fotos nossas lá, com o oceano infinito como pano de fundo. Então, Ruslan entrega a câmera para Larson e fica ao lado de seu irmão, então, somos nós três.

Click. Click.

Estou suando agora e, apesar do sol quente, é um suor frio e pegajoso. Não há oxigênio suficiente ao meu redor e, por mais rápido que meus pulmões trabalhem, não consigo respirar fundo. Alguém diz alguma coisa, as palavras distorcidas como se estivessem atravessando um túnel, e Alexei me vira para encará-lo.

Click.

Pontos pretos pontilham minha visão, e o rosto de Alexei, sombrio com alguma emoção, nada diante dos meus olhos. Meus joelhos se transformam em gelatina e eu agarro seus bíceps enquanto ele agarra meus braços, dizendo com urgência algo que não consigo ouvir por causa do barulho alto em meus ouvidos.

Vou desmaiar, percebo com uma sensação distante de choque, e então, tudo fica escuro.
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Os batimentos cardíacos disparam e eu pego Alina quando ela cai contra mim, seu corpo esbelto fica mole em minhas mãos.

— Que porra é essa? Ela acabou de desmaiar em você?

Ignoro as perguntas incrédulas de Ruslan enquanto levanto minha noiva contra o peito e rapidamente a carrego para baixo do convés, longe do sol escaldante. Ela parece uma boneca de pano em meus braços, tão mole quanto quando a droguei. O medo e a preocupação formam uma faixa apertada em volta da minha caixa torácica enquanto minha mente corre furiosamente, analisando as possibilidades.

Isso é uma insolação? Um efeito colateral tardio da droga que dei a ela há dois dias? Ou – porra – ela poderia estar doente com alguma coisa?

Em vez do idiota do meu irmão, eu deveria ter trazido um médico.

Sigo em direção à nossa cabine com passos largos, e Ruslan corre atrás de mim, assim como Vika. Larson já saiu, provavelmente para pegar o kit de primeiros socorros.

— Pobre menina. Ela deve estar com baixo nível de açúcar no sangue — diz Vika enquanto deito cuidadosamente Alina na cama, minha preocupação disparando quando noto o tom calcário de sua pele por baixo da maquiagem. — Ela quase não comeu esta manhã e ontem vocês dois só almoçaram.

Foi assim?

Porra, Vika está certa. Alina comeu menos da metade de sua tigela de grechka esta manhã e apenas algumas garfadas ontem no início da tarde. Antes disso, ela estava inconsciente há mais de um dia, e quem sabe quando ela comeu pela última vez antes de eu ir buscá-la.

Pensando bem, também não me lembro de Alina ter bebido muito nas últimas vinte e quatro horas.

— Então o que você está dizendo é que meu irmão deixou a noiva passar fome depois de sequestrá-la — diz Ruslan com voz arrastada. — Como uma espécie de vilão de contos de fadas.

Faço tudo o que posso para não dar um soco nele onde ele está. Se não fosse pela condição de Alina, eu o faria. — Cala a boca — Rosno para ele antes de me virar para Vika. — Traga-me um pouco de água, melhor ainda, suco.

Ela balança a cabeça e sai correndo quando Larson aparece com o kit de primeiros socorros e um monte de toalhas.

— Precisamos esfriá-la — diz ele, aproximando-se da cama. — Caso ela esteja superaquecida.

— Aqui, deixe-me. — Pego as toalhas frias e molhadas dele e as coloco sobre seu peito, pescoço e braços.

A temperatura é amena de vinte e oito graus Celsius esta manhã, mas sob o sol está alguns graus mais quente. Acho que a teoria de Vika faz mais sentido, mas não posso descartar algum tipo de insolação. Ou um efeito colateral da droga. Ou uma doença. Ou uma combinação de todos os itens acima.

Por que diabos eu não pensei em trazer um médico?

Amaldiçoando baixinho, tiro as toalhas de Alina e ligo o ventilador de teto, deixando o movimento do ar evaporar a umidade de sua pele, retirando qualquer excesso de calor. Então, pressiono meus lábios em sua testa lisa. Ela não parece estar muito quente, graças a Deus, então, ou ela já está esfriando ou não é uma insolação.

Ao meu toque, os longos cílios de Alina se abrem, seus olhos jade atordoados e desfocados. Então, ela pisca uma, duas vezes e a consciência retorna ao seu olhar.

A faixa apertada em volta do meu peito diminui um pouco. — Você desmaiou quando estávamos tirando fotos — digo, respondendo à sua pergunta tácita. — O que aconteceu? Você se sente doente?

Alina pisca e levanta a mão, pressionando as costas na testa. — Eu… não tenho certeza.

— Suco de laranja espremido na hora — diz Vika, aparecendo ao meu lado com um copo alto e um canudo. — Beba isso. Vai ajudar.

Pego alguns travesseiros e apoio Alina enquanto Vika leva o canudo aos lábios. Obedientemente, Alina toma alguns goles e então, para meu alívio, esvazia todo o copo. Quase imediatamente, um toque de cor retorna ao seu rosto e seu olhar clareia ainda mais.

— Melhor? — Eu pergunto, e ela balança a cabeça, sentando-se.

Click.

Ela recua e eu me viro para meu irmão, com os dentes cerrados.

Ele me dá um olhar angelical. — O quê? Você quer fotos para a posteridade, certo?

O que eu quero é dar um soco na cara dele. Repetidamente. Até ouvir a cartilagem do seu nariz estalar. E farei exatamente isso quando Alina não estiver aqui para testemunhar. Por enquanto, mantenho minha voz calma enquanto aponto o polegar em direção à porta. — Fora. Agora.

Ele executa uma reverência zombeteira e vai embora. Lendo com precisão meu humor, Vika e Larson correm atrás dele, deixando-me sozinho com minha noiva.

Sento-me na beira da cama e seguro a mão dela entre as minhas. Sua pele parece fria ao toque, sua mão, delicada e frágil ao meu alcance.

— Como você está se sentindo? — Pergunto suavemente, sustentando seu olhar. —Alguma náusea? Tontura? Dor de cabeça?

Seus cílios descem, velando seus olhos. — Eu acho que não.

— Alguma coisa dói?

— Não. — Ela afasta a mão, ainda evitando meu olhar. — Vamos continuar com o casamento.

Ela se move para se levantar, mas eu agarro seus ombros e a empurro de volta contra os travesseiros.

— O casamento vai esperar. — Minha voz está mais ríspida do que eu pretendia, mas não consigo evitar. A preocupação é uma dor lancinante no meu peito. Se eu fiz algo para machucá-la, para prejudicá-la... Com esforço, uniformizo meu tom. — Você vai comer. Vai beber. E então veremos o casamento.

Por mais que eu queira possui-la completamente, quero-a ainda mais saudável e bem.

— Estou bem — diz ela, erguendo o queixo daquele seu jeito teimoso. — Quero que o casamento aconteça agora.

Inclino a cabeça, estudando-a. — Mesmo?

Seus olhos brilham em um tom mais brilhante de verde. — Bem, obviamente não. Quero me casar com você tanto quanto quero nadar com um bando de tubarões. Mas se for preciso, prefiro acabar logo com isso.

Cerro os dentes e me lembro de que ela não está bem. Que não posso arrancar esse lindo vestido dela e mostrar que ela é uma mentirosa, fingindo não me querer nem a este casamento. No fundo, ela sabe que me pertence, mas, mesmo assim, insiste em lutar comigo, em resistir.

Preciso de tudo o que tenho para suavizar minhas feições e dizer em um tom frio e não afetado: — Nesse caso, você vai comer e beber. Então, se eu determinar que você está bem o suficiente, prosseguiremos com o casamento.

Levantando-me, saio da cabine.
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Expiro, deixando cair a cabeça contra os travesseiros enquanto a porta da cabine se fecha atrás de Alexei. A verdade é que ainda me sinto um pouco trêmula, meu pulso, acelerado demais. Então, novamente, essa última parte pode ser apenas devido à sua proximidade e não ao meu desmaio ao estilo vitoriano.

Fecho os olhos e respiro fundo algumas vezes. Não sei o que me fez desmaiar, mas o suco de laranja me fez sentir melhor, então, talvez Alexei esteja certo. Talvez eu precise de um pouco de comida e água.

E não pensar nos meus pais e em como estamos indo na mesma direção.

Fecho a porta para esse pensamento assim que ele surge, mas é tarde demais. Meu batimento cardíaco acelera ainda mais e meus pulmões se contraem com uma nova onda de pânico.

Porra. Talvez não fosse a falta de comida.

Eu me concentro em respirar fundo e de forma uniforme e não pensar em nada. Quando isso não funciona, trago imagens de Slava e de como ele está feliz com Nikolai e Chloe. Lembro a mim mesma que meu casamento com Alexei garante sua felicidade e segurança contínuas, e o pânico diminui gradualmente, deixando um rastro de resolução sombria.

Vou me casar com Alexei.

Hoje.

O mais breve possível.

Então, e só então, me preocuparei com todo o resto.

A porta da cabine se abre e Alexei entra com uma bandeja que Vika deve ter preparado para ele. A comida é simples: uma torrada com manteiga e geleia, outro copo de suco de laranja e dois ovos cozidos descascados.

— Você vai comer tudo isso — diz Alexei, com uma expressão implacável enquanto coloca a bandeja no meu colo e se senta na beira da cama. — Quero ver você devorar cada migalha, entendeu?

Reviro os olhos. — Sim, mestre. Eu ouço e obedeço, mestre.

Os cantos da boca de Alexei se contraem. — Uh-huh. — Ele pega a torrada e coloca a geleia em um canto dela. — Abra.

Obedientemente, mordo o pão doce e crocante. Instantaneamente, minha boca fica cheia d’água por mais. Normalmente não como algo tão açucarado, mas está realmente acertando em cheio agora.

— Boa menina — Alexei murmura, observando-me atentamente enquanto engulo.

Corando, estendo a mão para pegar a torrada dele, mas ele não me dá. Em vez disso, ele a segura fora do meu alcance e coloca mais geleia em outro canto antes de levá-la à minha boca. Seus olhos brilham sombriamente enquanto ele espera para ver o que farei, e fico chocada ao morder a torrada enquanto ele a segura, como um animal de estimação sendo alimentado à mão por seu dono.

— Isso mesmo. Que boa menina — Ele diz suavemente, e minhas bochechas ficam mais quentes enquanto ele repete a ação, me alimentando com mais torradas cobertas com geleia.

Eu deveria protestar. Eu deveria pegar o pão dele e comê-lo como a adulta saudável que sou. Mas não. Algo sobre isso – a maneira como ele está me observando, como ele me elogia a cada mordida – acalma o pânico dentro de mim, silenciando as vozes da desgraça em minha mente. Como a torrada inteira da mão dele e, quando dou a última mordida, meus lábios roçam em seus dedos, e parece... sensual. Arrepios de consciência dançam sobre minha pele, e seus olhos ficam semicerrados quando ele pega um ovo e o leva à minha boca.

Este é um jogo perigoso que estamos jogando, eu sei, mas não consigo parar. Mantenho seu olhar enquanto mordo a oferenda, não sentindo mais o gosto de nada enquanto a tensão aquecida preenche o ar entre nós. Seus olhos ficam mais escuros, sua respiração, mais rápida, e meu corpo responde com uma onda de necessidade, meus mamilos se projetam dentro do corpete apertado do meu vestido, meus músculos internos se contraem com uma dor vazia. Mais uma vez, não há oxigênio suficiente, mas a tontura que estou sentindo não é do tipo desmaio. Em vez disso, sinto como se estivesse presa em um sonho vívido, uma realidade alternativa onde somos apenas nós dois e nada mais importa.

— Minha doce Alinyonok... — Sua voz se torna rouca e aveludada enquanto eu lambo seus dedos no processo de terminar o primeiro ovo. — Uma garota tão boa e preciosa.

Eu deveria estar envergonhada pela maneira como estou agindo. Eu deveria parar com isso, repreendê-lo. Mas deixo que ele me dê o segundo ovo, mesmo já estando satisfeita, e enquanto ele leva o copo de suco de laranja aos meus lábios, sugo o líquido ácido pelo canudo, obedecendo às suas instruções murmuradas.

Quando acaba o último gole do suco, ele coloca o copo vazio na mesa de cabeceira e tira a bandeja do meu colo e a coloca no chão. Então, segurando meu queixo com uma mão grande, ele pressiona seus lábios nos meus.

O beijo é leve, durando apenas um momento, mas quando ele se afasta, sinto um formigamento e meu pulso instável.

— Agora você está pronta — Ele murmura, estudando meu rosto – que, a julgar pelo calor pulsando sob minha pele, deve estar com uma aparência rosada muito saudável. Inclinando-se, ele passa um braço por baixo dos meus joelhos e o outro por trás das minhas costas e, ignorando minhas garantias de que posso andar, me levanta da cama com a facilidade de alguém pegando uma criança.

Envergonhada, escondo o rosto em seu pescoço enquanto ele me carrega para fora da cabine e sobe as escadas até o convés, onde Ruslan está esperando com a câmera sob a cobertura. Ele tira algumas fotos comigo nos braços de Alexei, e depois, mais algumas quando Alexei me coloca de pé, mas mantém um aperto cuidadoso em meus ombros, provavelmente para me firmar caso eu sinta tontura.

— Você está bem? — Alexei pergunta gentilmente, olhando para mim, e eu assinto, de repente esgotada demais para lutar. Não sei se é o meu desmaio ou a estranheza entre nós na cabine, mas me sinto pressionada, vazia de uma forma estranhamente catártica.

Ao encontrar o olhar sombrio e magnético do homem com quem vou me casar, o medo e a ansiedade que me atormentaram por tanto tempo parecem... distantes. Não desapareceu, mas também não está tão vividamente presente. Ou talvez seja eu quem não está totalmente presente, ainda presa naquele estado de sonho em que Alexei e nosso futuro juntos não são algo a temer.

Satisfeito porque não vou desmaiar de novo, meu futuro marido solta meus ombros e aperta minha mão direita com um toque quente e possessivo. — Nesse caso, vamos fazer isso.

Ele olha para frente e eu sigo o exemplo, notando pela primeira vez que Larson já está aqui, parado na nossa frente. Pelo canto do olho, vejo Vika se aproximando também. Uma música suave começa a tocar em algum lugar – alto-falantes embutidos nas paredes, talvez – e mais flashes disparam enquanto Ruslan circula ao nosso redor como um tubarão empunhando uma câmera.

Larson começa a falar, suas palavras chegando aos meus ouvidos, mas sem realmente serem registradas. Em vez disso, misturam-se com o som das ondas quebrando contra o casco e com a sensação da brisa quente e salgada no meu rosto.

— Aceito — digo quando chega o momento certo, e então é a vez de Alexei.

— Aceito — Ele diz com firmeza.

Virando-me para encará-lo, ele enfia a mão no bolso interno da jaqueta e tira uma pequena caixa de veludo que abre para revelar dois anéis: um delicado círculo de platina incrustado de diamantes e uma faixa de platina mais grossa, sem pedras. Eles são lindos, mesmo que sejam apenas mais dois elos nas correntes com as quais ele me prende a ele. Ao olhar para eles, lembro-me do anel de noivado que ele me deu no meu aniversário de dezoito anos. Não o uso desde aquela noite, mas ainda o tenho em casa, em Moscou, guardado em um cofre na minha cobertura. Por alguma razão, nunca me livrei dele.

Esta aliança de casamento complementa muito bem.

Meu coração dá um pulo, parte da sensação de sonho desaparece conforme minha ansiedade retorna, mas é tarde demais. Alexei desliza o anel de diamante no meu dedo anelar esquerdo e coloca a aliança de platina na palma da minha mão voltada para cima, para que eu coloque nele. Eu me atrapalho ao fazer isso, meus dedos estranhamente desajeitados, e ele me ajuda, sua boca se curvando sarcasticamente.

Finalmente, está feito.

— Você pode beijar a noiva — Anuncia Larson, e Alexei segura meu rosto entre as palmas das mãos para reivindicar meus lábios em um beijo profundo e faminto que não deixa dúvidas de que agora pertenço a ele.

Que sou posse dele, para o bem ou para o mal.
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— Parabéns, irmão mais velho — diz Ruslan quando Alina pede licença para usar o banheiro imediatamente após a cerimônia, e Larson e Vika voltam às suas funções. —Agora você tem tudo o que sempre quis.

— Não tudo. Ainda não. — Eu rastreio Alina com meus olhos até que ela desaparece abaixo do convés, meu pau duro pelo beijo e meu peito apertado de preocupação. Talvez eu devesse ter ido com ela para garantir que ela não desmaiasse novamente. Então, novamente, ela parecia bem durante toda a cerimônia. Ainda assim, eu provavelmente deveria ir ver como ela está, caso...

— Você vai relaxar, porra? Ela está bem — diz Ruslan, parando na minha frente. —Então ela teve um pequeno ataque de pânico. Que mulher não teria em seu lugar? Sequestrada violentamente, drogada, forçada a se casar com um homem que ela odeia...

Meu punho encontra seu queixo, calando-o pela primeira vez. Ele cambaleia para trás e sorri, revelando dentes ensanguentados. — Você esteve ansioso para fazer isso a manhã toda, não? — Ele cospe por cima da grade na água abaixo. — O que sua nova esposa diria se visse isso?

— Vai se foder — Se não fosse por Alina, eu não pararia com apenas um golpe, e ele sabe disso. Quando irritamos um ao outro assim, não fazemos rodeios. Mas uma verdadeira disputa não está nos planos hoje, a menos que eu queira que minha esposa veja que sou o selvagem violento que ela acredita que eu seja.

Minha esposa. Saboreio as palavras em minha mente, mesmo enquanto a raiva de meu irmão ferve dentro de mim. Ele tem sido contra meu noivado com Alina desde o início – não que eu tenha pedido sua opinião.

Felizmente, ele parece perceber que estou atingindo os limites da minha tolerância. — Meu pai enviou uma mensagem há alguns minutos — Ele diz, sua expressão ficando séria. — Quer falar com você.

Um sorriso sombrio corta meu rosto. — Diga a ele que estou ocupado me casando.

— Com prazer. — O sorriso de Ruslan reflete o meu. Nisso, estamos na mesma sintonia. — Além disso, ouvi de Lykov. Os Molotovs estão criando uma tempestade de merda. Dois dos nossos armazéns perto de Moscovo já foram invadidos e houve um ataque cibernético à nossa subsidiária no Cazaquistão.

Como esperado. — Diga a Lykov que ele está autorizado a gastar tudo o que for necessário para aumentar a segurança em todos os nossos locais de operações. Eles virão atrás de nós de qualquer maneira que puderem.

Os irmãos de Alina não aceitarão o ataque ao complexo de Nikolai e minha reivindicação de Alina quietos. Eu sabia disso desde o início. O que fiz foi equivalente a uma declaração de guerra, e as coisas estão prestes a ficar sangrentas.

— Ele já está nisso — diz Ruslan. — Além disso, entraremos em contato com o submarino em alguns dias.

— Bom.

Isso significa que Ruslan finalmente está voltando para casa para assumir as rédeas na minha ausência. Ele insistiu em me ajudar com a operação em Idaho, mas isso está feito e acabou. O casamento também. Não há mais motivo para ele estar aqui, e um de nós precisa estar em Moscou, supervisionando nossos negócios – especialmente devido à condição de nosso pai.

Ruslan já está se virando para ir embora quando pergunto baixinho: — Como ele está?

Meu irmão para e me encara, com as sobrancelhas arqueadas. — Você realmente quer saber? — Ao meu olhar inflexível, ele suspira e diz: — Os médicos acham que ele ainda tem semanas. Talvez menos.

Algo se contorce em meu peito, como um parafuso cavando mais fundo. Virando-me para esconder minha expressão, vou até a grade e olho para a água azul-escura que brilha calmamente sob o sol.

Um momento depois, Ruslan se junta a mim.

— Não é culpa sua, você sabe — diz ele, com o olhar fixo no horizonte enquanto olho para ele. — Nem minha. É culpa dele, tudo.

Olho de volta para a água. — Eu sei.

— Não tenho certeza se você sabe.

Fico em silêncio porque o que há para dizer? Não há como mudar o passado, nem consertar o que foi irreparavelmente quebrado. Até algumas semanas atrás, quando Ruslan encontrou o diário adolescente de nossa irmã, eu estava cego. Agora vejo tudo, e a raiva que me consome é tão tóxica que não tenho escolha senão ficar longe de Moscou até que o homem que nos gerou dê seu último suspiro.

— Ele está falando sobre Slava de novo — diz Ruslan com cuidado. — Exigindo que o tiremos dos Molotovs.

— Esse não foi o acordo que fiz.

Ruslan me encara, apoiando um antebraço no corrimão. — Por que você fez esse acordo? Nós vencemos. Um pouco mais de esforço e tudo poderia ter acabado. Você poderia ter ficado com Alina e o menino.

— Não sem matar o irmão dela.

Ruslan liderou a equipe que eliminou os guardas no perímetro do complexo, então ele não estava comigo na garagem. Ele não viu a determinação letal nos olhos de Nikolai Molotov durante o nosso impasse. O irmão de Alina teria lutado até a morte para proteger sua família e manter seu filho. Mais importante ainda, Slava queria ser mantido. Meu sobrinho escolheu o pai e a nova esposa em vez de mim e, depois de ler o diário de Ksenia, não posso dizer que ele tenha feito a escolha errada. Se eu soubesse o que sei agora, se Ruslan tivesse encontrado o diário antes, se Ksenia tivesse confiado em mim...

— E por que não o matar? — Ruslan pergunta, interrompendo minhas ruminações inúteis. — Menos um Molotov para se preocupar.

Eu levanto minhas sobrancelhas. — Você sabe que sou casado com uma Molotov, certo?

— Ela é uma Leonov agora.

Sim, ela é. Não posso evitar uma onda de satisfação com o pensamento. Mas para Ruslan eu digo: — Isso não significa que ela não me odiaria por ter matado o irmão dela.

Ruslan bufa. — Ela já te odeia.

Não, ela não odeia. Eu me recuso a acreditar nisso. Nosso relacionamento está longe de ser simples, mas Alina não me odeia de verdade. Lembro-me de sua solidariedade na arrecadação de fundos após a morte de Ksenia, dos momentos de conexão que compartilhamos tão brevemente. Em algum nível, ela se preocupa comigo, embora eu ainda seja essencialmente um estranho para ela. Mas não serei por muito tempo. Aqui, no meio do oceano, seremos só nós dois no futuro próximo, e ela vai me conhecer... e passar a me amar.

Tudo o que digo ao meu irmão é: — Veremos.

Ele bufa novamente e fica de frente para o oceano, assim como eu. Ficamos lado a lado, admirando a infinita extensão azul diante de nós até que o sol brilhando sobre nossas cabeças fica quente demais para tolerarmos. É quando me afasto do corrimão e vou em direção às escadas.

É hora de verificar minha nova esposa.
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Estou prestes a sair da cabine quando Alexei aparece no corredor, caminhando em minha direção com passos largos e ágeis.

— Você se trocou — diz ele, parando a alguns metros de distância para olhar para mim.

— Por que não? O casamento acabou, não? — Voltei a usar o vestido verde desta manhã. É fresco e confortável, muito mais do que o longo vestido branco.

Ele inclina a cabeça, me estudando. — Como você está se sentindo?

— Melhor. — E é verdade, eu estou. Pensei em usar meu desmaio como desculpa para ficar na cabine pelo resto do dia, evitando, assim, a companhia dele, mas decidi não fazer isso. Não apenas eu ficaria entediada, mas é melhor não me preocupar muito com a minha situação.

No convés posso pelo menos conversar com o irmão de Alexei, conhecê-lo um pouco.

— Você tem certeza? — Alexei pergunta, estreitando os olhos.

Eu hesito. O que ele fará se eu não estiver bem? Me levar para casa em Moscou?

Seu rosto se contrai. — Carallho. Vou chamar um médico para você. — Ele se vira e segue em direção às escadas enquanto eu olho para ele, incrédula.

Há um médico a bordo? A menos que ele queira dizer…

Corro atrás dele. — Alexei! Espere.

Ele para e me encara. — O quê?

— Vamos atracar em algum lugar? Para que eu possa ver o médico?

Por favor, diga sim. Por favor, diga sim.

— Não. — Ele se vira e volta a andar, desaparecendo escada acima antes que eu possa pressionar por mais respostas.

Sigo atrás dele, mas quando chego ao convés, ele já está conversando com o irmão embaixo da cobertura.

— ...um atraso de uma semana, no mínimo — diz Ruslan quando me aproximo. —Tem certeza de que é realmente necessário?

— Eu decidirei o que for necessário — diz Alexei em tom duro. — Basta colocá-los a bordo.

Colocar quem a bordo? Como? Estou morrendo de curiosidade, mas antes que eu possa perguntar, Ruslan dá um breve aceno de cabeça e vai embora, descendo.

Alexei se vira para mim, o rosto sombrio. — O que você está fazendo aqui? Você deveria se deitar e descansar um pouco.

— Eu não quero descansar. Eu quero...— Eu procuro em meu cérebro algo inofensivo para fazer. — Eu quero nadar.

Alexei franze a testa. — Você não está bem o suficiente para isso.

— Quem disse? — Quanto mais penso nisso, mais um mergulho no oceano parece atraente. Também não faria mal nenhum praticar um pouco minhas habilidades de natação, caso uma oportunidade de fuga se apresente. — Sério, estou completamente bem. Isso foi só... — Paro, não querendo reviver a memória.

A expressão de Alexei fica mais intensa. — Isso foi só…?

— Eu surtei, Ok? — Inspiro, lutando contra um aperto repentino nos pulmões. —Eu... lembrei dos meus pais, só isso.

Seu rosto suaviza. — Alinyonok…

— Não. — Eu não quero a pena dele. — Podemos apenas nadar? Por favor?

Ele considera isso por um instante, depois assente. — Tudo bem. Vamos nos trocar e vou levar você para nadar.

Ele me leva de volta, com a mão apoiada levemente na parte inferior da minha coluna, e faço tudo o que posso fazer para não me perder. Não porque seu toque seja desagradável. Exatamente o oposto. Há algo quase... reconfortante na sensação de sua grande mão em mim. Reconfortante de uma forma que não me interessa insistir.

A sensação peculiar persiste enquanto descemos as escadas e voltamos para a cabine. Espero que ele entre comigo, mas, para minha surpresa, ele para a poucos metros de distância, perto de outra porta no corredor.

— É aqui que guardo minhas roupas — Explica ele enquanto o observo, surpresa. — Encontro você no convés?

— Ah, com certeza. — Pisco quando ele abre a porta e desaparece no que parece ser outra cabine, só que com uma mesa enorme e uma cadeira em vez de uma cama. Esse é o escritório dele? Se sim, por que ele guarda suas roupas lá?

Bem, tanto faz.

Entro em nossa cabine normal e corro até o armário, onde localizo dezenas de trajes de banho. Escolhi um maiô esportivo azul-neon, tanto para facilitar a natação quanto por ser menos revelador. Não que Alexei já não tenha me visto por completo, mas, ainda assim, não consigo evitar o calor que se espalha pelo meu rosto ao pensar que estaremos quase nus juntos no oceano.

Talvez não tenha sido uma boa ideia. No que diz respeito a distrações, é uma merda.

Tarde demais agora. Coloco uma veste azul que combina com o maiô, calço um par de chinelos brancos, respiro fundo e saio da cabine.

[image: ]



Alexei está me esperando sob a cobertura, onde alguém trouxe duas espreguiçadeiras e uma mesinha lateral com bebidas frutadas – provavelmente para que possamos relaxar e nos hidratar na sombra depois do mergulho. Para meu alívio, o irmão de Alexei não está à vista, mas vejo um grande frasco de protetor solar nas mãos de Alexei quando ele se levanta da espreguiçadeira.

Minha provação do café da manhã está prestes a se repetir.

Com certeza, assim que estou na sombra, Alexei ordena que eu tire a minha veste. — Você não vai sair para o sol desprotegida — diz ele, destampando a garrafa quando paro a alguns metros de distância, olhando-o com cautela.

Ele vestiu um calção de banho preto e, pelo menos por enquanto, está vestindo uma camiseta preta. É uma roupa que combina com ele, destacando os músculos poderosos de suas pernas e a magnificência tatuada de seus braços. Engulo em seco, lembrando como era estar envolta naqueles braços, nossos corpos nus pressionados um contra o outro enquanto ele entrava em mim, repetidamente...

— Deixe-me fazer isso — Deixo escapar, sentindo meu rosto ficar vermelho com a lembrança gráfica. Já sei como vai ser, mas tenho que tentar.

Já é ruim o suficiente estarmos prestes a ficar molhados e quase nus juntos. Fazer com que ele também passe protetor solar em mim pode ser demais para o meu equilíbrio – pelo menos, o pouco que consigo manter perto dele.

— Tire sua veste — Ele repete, sua expressão implacável enquanto se aproxima de mim. — Você não será capaz de se proteger sozinha, de qualquer maneira.

Quero argumentar que posso pelo menos colocar protetor solar no resto do meu corpo, mas ele não vai se deixar convencer, posso dizer. Rangendo os dentes, eu me viro, dando-lhe as costas, e arranco a cobertura da minha cabeça. Posso sentir seu olhar ardente traçando minhas pernas, minha bunda, a marca da minha cintura. Meu maiô está longe de ser sexy, mas ainda revela muito mais do que esconde, e embora ele já tenha me tocado por inteiro, não consigo deixar de me sentir como um coelho sendo apresentado em uma bandeja a um tigre.

— Alinyonok... — Sua voz é baixa e rouca quando ele para logo atrás de mim, tão perto que posso sentir o calor de seu corpo poderoso quando ele coloca as mãos cobertas de protetor solar em meus ombros. — Você é tão linda.

Minha pele pega fogo por toda parte. Eu sei que ele me quer. Eu sei que ele me acha fisicamente atraente e, ainda assim, suas palavras me fazem sentir como uma adolescente depois do primeiro beijo. Ou talvez seja o toque dele que tenha esse efeito quando ele começa a passar o protetor solar sob as alças do meu maiô, com os dedos deliciosamente fortes e ásperos. Então, novamente, talvez eu me sinta assim porque ele me deu meu primeiro beijo quando eu era adolescente – ou melhor, ele o tirou de mim.

Seja qual for o motivo, isso é infinitamente pior do que quando ele me cobriu com protetor solar esta manhã. No mínimo, eu estava sentada naquele momento. Agora, enquanto suas mãos viajam sobre mim, espalhando o creme em minha pele, preciso de toda a minha força para permanecer em pé. Meus ossos parecem ter derretido, assim como o resto do meu corpo. Estou com a respiração trêmula e a necessidade aquecida, meus mamilos, duros, e meu núcleo, dolorido e líquido.

Se ele me tocar entre as pernas, ele saberá. Ele vai sentir como estou molhada.

Isso não deveria ser sexual. Tudo o que ele está fazendo é garantir que eu não queime ao sol. Exceto que tudo entre nós é sexual, e é o toque dele que me faz queimar. Meu corpo decidiu há muito tempo que esse homem – esse homem perigoso e violento – é o que ele quer, e nada do que aconteceu desde então mudou isso.

Terminando com meus ombros, pescoço, parte superior do peito, braços e costas, ele me vira para encará-lo e se agacha na minha frente, como da última vez. Meu pulso acelera ainda mais. Suas palmas, quentes e calejadas, suavemente no topo dos meus pés, meus tornozelos, minhas panturrilhas, meus joelhos... Prendo a respiração quando ele alcança minhas coxas e começa a esfregar o protetor solar em meus quadríceps e isquiotibiais, seu toque enganosamente platônico. É só quando ele olha para mim, seus olhos encontrando os meus, que vejo a fome que ferve nessas profundezas escuras – a mesma fome que me ataca, zombando da minha resistência.

Segurando meu olhar, ele move as mãos ainda mais para cima, esfregando o protetor solar nas laterais dos meus quadris, na parte inferior das minhas nádegas, na área exposta na frente que fica a apenas alguns centímetros de distância da parte de mim que dói e pulsa por ele. Quando ele chega às bordas do meu maiô, ele sorri, seus lábios formando uma curva perversa e perigosamente sedutora, e eu estremeço com a intensidade do meu desejo, com a necessidade desesperada de inclinar meus quadris para que seus dedos pressionem a estreita faixa de tecido azul-neon protegendo meu sexo. Então, eles tocam o feixe de nervos que...

— Agora, isso parece quente à beça, mas vocês dois não deveriam ir para uma cabine?

O sotaque zombeteiro de Ruslan me tira do meu transe sensual. Enrijecendo, dou um passo para trás e, por falta de algo melhor para fazer, jogo a veste que ainda estou segurando em uma das espreguiçadeiras. Alexei já está de pé, olhando para o irmão, que está parado a poucos metros de distância e sorrindo com toda força. Assim como Alexei, ele trocou o terno formal e colocou uma camiseta e calção de banho. Ele deve estar planejando nadar também.

— Eu passo no meu rosto — digo com firmeza, pegando o frasco de protetor solar nas mãos de Alexei.

Ele me deixa ficar com isso desta vez, e eu rapidamente passo o creme em minhas bochechas, testa, nariz e queixo antes de esfregá-lo cuidadosamente. Eu realmente não me importo se bagunçar minha maquiagem agora – estou prestes a ter meu rosto molhado, de qualquer maneira – mas velhos hábitos são difíceis de morrer.

— Por que diabos você está aqui? Você não tem trabalho para fazer em sua cabine? — Alexei rosna, olhando para seu irmão como se quisesse dar-lhe um olho roxo.

Falando nisso, é um hematoma que vejo na mandíbula de Ruslan?

— Não — diz Ruslan. — Nada que não possa esperar até eu voltar para casa. Eu ouvi vocês dois planejando um mergulho e me pareceu uma ótima ideia, então, resolvi me juntar a vocês.

Meus ouvidos se animam. Ele está voltando para Moscou? Como? Num tom casual, quase desinteressado, pergunto: — E quando você vai para casa?

O irmão de Alexei sorri para mim bruscamente. — Ansiosa para se livrar de mim? Não tenha medo, vou deixá-la em lua de mel assim que...

— Ruslan. — A voz de Alexei é como o estalo de um chicote. — Dê um mergulho, sim?

— Com prazer. — Ruslan tira a camisa com a confiança preguiçosa de um homem extremamente em forma e que sabe disso.

Quando ele passa por mim, vejo que seu corpo é proporcionalmente semelhante ao de Alexei e igualmente musculoso, embora com menos tatuagens. No entanto, não sinto aquele desejo desconcertante que me atinge a cada minuto na companhia do meu novo marido um tipo especial de tortura. Suponho que isso faça sentido. Já estive perto de muitos homens bonitos e bem constituídos, e nenhum deles acendeu a menor faísca em mim. Os garotos ricos do meu internato tinham acesso aos melhores personal trainers e nutricionistas, sem falar nos cirurgiões plásticos, mas poderiam muito bem ser bonecos Ken, apesar de toda a atração que experimentei. O mesmo vale para os caras que conheci na faculdade. É claro que, a essa altura, eu sabia que Alexei estava me perseguindo, então, isso poderia ter influenciado meus sentimentos.

É difícil sentir-se atraída por um homem quando você sabe que ele provavelmente acabará morto por causa disso.

Devo ter ficado olhando para Ruslan enquanto estava perdida em minhas reflexões, porque assim que ele sobe a escada de estibordo e executa um mergulho perfeito no degrau mais alto, Alexei agarra meu braço e me arrasta para mais perto, abaixando a cabeça para trazer os lábios à minha orelha. Sua voz é arame farpado envolto em seda enquanto ele sussurra: — Gosta do que você vê?

Antes que eu possa responder, ele me vira para encará-lo. Sua mandíbula está cerrada, um pequeno músculo pulsando perto de sua orelha enquanto ele transfere seu aperto para minha nuca e se inclina, seus olhos negros como carvão enquanto ele morde: — Meu irmão – e todos os outros homens – estão fora dos limites para você. Entendeu?

Meu batimento cardíaco acelera, um arrepio se espalha pela minha pele com a fúria letal em seu olhar. No entanto, algum diabo me incita a responder: — Ou o quê? Você vai matar seu irmão como matou Josh e aquele cara em Bali? Não foi por acaso que ele caiu do penhasco em sua scooter, foi?

A mão de Alexei aperta minha nuca, seus dedos mordendo dolorosamente minha pele enquanto ele segura meu quadril com a outra mão. — Não. — A palavra, quase inaudível, emerge através dos dentes cerrados enquanto ele abaixa o rosto até que sua boca esteja a apenas um centímetro da minha. — A porra não foi por acaso.

Seus lábios colidem contra os meus, o beijo é duro e contundente. Fala mais de posse do que de desejo, de violência, e não de luxúria. No entanto, um fogo familiar corre em minhas veias, as brasas latentes da necessidade dentro de mim se transformam em chamas que queimam tudo o que sou. No momento em que ele levanta a cabeça, estou agarrada a ele, fraca e sem fôlego, tremendo de necessidade. Ele também está respirando com dificuldade, sua expressão ainda sombria, ainda perigosamente possessiva.

Colocando a mão no meu rosto, ele pressiona o polegar contra meus lábios inchados. — Isso é meu. — Sua voz é um rosnado áspero e animalesco. — E isso — Ele coloca a outra mão entre minhas coxas, espalmando meu sexo através do maiô com uma pressão forte que me faz ofegar — é definitivamente meu.

Antes que eu possa responder a essa declaração grosseira, ele me solta e dá um passo para trás. Tirando a camisa com um movimento rápido, ele a deixa cair em uma espreguiçadeira, caminha até a escada e mergulha no mar com a mesma capacidade atlética sem esforço de seu irmão.

Abalada, fico olhando para ele, minha mente capaz de formar apenas um pensamento coerente.

Meu marido é um homem assustador.
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Quase dez minutos se passam antes que Alina desça a escada de estibordo em direção às ondas abaixo. Viro-me de costas e flutuo, observando-a, a fome sombria ainda queimando dentro de mim. Lamento profundamente o nosso último acordo, a promessa que fiz de não a foder hoje. A esta altura, eu deveria saber que não devo ceder aos seus apelos, mas aqui estamos nós de novo. No mínimo, eu deveria ter passado algumas horas na cabine com ela, reprimindo minha luxúria de alguma outra forma antes de vir para cá.

— Você sabe que ela é sua esposa agora, certo? — Ruslan cai de costas ao meu lado, mantendo-se flutuando com movimentos preguiçosos de seus braços. — Não há necessidade de olhar para ela como um lobo faminto. Você pode simplesmente ficar com ela.

Meu maldito irmão. Eu cerro os dentes e luto contra a vontade de afogá-lo. Ele tem sorte de o frescor da água ter amenizado o ciúme incandescente que surgiu em mim quando vi Alina olhando para ele com admiração. Não que Ruslan fosse tentar alguma coisa com ela – ele sabe que eu o mataria por isso, sendo irmão ou não – mas, ainda assim, o simples pensamento de que ela poderia o querer, ou qualquer homem além de mim...

Cerro os dentes com mais força e faço o possível para ignorar Ruslan enquanto observo Alina testar cuidadosamente a água com o pé. Ela parece incrivelmente graciosa enquanto se agarra à escada, seu maiô me lembra uma roupa de bailarina sem a saia. Claro, nenhuma bailarina jamais teve esse efeito em mim. Mesmo submerso nas águas frias do Pacífico, fico meio duro de olhar para ela. Ela tem pernas longas e curvas elegantes, seu corpo é tão perfeito que deveria ser ilegal. Minhas mãos literalmente coçam para acariciar sua pele macia, segurar seus seios altos e redondos e sentir a umidade sedosa entre ela...

Caralho. Por que fiz aquela barganha idiota do vestido? Ou concordei com esse mergulho? Eu poderia estar na cama com ela agora, em vez de estar aqui com o idiota do meu irmão. Então, novamente, Ruslan está certo: ela agora é minha esposa. Posso ficar com ela sempre que quiser. O que são mais algumas horas quando já esperei uma década?

— Basta pular — Grita Ruslan enquanto Alina tira o pé da água e desce para o próximo degrau da escada, submergindo os dois pés até os tornozelos. — Não está tão fria quanto parece à primeira vista.

Ela olha por cima do ombro para nós. — Eu sei. — Ela respira fundo, aperta o nariz e se joga para fora da escada.

Minha pulsação acelera quando a água cobre sua cabeça. Ela sabe nadar, eu sei, mas ela teve esse episódio antes. E se ela ficar tonta de novo ou desmaiar ou... porra, eu não deveria ter concordado em nadar. Viro-me e corto a água com movimentos rápidos. Leva apenas alguns segundos para alcançá-la, mas então ela vem à tona e está rindo, tirando o cabelo molhado do rosto com as duas mãos.

Algo se contrai dentro de mim, como se uma mão tivesse atravessado minha caixa torácica para apertar meu coração. Aquela alegria pura e sem verniz em seu rosto... aquele sorriso, tão genuíno e brilhante – nunca vi nada parecido. Não mais apenas linda, minha Alinyonok é incandescente, como um anjo brilhando por dentro. Parece errado desejá-la neste momento, quase um sacrilégio, mas a luxúria em mim só queima mais. Eu a quero com cada fibra retorcida do meu ser, cada célula perversa do meu corpo. Eu a quero e não posso tê-la.

Não até que estejamos sozinhos, pelo menos.

Ela deve notar a frustração sombria em meu rosto porque para de rir e me olha com cautela. — Oi.

— Oi pra você. — Incapaz de resistir, agarro seu braço e a puxo para mim, ignorando seu suspiro assustado quando seu corpo bate contra o meu debaixo d'água. Antes que ela possa se afastar, passo um braço em volta de suas costas esbeltas e seguro seu queixo com uma mão, mantendo seu rosto imóvel enquanto me inclino e a beijo profundamente, aproveitando seus lábios entreabertos.

Ela tem gosto de oceano e de si mesma, de sal, doçura e sexo puro. Quero devorá-la, mergulhar tão profundamente dentro dela que ela nunca se separará de mim, mas tudo que posso ter neste momento é esse beijo, então aproveito ao máximo, passando minha língua sobre cada superfície sedosa de seu corpo. Sua boca, mordiscando seus lábios macios e carnudos, inalando sua respiração quente e ofegante. No fundo, estou ciente de que meu irmão está nadando por perto, dizendo algo sem dúvida sarcástico, mas não dou a mínima.

Ela é minha. Finalmente, depois de todos esses anos, ela é toda minha.

No momento em que me forço a parar, suas mãos estão segurando meus ombros e suas pernas estão firmemente enroladas em minha cintura. Respirando superficialmente, ela olha para mim, com os lábios inchados e entreabertos, o batom vermelho praticamente desaparecido e o rímel manchado ao redor dos olhos encantadores – e estou tão duro que poderia gozar na hora. A água que era tão fresca e refrescante na minha pele agora parece que está me fervendo vivo, e preciso de tudo que tenho para me desvencilhar dela com cuidado para não quebrar minha promessa e tomá-la aqui e agora, em mar aberto, com meu irmão ao nosso lado e o barco se afastando lentamente.

Ruslan está estranhamente quieto enquanto eu relutantemente solto Alina e coloco alguns metros de água entre nós. Não é o suficiente para diminuir a forte atração por ela, mas terá que servir. Pode haver tubarões nestas águas e, embora seja pouco provável que nos incomodem, recuso-me a estar a mais de um metro de distância dela quando há a menor possibilidade de perigo.

— Eu... — Ela lambe os lábios, movendo os braços ao lado do corpo para se manter à tona. — Vou nadar um pouco, Ok?

Sem esperar pela minha resposta, ela vira de bruços e segue em direção ao iate com um nado de peito determinado, mas ineficiente. Eu a sigo, ficando ao seu lado, e damos algumas voltas ao redor do barco – no final das quais ela está visivelmente sem fôlego.

— Acho que já chega — diz ela, agarrando-se à escada. — Sinta-se à vontade para nadar mais. Vejo você mais tarde.

Com isso, ela sai da água em uma exibição de dar água na boca de curvas perfeitas e pele molhada e brilhante.

Porra. Estou duro de novo.

Estou prestes a subir atrás dela, mas quando ela desaparece de vista, decido que mais algumas voltas em torno do barco podem ser a coisa certa para esfriar o fogo que arde dentro de mim. Ela provavelmente está indo para o chuveiro, e se eu a vir lá agora, posso quebrar minha palavra e tomá-la.

— Você deveria ensiná-la a nadar melhor.

Viro-me e vejo Ruslan flutuando ao meu lado. — Claro que eu vou.

Esse é meu objetivo para as próximas semanas, na verdade. Minha Alinyonok é uma boa nadadora, na melhor das hipóteses. Eu já sabia disso ao observá-la durante algumas de suas férias na praia, mas sua falta de habilidade nunca importou antes. Agora sim. Poderemos ficar no mar por um tempo, e preciso saber se ela conseguirá nadar em segurança se, apesar da minha vigilância, de alguma forma acabar no mar.

Meu irmão me olha com curiosidade. — Você não está preocupado que ela tente escapar?

— Ela vai tentar, de qualquer maneira.

— Caralho. — Ruslan solta um suspiro, espalhando gotas de água ao seu redor. —Lyosha, você tem certeza...

— Eu sei o que estou fazendo. — Meu tom é afiado, cortante. Já tivemos essa discussão meia dúzia de vezes antes, e não vou recuar quando estou tão perto de ter tudo o que quero.

Uma expressão perturbadoramente próxima da pena surge no rosto do meu irmão. —Mesmo?

— Sim — digo com firmeza, e sem esperar pela resposta dele, nado para longe com braçadas longas e furiosas.
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Meu coração ainda está acelerado quando saio do chuveiro, não por causa do esforço da natação, mas porque não consigo parar de pensar em Alexei e em minhas reações estúpidas e ilógicas a ele. Pior ainda, estou começando a suspeitar que o acordo que fizemos esta manhã não é o mesmo na mente dele e na minha. Eu esperava que ele não me tocasse, mas suas palavras reais foram que ele não iria me foder, e dada a maneira como ele agiu depois do casamento, hoje definitivamente não é um dia sem toque.

Tentando me acalmar, seco o cabelo, reaplico a maquiagem – depois de passar uma espessa camada de protetor solar para evitar outra provação nas mãos de Alexei – e me visto. Eu gostaria de ter algo para ocupar minha mente, como um bom videogame, mas não vi nada nesse sentido na cabine. Ainda assim, estou relutante em subir novamente ao convés e enfrentar Alexei e seu irmão. Ambos os homens me incomodam, embora por razões diferentes.

Vou até a cama e me sento, pensando no que Ruslan começou a dizer antes de Alexei interrompê-lo: algo sobre nos deixar em nossa “lua de mel”. A implicação era que o irmão de Alexei partiria em breve. Isso significa que vamos atracar em algum lugar e deixá-lo? Ou há um helicóptero vindo pegá-lo?

De qualquer forma, isso significa que estaremos perto da terra, que provavelmente é onde Alexei pretende chamar um médico.

Eu esmago a pequena flor de esperança assim que ela se desenrola em meu peito. Alexei não seria tão tolo a ponto de me dar uma oportunidade de escapar tão rapidamente, não depois de tudo que ele passou para me trazer aqui. Mas, ainda assim... e se...

A porta da cabine se abre e Alexei entra, com o calção de banho pingando e os músculos poderosos flexionando sob a pele tatuada e manchada de água. Ele deve ter acabado de nadar e vindo direto para cá – algo que eu não esperava por algum motivo.

Engulo em seco e cruzo as pernas tão casualmente quanto posso, tentando projetar a imagem fria de uma princesa de gelo e não afetada. Não é fácil. Alexei seminu é um espetáculo a ser visto, mas Alexei seminu e molhado é a matéria de que são feitos os meus sonhos eróticos mais fodidos. Minha respiração acelera enquanto meus músculos internos se contraem, lembrando-me que estou dolorida e que a água salgada não ajudou.

— Você vai tomar banho aqui? — Pergunto, conseguindo de alguma forma um tom seminormal.

Ele arqueia uma sobrancelha escura e zombeteira. — Por que eu não faria isso?

— Você não tem outra cabine? Aquela onde estão suas roupas?

— Aquele é o meu escritório — Ele responde, confirmando meu palpite anterior. —E minhas roupas estão lá apenas temporariamente. Minha personal shopper não entendeu as restrições de espaço aqui, então, ela exagerou nas suas roupas, não deixando espaço para as minhas neste armário. Já pedi a Vika para consertar essa situação transferindo algumas de suas roupas para a outra cabine e algumas das minhas aqui. — Ele atravessa o chão e para ao lado da cama. Olhando para mim, ele afirma: —Você vai ajudá-la.

Eu olho para ele e fico de pé – um erro, já que isso nos deixa tão próximos que seu corpo quase toca o meu. E ainda tenho que esticar o pescoço para encontrar seu olhar. Independentemente disso, me recuso a ser intimidada. —Por que eu deveria?

Certamente não quero as coisas dele aqui.

— Porque senão você vai acabar com roupas que não gosta no armário mais conveniente e vice-versa — Responde ele com uma lógica enlouquecedora.

— Como se eu me importasse. Eu não gosto de todas essas roupas.

Na verdade, não tive oportunidade de ver a maioria delas, e o que vi até agora é exatamente do meu agrado, mas não vou contar isso a ele.

— Nesse caso, eu ajudarei Vika. — Seus lábios se esticam em uma aparência zombeteira de um sorriso, e ele levanta a mão para colocar uma mecha de cabelo atrás da minha orelha antes de passar os nós dos dedos pelo meu queixo. — Sabe, acho que há certas roupas que eu preferiria ver você usando o tempo todo... como biquínis, maiôs e lingerie. Ou, talvez, nada.

Afasto sua mão antes que ela roce minha clavícula. — Então, por que você me comprou um armário cheio de roupas de grife?

— Porque eu queria que você se sentisse confortável e em casa aqui. Mas se você não gosta de tudo, de qualquer maneira... — Ele encolhe os ombros largos, fazendo com que pequenas gotas de água voem em minha direção.

Luto contra o desejo perverso de lamber as gotas restantes de seu peito. Em vez disso, dou um passo para o lado, aumentando a distância entre nós, e digo com o máximo de frieza que consigo reunir: — Você está pingando água por toda parte, como um cachorro molhado.

Ele não parece insultado. Seus olhos ônix brilham com diversão, e um canto de seus lábios se curva em um sorriso decididamente lupino. — Quer vir me secar, me ajudar a me trocar?

— Dispenso — digo, e imediatamente me odeio pela forma como as palavras saem ofegantes. Com o ar-condicionado bombeando ar frio pelas aberturas de ventilação, está quase frio no ambiente, mas me sinto corada, com muito calor – e sei exatamente qual é a culpa.

Não tive a oportunidade de examinar de perto as tatuagens de Alexei antes e não posso deixar de dar uma olhada em sua pele tatuada agora. As tatuagens que decoram seu peito e braços são nada menos que uma obra de arte, com cada imagem fluindo suavemente para a próxima. Muitas das tatuagens individuais são dragões, intrincadamente detalhados e desenhados de forma tão realista que parecem que vão cuspir fogo a qualquer momento. Cada movimento dos músculos de seus ombros faz com que as asas de um dos dragões flexionem, como se ele estivesse prestes a levantar voo e...

— Gosta do que está vendo? — Alexei pergunta, uma diversão sombria pingando em cada sílaba, e eu fico ainda mais quente.

Forçando meu olhar para seu rosto, pergunto: — Por que os dragões?

Não faz sentido fingir que não estava olhando.

— Nenhuma razão específica — Ele responde. — Eu simplesmente gostei da maneira como o artista os desenhou.

Simples assim? De alguma forma, duvido. — Por que tanta tinta em geral?

Em nossos círculos em Moscou, mesmo entre a minha geração, as tatuagens ainda são um pouco tabu – especialmente as proeminentes e visíveis, como as que Alexei usa. Estão demasiado associadas a prisões e campos de trabalhos forçados e, embora as práticas comerciais dos russos mais ricos sejam muitas vezes extralegais, eles não gostam de se considerar criminosos. Eu sei que meu pai não.

Os dentes brancos de Alexei brilham em um sorriso afiado e perigoso. — Por que você acha, minha linda? Eu precisava de algo para me distrair do fato de que não poderia ter você.

Minha respiração fica presa e meu rubor se intensifica, o calor se espalhando pelo meu pescoço e peito. Quero me virar, me esconder da intensidade abrasadora de seu olhar, mas meus pés estão enraizados no chão, qualquer tentativa de resposta fica presa na minha garganta. Quando finalmente consigo falar, minha voz está tensa. — Você poderia ter tido outra pessoa.

— Sim, eu poderia ter feito isso. — Ele se aproxima de mim e segura minhas mãos em cada uma das suas, segurando-as firmemente ao lado do corpo enquanto diz em voz baixa e áspera: — Eu não queria mais ninguém, Alinyonok. Eu nunca quis ninguém do jeito que quero você. E não se trata apenas de sexo para mim. Quero abraçar você, cuidar de você, mantê-la segura... — Seus olhos brilham com um fervor sombrio. — Eu quero te fazer feliz.

Uma pressão quente e pungente se acumula atrás de minhas pálpebras, e um nó peculiar se instala em minha garganta. Para minha surpresa, reconheço que estou prestes a chorar – e não de medo ou raiva. A obsessão de Alexei por mim há uma década é aterrorizante, totalmente indesejável, mas também é... ah, caralho. Pisco rapidamente para impedir que a umidade acumulada em meus olhos se espalhe, mas isso acontece de qualquer maneira, as lágrimas grossas se acumulando nos cantos dos meus olhos e rolando pelo meu rosto, bagunçando novamente minha maquiagem.

Pior ainda, estou olhando para ele enquanto tudo acontece, e ele vê: como sua admissão me afeta, a maneira como suas palavras atraem minhas emoções contra toda lógica, todo bom senso. Eu o odeio, de verdade, mas há uma parte minúscula e necessitada de mim que não consegue evitar de querer o que ele está oferecendo, que fica tentada a morder a isca, apesar de saber o que me espera se eu o fizer.

— Alinyonok… — Sua voz suaviza, gentil, mesmo quando uma chama feroz e perigosa queima em seus olhos. Lentamente, como se tivesse medo de me assustar, ele abaixa a cabeça até que seus lábios pairam perto da minha orelha, seu hálito quente na minha pele enquanto ele sussurra: — Dê-nos uma chance. Vai dar certo, eu prometo.

E antes que eu possa me virar, ele pressiona os lábios na mancha molhada na minha bochecha, beijando as lágrimas, puxando as cordas que ele prende a mim como o mestre das marionetes que ele é.
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Alguma coisa mudou. Algo mudou entre nós. Eu posso sentir isso.

Ela não desvia o rosto dos meus lábios. Não enrijece nem tenta me afastar enquanto uso minhas mãos para puxá-la para mais perto, até que seu vestido esteja pressionado contra minha pele molhada e sua barriga lisa embale minha ereção rígida. Posso sentir o gosto salgado de suas lágrimas, e isso me deixa tão duro que quase tremo com a necessidade de empurrá-la para a cama, de arrancar sua calcinha bonita e frágil e mergulhar profundamente em seu calor macio e úmido.

Exceto que eu prometi. Eu prometi a merda.

Então, recorro a todas as técnicas de autocontrole que dominei ao longo dos anos e desço meus lábios até seu queixo, enxugando aquelas lágrimas deliciosas. Ela fecha os olhos e eu a sinto tremer quando me aproximo de sua boca, aqueles lábios vermelhos e macios que me deixam louco há uma década. Só que eu não a beijo lá. Meu objetivo é a outra face dela, mais daquela umidade deliciosa e salgada que me diz que estou conseguindo alcançá-la, que ela finalmente está ouvindo o que estou dizendo.

Seus cílios tremulam enquanto passo meus lábios sobre suas pálpebras fechadas, e algo se move dentro de mim, um sentimento estranho e poderoso que ao mesmo tempo compete e aumenta a luxúria que queima em minhas veias, a fome por ela que não tem limites. Eu disse a verdade a ela: quero fazê-la feliz, dar-lhe tudo o que ela sempre quis. Mas eu também quero tomá-la. Consumi-la. Esmagar sua resistência até que ela admita que é minha, que ela sempre será minha.

Estremecendo com a força da minha necessidade, movo minhas mãos até seu rosto, embalando-o entre as palmas, e enquanto suas pálpebras se levantam, revelando seus olhos verde-jade, inclino meus lábios sobre os dela, absorvendo-a, deleitando-me com seu gosto, seu tato, sua sensualidade exuberante. Ela nunca foi capaz de me negar sua resposta física – e não o faz agora. Enquanto passo minha língua sobre seus lábios, ela os separa, deixando-me entrar nos recessos macios e quentes de sua boca. Sua língua se enrosca na minha, primeiro suavemente, como uma carícia terna de borboleta, depois, de forma mais decisiva, com fome aberta. Eu gemo, aprofundando o beijo, e ela pressiona seu corpo contra o meu, com as mãos agarradas ao meu lado.

Nisto, pelo menos, estamos alinhados.

Ela me quer. Ela não pode lutar contra isso.

Exceto que ela está lutando, percebo com um sobressalto. Ela colocou as mãos entre nós e está tentando me afastar, seus dentinhos afiados cravando-se em meu lábio inferior. A pequena pontada de dor é chocante, como se de repente fosse arranhado por um gatinho fofinho. Eu recuo, olhando para ela com incredulidade, e ela empurra com mais força, libertando-se e tropeçando para trás.

— Você prometeu! — As lágrimas brilham como gotas de chuva em seus longos cílios enquanto ela olha para mim, seus lábios vermelhos tremendo enquanto ela se afasta. — Alexei, porra, você prometeu...

A raiva surge em mim, sobreposta à amarga dor da traição. É ilógico, eu sei, mas poucos momentos atrás, parecia que estávamos na mesma sintonia, finalmente superando todos os obstáculos desnecessários que ela ergueu em sua mente. E aqui estamos nós de novo, com ela me obrigando a cumprir uma promessa que eu nunca deveria ter feito. Uma promessa que eu não tinha intenção de quebrar.

— Eu disse que não vou te foder. Eu não prometi não fazer mais nada. — Minhas palavras são duras e curtas, meu tom é gelado, mesmo quando o fogo ruge dentro de mim, uma mistura de luxúria e fúria que não deixa espaço para razão e paciência.

Durante onze anos esperei, consumido por pensamentos sobre ela, com fantasias de como seria quando ela finalmente fosse minha – e ela ainda está jogando, ainda se recusando a admitir a verdade.

Ela levanta o queixo, com toda coragem agora que há alguns passos entre nós.

— Semântica, que adorável. — O escárnio se insinua em seu tom. — Acho que acordos com o diabo exigem palavras precisas.

Eu mostro meus dentes em um sorriso sem humor. — Ah, exigem.

Nós nos olhamos tensamente, emoções voláteis pulsando no ar entre nós. A distância que nos separa é mais do que física. Posso sentir suas paredes subindo, suas defesas voltando ao lugar. Onde momentos atrás havia apenas ternura, agora há raiva. Da parte dela e da minha. Chegar tão perto do que eu quero – ela ceder e admitir seus sentimentos – apenas destacou o quão longe ainda está meu objetivo final. Acho que uma parte ingênua de mim está convencida de que, se tivéssemos a chance de interagir por um período real, ela veria o que sempre foi óbvio para mim: como somos perfeitos um para o outro. Mas não é assim que está acontecendo. Nem mesmo perto.

Embora eu seja seu marido, ela ainda me vê como seu inimigo, ainda planeja resistir a mim com tudo o que tem – e estou ficando sem paciência.

Essa última parte deve estar refletida em meu rosto porque ela empalidece, dando outro passo para trás – e algo dentro de mim estala.

— Foda-se — Rosno, e alcançando-a em três passos longos, eu a pego em meus braços.
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Muito tempo atrás, eu não sabia que a luxúria poderia doer, que o desejo poderia ser doloroso. No meu décimo quarto aniversário, meu pai pagou uma acompanhante sofisticada para me iniciar e, nos anos seguintes, o sexo tornou-se uma indulgência quase diária. Eu gostava de minhas mulheres mais velhas, experientes e altamente habilidosas na cama. Modelos, atrizes, socialites – todas elas gravitavam em torno do poder e da riqueza dos Leonov. Eu poderia foder uma mulher diferente todas as noites, e muitas vezes o fazia. Garotas da minha idade me entediavam, então, não me preocupei em namorar. Por que eu faria isso, quando poderia fazer sexo sem nenhum esforço ou compromisso? Quando a simples menção do meu sobrenome era suficiente para uma foda a qualquer hora e em qualquer lugar?

Meu eu adolescente não poderia ter imaginado que tão cedo eu iria querer uma mulher e apenas uma mulher. Ou, mais precisamente, uma menina muito jovem – e mais tarde, uma jovem frágil e traumatizada – que eu não poderia me permitir ter.

Até agora.

Ela balança em meus braços enquanto eu a carrego para a nossa cama, mas ignoro sua luta. Inclinando minha cabeça, capturo seus lábios com os meus. Ela tenta virar a cabeça para o lado, me afastar pressionando as palmas das mãos contra meus ombros, mas não permito.

Já é suficiente. Cansei de deixá-la jogar esses jogos.

Seus lábios se abrem sob a pressão dos meus beijos famintos, suas mãos instintivamente agarram meus ombros enquanto eu varro minha língua profundamente em sua boca, alimentando as chamas que eu sei que queimam nela. E em mim.

Caralho, eu queimo por ela.

Meu pau está dolorosamente duro dentro da minha sunga, o material molhado irritantemente restritivo. Rosnando de frustração, deito-a na cama e me endireito para me despir.

Ela recua, ofegante, com os olhos cor de jade arregalados. — Alexei, por favor... — Sua voz treme. — Por favor, não... — Ela engasga com as palavras enquanto eu empurro meu calção para baixo e o chuto para longe.

Respiro fundo enquanto o ar frio passa pelo meu pau inchado, proporcionando um mínimo de alívio da necessidade violenta que pulsa dentro de mim. Tudo o que quero é abrir suas pernas e me enterrar em seu calor escorregadio, mas não é isso que estamos fazendo hoje.

Agarrando seus tornozelos, eu a arrasto em minha direção, ignorando seus esforços ineficazes. Mantendo meu aperto em um tornozelo, evito um chute de seu outro pé enquanto levanto a saia de seu vestido, expondo a parte inferior de seu corpo ao meu olhar. Sua calcinha é um pedaço de renda preta que não combina com meus dedos impacientes. Um puxão rápido, e ela se junta ao meu calção de banho no chão enquanto eu bebo a visão de suas dobras rosa suaves, já brilhando com o sinal revelador de excitação – mesmo enquanto ela continua tentando me chutar, ainda fingindo que ela não quer isso.

— Fique quieta — Rosno, agarrando seus joelhos para mantê-la no lugar enquanto me ajoelho na cama. — Se você não fizer isso, vou quebrar a porra da minha promessa.

Eu realmente não sei o que estou dizendo, mas deve ser eficaz porque ela para de se debater e congela no lugar, respirando superficialmente enquanto coloco minhas mãos sob seus joelhos e suas pernas sobre meus ombros, levantando toda a parte inferior de seu corpo da cama. Então, com sua boceta convenientemente perto do meu rosto, começo a me banquetear.

Ela grita, seus olhos se fecham enquanto eu arrasto minha língua através de suas dobras, absorvendo cada gota de umidade que encontro. Seu sabor – doce, sutilmente almiscarado e totalmente feminino – me deixa louco. Eu a devoro como um homem possuído, como o animal faminto que sou. Durante anos sonhei com isso, com o gosto dela em meus lábios, com seu perfume em minhas narinas, com seus gemidos de prazer em meus ouvidos e, finalmente, estamos aqui. Quero consumi-la, devorá-la, possuí-la de todas as maneiras possíveis. Quero comandar seu prazer e sua dor, para poder ocupar cada pensamento dela da mesma forma que ela ocupa o meu.

Ela resiste ao meu alcance, seus gritos ficando mais altos, apelos incoerentes misturados com gemidos ásperos enquanto eu chupo vigorosamente seu clitóris, fazendo com que mais umidade deliciosa jorre em minha língua. Ela está perto, posso sentir isso, então, diminuo a velocidade, mantendo-a no limite até ela tremer e ofegar, meu nome é uma oração ofegante em seus lábios.

— Alexei, por favor, Alexei... oh, Deus!

Uma satisfação sombria corre através de mim, mesmo quando meu próprio corpo estremece com uma necessidade não satisfeita. Neste momento, eu sou o deus dela. Eu sou tudo para ela e ela não pode negar isso. Não pode me afastar e dizer que me odeia quando as pernas dela estão tão apertadas em volta do meu pescoço que mal consigo respirar. Não pode lutar comigo quando ela está se contorcendo contra mim, desesperada pelo alívio que só eu posso proporcionar.

Estou tentado a torturá-la por mais tempo, a fazê-la pagar por todo o tormento que ela me fez passar, mas minha própria fome é poderosa demais para resistir. Com algumas chupadas fortes e rítmicas, eu a mando ao limite, e enquanto ela engasga e estremece, eu a lambo através dos tremores secundários e a coloco de volta na cama.

Ela abre os olhos, suas pupilas ainda desfocadas enquanto eu arranco o vestido pela cabeça e o jogo de lado. Ela não está usando sutiã, percebo em um canto distante da minha mente enquanto observo seus seios redondos e claros e seus mamilos rosados e duros – uma visão de dar água na boca que me deixa incrivelmente mais duro. O desejo que pulsa através de mim é cru e selvagem, violento em sua intensidade, e preciso de tudo o que tenho para agarrar seus ombros suavemente e colocá-la de joelhos, de frente para mim. Ela pisca para mim, confusa, e eu enrolo minha mão em seu cabelo, inclinando sua cabeça para trás. Ela entende então. Seus olhos se arregalam enquanto eu guio meu pau inchado em direção aos lábios entreabertos e, antes que ela possa resistir, empurro a ponta para dentro.

Ao sentir sua boca quente e úmida, os restos do meu autocontrole se desintegram e empurro meus quadris para frente, enfiando metade do meu comprimento em sua boca. Ela engasga e se sufoca, então eu me afasto para deixá-la respirar, e empurro novamente, mais fundo, até sentir o fundo de sua garganta. Ela luta, seus olhos lacrimejam enquanto ela empurra meu quadril com uma mão, mas não consigo mais me conter, não consigo mais me conter quando começo a foder seu rosto para valer. Durante uma década, aqueles lábios vermelhos e brilhantes zombaram de mim, prometendo todos os tipos de prazeres pecaminosos – e eles mais do que cumprem essa promessa. Minha beldade não tem habilidade em chupar, longe disso, mas esse é o boquete mais quente que já recebi, sua inocência é um afrodisíaco.

Eu sou o único homem que sabe como ela é enquanto engasga e sufoca com meu pau, e cada parte atávica de mim se deleita com esse fato.

Segurando seu cabelo com força, eu fodo sua boca do jeito que estou morrendo de vontade de foder sua boceta – forte e rápido, sem me conter. Eu sei que deveria ser mais gentil, deveria iniciá-la lentamente, mas algo sombrio e primitivo se libertou em mim e se recusa a voltar para sua jaula. Impiedosamente, eu uso sua boca, o tempo todo dizendo a ela que é uma boa garota, o quanto eu adoro foder sua garganta, como seus lábios macios e carnudos são bons em volta do meu pau... como ela fica linda com a maquiagem manchada de lágrimas e saliva.

Ela engasga novamente, sua garganta convulsionando em torno do meu pau enquanto eu empurro até o fim, e seus olhos ficam selvagens e em pânico enquanto ela agarra meu lado, desesperada por ar.

— Está tudo bem, você consegue — Sussurro com voz rouca, mal sabendo o que estou dizendo enquanto o orgasmo que se aproxima, quente e elétrico, aperta minhas bolas e cobre minha espinha com arrepios. — É isso, minha doce menina… oh, merda!

Eu gozo tão violentamente que minha visão pisca em vermelho e preto, um êxtase escaldante atravessando cada célula do meu corpo enquanto jatos de esperma irrompem do meu pau e se derramam profundamente em sua garganta. O prazer agonizante continua e vai, e quando finalmente estou exausto, retiro-me relutantemente de sua garganta e a deixo cair na cama, com falta de ar.

Ela ainda está tremendo e respirando ofegantemente quando me deito ao lado dela e a pego em meus braços, pressionando seu rosto contra meu peito. Fui muito rude, eu sei, e uma parte de mim está horrorizada com o que fiz. Mas outra parte, maior, revela a maneira como ela se apega a mim agora, precisando de conforto... precisando de mim, embora eu seja a causa de sua angústia.

Talvez ela estivesse certa ontem, quando eu disse que não queria machucá-la e ela me chamou de mentiroso. Não quero machucá-la, nunca quis isso, mas não posso negar que há uma parte de mim que está disposta a destruir sua resistência por qualquer meio necessário.

Isso não impedirá nada de torná-la minha.

Puxando-a mais profundamente em meu abraço, eu acaricio suas costas até que sua respiração se normalize e seu corpo amoleça contra o meu... até que o monstro recém-descoberto dentro de mim fique quieto mais uma vez, contente em abraçá-la e esperar até que ele possa emergir novamente.
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Devo ter adormecido nos braços de Alexei porque, quando pisco, abro os olhos e viro a cabeça, o sol entra na cabine em um ângulo totalmente diferente. Eu engulo, sentindo a crueza da minha garganta abusada e saboreando o gosto almiscarado de esperma. Cuidadosamente, me afasto e olho para o rosto de Alexei. Seus olhos estão fechados, seus lábios ligeiramente entreabertos enquanto seu peito poderoso se move para cima e para baixo com respirações regulares.

Ele está dormindo.

Meu marido está dormindo.

Meu estômago revira com o pensamento, e um rubor abrasador percorre minhas bochechas ao perceber que estamos ambos nus, nossas pernas entrelaçadas, minha pele praticamente colada à dele. Pior ainda, lembro-me com detalhes vívidos exatamente o que aconteceu antes de adormecermos – a maneira como ele me deu um prazer incandescente, apenas para depois, implacavelmente, tomar o seu próprio, tratando-me como uma boneca sexual no processo. E eu... não odiei completamente.

Não, o que estou pensando? Claro, eu odiei isso. Eu odiei cada minuto daquele boquete forçado, exceto talvez o resultado, quando ele me abraçou e eu me senti toda leve e flutuante, como se estivesse chapada. E é possível que eu não tenha odiado exatamente quando ele olhou para mim com aqueles olhos escuros e demoníacos e me elogiou, sua voz profunda e aveludada deslizando sobre meus ouvidos como uma carícia e tornando a violação da minha boca, se não exatamente prazerosa, então, pelo menos tolerável.

Porra. Acho que não odiei completamente.

Fecho os olhos e respiro profunda e lentamente, depois, espio meu marido através dos cílios. Durante o sono, a maioria dos homens parece relaxada e um pouco infantil, mas Alexei não. Suas feições permanecem angulares e duras, a linha de sua mandíbula tão cruelmente talhada como sempre. Mesmo as meias-luas escuras de seus cílios grossos não suavizam sua aparência; na verdade, eles enfatizam as bordas afiadas de suas maçãs do rosto.

Ele parece selvagem e perigoso... tão perigoso quanto ele é.

Contemplo sair cuidadosamente de seu abraço e fugir, escondendo-me em algum lugar pelas próximas horas. Mas onde? O iate não é tão grande. Assim que ele acordar, ele me encontrará, desde que eu consiga me libertar sem acordá-lo.

Antes que eu possa tomar uma decisão de uma forma ou de outra, o ritmo de sua respiração se altera, seus cílios subindo para revelar as piscinas escuras e hipnóticas de seus olhos – olhos que não parecem nem um pouco sonolentos ou desfocados. Ele não estava realmente dormindo? Ou ele sempre passa do sono à vigília em uma fração de segundo, como uma espécie de robô futurista?

Seja o que for, ele está bem acordado e olhando diretamente para mim, tornando discutíveis todos os pensamentos de correr e me esconder.

Engulo novamente, saboreando-o no fundo da minha garganta, e o rubor ardente se espalha pelo meu pescoço e peito enquanto uma curva sombria e sensual aparece em seus lábios.

— Você tirou uma boa soneca, minha linda? — Ele pergunta com uma voz rouca de sono, levantando a mão para pentear meu cabelo para trás – que sem dúvida lembra um ninho de rato, percebo com vergonha.

Em geral, estou longe de ser uma beleza agora, com minha maquiagem pela metade e meu hálito cheirando a esperma.

— Com licença — digo com uma voz tensa, colocando minhas mãos entre nossos corpos para empurrar seus ombros. — Eu preciso ir ao banheiro.

— Em um momento — diz ele, com os olhos brilhando, e antes que eu possa reagir, ele coloca a mão no meu cabelo e me beija. Com fome, profundamente, como se ele não tivesse saciado sua luxúria há anos, em vez de apenas horas.

Como se eu fosse a mulher mais sexy do mundo, em vez da bagunça quente que sou.

Desamparadamente, eu me entrego ao beijo, meu constrangimento não é páreo para a excitação que vibra em meu núcleo. Esqueço tudo sobre a necessidade de escovar os dentes e lavar o rosto, sobre o casamento que não quero e sobre o marido que me forçou a isso. Tudo que quero é mais, e quando ele finalmente se afasta, pisco para ele, estupidamente desapontada.

— Vá — Ele diz, me liberando para sentar e tirar os pés da cama. Sua voz está mais rouca do que antes enquanto ele esfrega a mão no rosto, sem olhar para mim. — Você ainda precisa do banheiro, certo?

Oh, certo. Lutando contra outro rubor, pulo da cama, pego um roupão e o visto enquanto vou direto para o destino que aleguei precisar. E, cara, eu preciso disso, percebo quando me vislumbro no espelho. O fato de ele querer me beijar enquanto eu estou assim é inacreditável. Com rastros escuros de rímel nas bochechas, batom manchado e cabelo emaranhado em alguns lugares, pareço uma trabalhadora do sexo depois de uma noite difícil. O que, de certa forma, é o que eu sou.

Alexei pagou um preço – em sangue e em vidas – para fazer sexo comigo. Porque é isso que esse casamento é, em última análise: ele fica com meu corpo, como e quando quiser. E não consigo nem lutar decentemente.

Enojada, desvio o olhar do espelho e pego uma escova de dente. Por que não posso ser mais forte quando se trata dele? Ele ainda me quereria se tivesse que me forçar a ir para sua cama todas as vezes? Se o toque de suas mãos manchadas de sangue me deixasse fria e seca, como deveria ser?

Furiosamente, esfrego os dentes e cuspo a pasta de dente. Eu me odeio. Eu realmente odeio. Por que eu me importo com a minha aparência perto dele? Na verdade, eu deveria estar fazendo o meu melhor para repeli-lo, para fazer com que ele não suportasse me tocar, já que não consigo resistir ao seu toque. Essa compulsão de me enfeitar e me tornar mais desejável não faz sentido à luz da minha situação, mas não consigo impedir que minhas mãos alcancem a escova de cabelo e as gavetas cheias de minhas marcas preferidas de maquiagem.

Sem elas, me sinto nua. Mais nua do que quando estou simplesmente sem roupa.

Alguns minutos depois, meu rosto e cabelo voltaram ao normal e me sinto um pouco melhor. Mais no controle, embora essa parte seja uma ilusão. Não tenho controle nesta situação, não tenho voz sobre nada que está acontecendo comigo. Alexei toma todas as decisões aqui, não importa quantas barganhas eu tente fazer.

Uma batida na porta do banheiro me tira dos meus pensamentos.

— Alinyonok?

Meu batimento cardíaco acelera ao ouvir seu apelido carinhoso para mim, pronunciado em sua voz profunda e áspera. — Sim? — Grito, apertando mais o cinto do roupão em volta de mim.

— O jantar está pronto — Ele anuncia. — Vista-se e encontro você no convés.

Jantar? Há quanto tempo estou dormindo? Não vi um relógio em lugar nenhum, então não tenho ideia de que horas são. Em geral, não tenho ideia de quanto tempo faz desde que ele me tirou da minha família. Dois dias? Mais? A esta altura, meus irmãos devem estar enlouquecendo, empregando todos os recursos à sua disposição para nos rastrear.

Uma dor baixa e pulsante se forma na parte de trás do meu crânio, uma pressão semelhante a um torno apertando minhas têmporas. Eu estremeço, com medo de encher meu estômago. É o começo de uma enxaqueca, uma das minhas piores, não a dor de cabeça tensional que ameaçou aparecer esta manhã, antes do café da manhã. Reconheço seu início insidioso e não posso deixar de me perguntar por que estou tendo isso agora, em vez de ontem ou antes do casamento, quando eu estava, de qualquer forma, mais preocupada com meu destino. Não que eu não esteja ansiosa agora; na verdade, o que aconteceu depois da natação me mostrou que a gravidez não é a única coisa a temer na cama de Alexei – um lugar onde sem dúvida irei parar depois desse jantar.

— Alina? — Sua voz assume um tom diferente. — Você está bem?

Ele parece preocupado. De alguma forma, ele sabe que algo está errado.

— Alina? — A maçaneta da porta balança violentamente. — Me responda.

Eu saio de qualquer paralisia que estava me segurando no lugar e vou até a porta para destrancá-la antes que ele decida arrombá-la.

— Estou bem — digo, abrindo a porta. Uma onda de náusea desmente minhas palavras enquanto a dor em meu crânio se intensifica com o movimento brusco.

Ele agarra meus braços, seus olhos escuros me perfurando. — Você está pálida.

Ele consegue perceber isso com toda a maquiagem? Não devo ter feito um trabalho tão bom quanto pensava. — Eu estou... — Engulo em seco contra outro ataque de náusea. — Estou tendo uma das minhas dores de cabeça, só isso.

Ele xinga, as palavras são baixas e duras. — Então você precisa se deitar.

Antes que eu possa protestar que não quero voltar para a cama, ele me pega de novo e me leva até lá. Ele me deita no cobertor com tanto cuidado como se meus ossos fossem feitos de fósforos, depois, vai até a porta e sai para o corredor.

Só depois que ele vai embora é que percebo que ele saiu da cabine totalmente nu.
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— Que porra é essa? — Ruslan exclama quando entro em meu escritório e abro a gaveta de cima da minha mesa, atrás da qual ele está sentado com seu laptop. — Você esqueceu alguma coisa... como calças?

— Preciso do remédio de Alina — digo laconicamente enquanto pego os comprimidos e uma garrafa d’água. — E Vika para fazer seu vodu com agulhas. Diga a ela para trazer tudo o que precisar para nossa cabine. — Enquanto falo, vou até o armário, onde pego o primeiro jeans que encontro – nem que seja para calar a boca do meu irmão.

O tom de Ruslan fica sério. — Alina está com uma de suas dores de cabeça?

— Sim. — Ela também não estava fingindo. Seu rosto tinha aquele tom pálido e levemente esverdeado que me lembro da festa de seu aniversário de dezoito anos.

— Porra. — Ruslan se levanta. — Isso é uma merda. Eu esperava...

— Eu também.

Saio do escritório e volto para a cabine onde deixei Alina. Ao longo dos anos, consultei vários médicos sobre a condição dela, mas havia um limite para o que eles poderiam me dizer sem ver a paciente real e fazer um monte de exames – embora eu tenha enviado a eles todos os registros médicos dela que pude acessar. Esses registros eram surpreendentemente escassos. Ela só consultou alguns médicos diferentes por causa de suas enxaquecas no início, e isso foi principalmente para conseguir analgésicos que quase a nocauteavam.

É como se ela não se importasse em melhorar.

Mas eu me importo. Quero-a saudável e bem e farei o que for preciso para conseguir isso. O frasco de comprimidos que tenho na mão é o remédio para enxaqueca mais forte do mercado, que me foi dado pelo melhor neurologista de Moscou. Quando chegarmos em casa, vou levá-la até ele para uma avaliação completa, mas, enquanto isso, isso deve evitar o pior da dor. Não creio que ela tenha experimentado este medicamento antes – pelo menos nunca lhe foi prescrito oficialmente, de acordo com seus registros. E, claro, sempre há Vika.

Falando nisso, ouço o rápido bater dos pés da minha chef e me viro para vê-la correndo pelo corredor em minha direção, com uma grande bolsa preta tipo pasta nas mãos.

— Está pronta? — Eu pergunto, e ela balança a cabeça, seus olhos escuros sérios. — Ok. Vamos entrar.

Abro a porta da cabine e entro com Vika nos meus calcanhares. Alina está na cama, vestida com um de seus pijamas e com uma toalha molhada na testa. Eu me amaldiçoo por não ter fornecido este último a ela antes de partir. É um erro que não cometerei novamente.

Atravesso o quarto e coloco os comprimidos e a garrafa d’água na mesa de cabeceira antes de me sentar na beira da cama ao lado da minha esposa. — Já está tão ruim assim? — Pergunto suavemente, mantendo minha voz baixa e calmante. Sei por experiência própria que ruídos e dores de cabeça não combinam – embora as minhas nunca tenham sido tão debilitantes quanto as dela.

Alina dá um aceno pequeno e brusco, os lábios pressionados em uma linha apertada, e eu estalo os dedos para Vika, que está andando pela cabine e baixando as persianas da janela para bloquear os raios restantes do sol do início da noite. Ela se apressa enquanto coloco dois comprimidos na palma da mão.

— Engula isso — digo a Alina enquanto retiro a toalha e passo meu braço em volta de suas costas esbeltas para levantá-la suavemente até uma posição meio sentada.

Ela pisca para mim como uma coruja. — O que são?

— Remédios para enxaqueca. Abra.

Ela hesita, mas então deve decidir confiar em mim. Obedientemente, ela abre a boca e coloco os comprimidos em sua língua antes de lhe entregar a garrafa d’água. Depois que ela os engoliu, eu a coloco de volta no travesseiro e me viro para olhar para Vika, que já está com a bolsa aberta e as agulhas espalhadas ao pé da cama.

— O que é aquilo? — Alina pergunta com cautela, apoiando-se no cotovelo para seguir meu olhar.

— Vika era médica em acupuntura em sua vida anterior — digo. — Ela acha que pode ajudar com suas enxaquecas.

— Treinei com os melhores praticantes da China — diz Vika suavemente, ficando ao meu lado com algumas agulhas na mão. — Se você me permitir…

Alina olha para mim com incerteza. — Eu acho…

— Deixe-a tentar — digo. — Não vai doer.

Não acredito em meridianos, chi e toda essa porcaria, mas as agulhas de Vika fizeram maravilhas para minhas dores de cabeça tensionais e alguns dos ferimentos antigos de meus homens. Nunca saberei o quanto disso é efeito placebo, mas a meu ver, se funcionar, funciona.

— Deite-se e relaxe — Insiste Vika. — Você nem vai sentir isso, eu prometo.

Alina parece cética, mas obedece, e Vika começa a trabalhar. Em poucos minutos, minha esposa parece uma almofada de alfinetes – linda, mas, ainda assim, uma almofada de alfinetes. Meu peito aperta enquanto vejo sua careta devido ao que deve ser uma pontada de dor de cabeça particularmente forte, e seguro sua mão na minha, acariciando a parte interna de seu pulso com meu polegar para distraí-la. Eu gostaria de poder fazer mais. Eu gostaria que fosse eu quem estivesse deitado ali sofrendo, em vez dela. Se apenas...

— Pronto — Vika murmura, recuando. — Agora espere alguns minutos. Não se mova, Ok?

— Ok — Alina murmura, fechando os olhos, e sinto um ligeiro alívio na tensão em sua mão enquanto continuo acariciando seu pulso. — Apenas volte para removê-las logo, por favor.

— Sim, claro.

Com alguns passos rápidos, Vika se foi, fechando cuidadosamente a porta atrás dela.


Capítulo 15





Alina





Acontece lenta, gradualmente e, aparentemente, tudo de uma vez. A náusea desaparece e o tamborilar violento em meu crânio diminui, a dor aguda se transformando em uma pulsação baixa de tensão em minhas têmporas. E o tempo todo sinto seu toque: sua mão, tão grande e quente, a ponta áspera e calejada de seu polegar fazendo círculos em meu pulso, me acalmando e relaxando, de alguma forma afastando a dor.

É o medicamento? As agulhas finas que me transformaram em porco-espinho? Ou talvez seja simplesmente a maneira hipnótica com que ele esfrega meu pulso, me aquecendo profundamente, dissolvendo o nó de ansiedade em meu estômago – um nó que se formou quando comecei a pensar em meus irmãos nos rastreando, percebo com um sobressalto.

— Sentindo-se melhor? — Alexei pergunta baixinho e eu abro os olhos, grata pela interrupção. Não quero pensar no que significa a ideia de ser resgatada ter desencadeado esta enxaqueca, quando no passado o gatilho sempre foi o medo de pertencer a ele.

— Sim, muito melhor — Admito. — Quanto tempo faz?

Ele sorri e, pela primeira vez, a curva cínica de seus lábios não contém nada além de um caloroso prazer. — Cerca de dez minutos. Muito cedo para a medicação ter funcionado, então as habilidades de Vika devem estar corretas. Literalmente.

Ou seu toque é mágico.

Mas eu não digo isso. Não posso. Em vez disso, rio fracamente de seu trocadilho e fecho os olhos, esperando que ele continue esfregando os pulsos – e ele continua. Em pouco tempo, a pulsação baixa da dor de cabeça restante também se acalma e começo a sentir sono.

— Esqueci de mencionar... Os comprimidos podem deixar você sonolenta — Alexei murmura, movendo o polegar para baixo para massagear minha palma, e suspiro de contentamento ao sentir as agulhas sendo removidas da minha cabeça.

Vika está de volta? Eu nem a ouvi entrar. Talvez ela tenha adquirido algumas habilidades ninja na China, junto com a acupuntura. Não, espere, isso é no Japão…
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Acordo com a sensação de lábios quentes roçando minhas pálpebras.

Isso é um sonho? Eu quero que seja um sonho…

— Hora do café da manhã, dorminhoca — A voz profunda de Alexei murmura em meus ouvidos, e uma bochecha com pouca barba esfrega meu queixo enquanto um beijo suave e gentil é dado em minha têmpora.

Não é um sonho então. Pelo menos não qualquer tipo de sonho que tive antes. Normalmente, os sonhos que envolvem Alexei são muito mais sombrios… e infinitamente mais eróticos. Relutantemente, abro os olhos e vejo meu marido curvado sobre mim, com um sorriso terno nos lábios.

Pisco, esperando que a curva de sua boca assuma o familiar tom cruel e sardônico, mas a ternura ainda está lá, assim como o calor em seus olhos ônix.

Incapaz de suportar, desvio o olhar e limpo a garganta.

— Café da manhã, você disse?

— Hmm-mm. — Ele dá outro beijo suave e doce na minha testa, fazendo meu coração bater de forma irregular. — Você dormiu por cerca de quatorze horas e pulou o jantar, então eu queria ter certeza de que você comeria alguma coisa antes que repitamos o que aconteceu ontem. — Ele segura meu queixo, forçando meus olhos a encontrar os dele. — Como você está se sentindo? Alguma dor de cabeça persistente, náusea, tontura?

— Não. — Estou surpresa por ter dormido tanto tempo, mas, fora isso, estou me sentindo perfeitamente bem. Talvez com um pouco de fome, até.

Como se em resposta a esse pensamento, meu estômago solta um ronco alto.

Mostrando-se com muita fome – e muito envergonhada, especialmente quando vejo o sorriso no rosto de Alexei.

Sento-me, fazendo o possível para ignorar o rubor que sem dúvida está deixando meu rosto vermelho. — O café da manhã parece bom. Apenas deixe-me me preparar.

— Ok. — Ele ainda está sorrindo, seus olhos escuros enrugando nos cantos. — Vejo você lá em alguns minutos.

Dando outro beijo na minha testa, ele sai do quarto.
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Apresso minha rotina matinal em velocidade recorde, porque estou com fome, não porque estou ansiosa para ver Alexei de qualquer forma ou jeito. Enquanto seco meu cabelo, me pergunto novamente por que estou me preocupando em parecer bem para um homem que não quero atrair, mas minhas mãos funcionam no piloto automático, aplicando batom e rímel, colocando um sutiã de renda e... tanga do conjunto, tirando do armário um vestido de seda azul-celeste e um par de sandálias de salto alto em tons nude.

Quando saio para o convés, Alexei está parado junto à amurada, a estibordo, conversando com Ruslan. Ao ouvir meus passos, Alexei se vira para mim e, embora eu o tenha visto há menos de meia hora, minha boca fica seca quando o impacto de sua presença me atinge.

Ele está de volta às suas roupas escuras habituais esta manhã – outra camiseta preta e jeans escuro. Com a brisa bagunçando seus cabelos negros e o sol destacando os desenhos intrincados das tatuagens que decoram seus braços poderosos, ele parece um pirata moderno, um selvagem senhor da guerra dos mares.

Estou tão focada nele que só perifericamente percebo seu irmão quando os dois vêm em minha direção. Meu coração bate forte na caixa torácica e meu rosto parece estar queimando, apesar da espessa camada de protetor solar que apliquei por baixo da maquiagem. Sem nenhuma razão, minha mente se lembra do que ele fez comigo na cama ontem – e do fato de que hoje não há nenhum tipo de acordo que o impeça de pegar o que quiser.

De fazer o que quiser comigo.

Engulo em seco e faço o possível para parecer composta quando ele para na minha frente, com Ruslan ao seu lado.

— Você está linda, Alinyonok — Meu marido diz suavemente, com os olhos brilhando, e embora eu já tenha ouvido uma versão desse elogio um milhão de vezes antes de todos os tipos de pessoas, um calor peculiar invade meu peito – a mesma sensação que experimentei esta manhã em sua presença.

É um calor que está ao mesmo tempo entrelaçado e separado da tensão aquecida que preenche meu núcleo quando ele se inclina e dá um beijo possessivo em meus lábios.

— Acho que você está se sentindo melhor — diz Ruslan secamente quando Alexei se endireita, e eu pisco, finalmente registrando totalmente sua presença.

— Sim, muito melhor — digo, conseguindo um sorriso frio em sua direção. —Obrigada.

Ele mostra um sorriso branco e afiado. — Aliviado em ouvir isso. Agora, podemos comer, por favor? Estou morrendo de fome.

Sem esperar resposta, ele se dirige à mesa sob a cobertura, e Alexei e eu o seguimos. Enquanto caminhamos, Alexei coloca a palma da mão nas minhas costas, enviando um arrepio quente pela minha espinha que faço o possível para ignorar.

Assim que nos sentamos, Vika aparece com um carrinho carregado com todos os tipos de pratos. Opto pelo meu habitual kasha de trigo sarraceno com frutas, enquanto os homens empilham seus pratos com omelete de lagosta, camarão e legumes grelhados. Eu torço o nariz, observando-os. Comida tão rica e saborosa tão cedo – apesar da minha fome, o simples pensamento disso revira meu estômago.

— Qual é o problema? — Alexei pergunta, seus olhos escuros instantaneamente se voltando para mim. É como se ele tivesse um sexto sentido no que me diz respeito.

— Nada — digo, largando minha colher. — Só me sinto um pouquinho enjoada, só isso. Provavelmente o efeito colateral dos remédios de ontem.

— Poderia ser — diz Alexei. — Da próxima vez, tentaremos primeiro as agulhas de Vika. Ou melhor ainda, Vika pode trabalhar profilaticamente com você, tentando prevenir completamente as dores de cabeça.

Ele volta a comer, e eu também, tentando ao máximo não respirar o aroma pungente dos ovos e dos frutos do mar. Está me deixando com água na boca, e não no bom sentido.

— Então, como está Slava? — Ruslan pergunta, e eu olho para ele, piscando confusa até me lembrar que ele também é tio da criança, assim como Alexei.

Ainda é estranho para mim que Alexei e eu sejamos igualmente parentes do filho de Nikolai – e Ruslan também.

— Ele está bem — digo com cautela, pegando um copo de suco de laranja. Não consigo imaginar que Ruslan esteja feliz com minha família por sequestrar seu sobrinho, embora Nikolai, como pai de Slava, tivesse todo o direito de fazê-lo. — Ele está crescendo. Aprendendo inglês.

— Alexei disse que ficou muito apegado ao seu irmão e à nova esposa dele — diz Ruslan. — Ele alguma vez falou sobre nós? Ele sente nossa falta?

Olho para Alexei, que está me observando atentamente. Ele deve querer saber a resposta para isso também.

— Ele… não falou muito por um tempo — Admito. — Acho que entre a morte da mãe dele e o conhecimento de nós, foi muito difícil processar para uma criança tão jovem. — Mordo o lábio, olhando de irmão para irmão. — Vocês dois eram próximos dele?

— Não tão próximos quanto gostaríamos — diz Alexei. — Depois que Ksenia engravidou, ela se mudou para Krasnodar para morar com a irmã de nossa mãe. Mal víamos ela e Slava, exceto nos feriados importantes. — Seus lábios se pressionam. —Agora estou percebendo que provavelmente foi porque ela tinha medo de que, se passássemos mais tempo com o filho dela, descobriríamos quem era o pai de Slava.

— Vocês não suspeitaram da minha família? — Pergunto, e Ruslan balança a cabeça.

— Em retrospectiva, a semelhança de Slava com seus irmãos deveria ter nos dado uma pista sobre sua paternidade, mas nenhum de nós estava pensando nessa direção — diz ele com uma careta. — Até onde sabíamos, Ksenia nunca conheceu nenhum Molotov. Quando ela engravidou, disse que foi numa única noite, e ela não queria que continuássemos com isso, pois ela não tinha interesse em estar com o cara – então deixamos assim.

— Um erro, como eu disse — Alexei diz severamente. — Se pressionássemos mais, ou pelo menos fizéssemos um teste de DNA...

— Respeitamos os desejos de nossa irmã — diz Ruslan. —, como uma família deveria.

Os dois homens se encaram. Aparentemente, sem querer desencadeei uma discussão antiga. Eu provavelmente deveria recuar, mudar de assunto, mas algo imprudente me impulsiona para frente.

— E quanto ao seu pai? — Eu pergunto. — Ele se deu bem com Slava?

Estou olhando para Alexei enquanto faço a pergunta, então vejo quando todo o seu corpo enrijece, seu rosto se esvazia de toda e qualquer expressão.

— Ele mal conhecia o menino — Ruslan diz categoricamente, e quando mudo meu olhar para ele, ele está com a mesma falta de expressão reveladora de seu irmão. — Pelo menos eles não passaram muito tempo juntos antes de Ksenia morrer.

Tomo um gole do meu suco de laranja para ganhar um momento para processar tudo isso. Há tanta coisa que não sei sobre meu marido e sua família, e o que sei não é bom. Cresci com homens cruéis, mas há rumores de que Boris Leonov, pai de Alexei e Ruslan, pertence a uma classe própria. Já ouvi rumores sobre tudo, desde assassinatos de famílias inteiras até torturas horríveis de seus inimigos – e se isso está sendo sussurrado abertamente em nossos círculos, é apenas a ponta do iceberg.

Não consigo imaginar um homem assim sendo gentil com uma criança... e a maneira como Slava agiu perto de Nikolai no início, todo fechado e com medo, levantou todo tipo de suspeita para nós.

— Por que Slava foi morar com seu pai então? — Pergunto, e embora eu tente ao máximo manter a voz calma, a pergunta sai como uma acusação. — Não havia mais ninguém que pudesse acolhê-lo depois do acidente de Ksenia?

Como, digamos, um de seus tios – não que haja qualquer garantia de que eles teriam sido gentis com a criança. Slava não agiu como se tivesse medo de seu “tio Lyosha” durante o impasse armado entre Alexei e meu irmão, mas dificilmente posso tirar conclusões sobre o relacionamento deles a partir dessa breve interação.

Se eu não estivesse prestando tanta atenção, poderia não ter percebido: um lampejo de algo tão frio e escuro por trás da fachada inexpressiva de Alexei que meu sangue gela nas veias.

— Nosso pai está morrendo — Ele diz calmamente. — Câncer de pâncreas, como você já deve ter ouvido.

Eu pisco. Eu não ouvi. Por que eu teria...

— Seus irmãos sabem. Eles invadiram os registros da clínica dele — diz Alexei, respondendo à minha pergunta tácita. Seus olhos brilham duramente. — Eles não te contaram?

Balanço a cabeça, atordoada. Há quanto tempo eles sabem? E por que eles não me contaram? A menos que... fosse outro caso de meus irmãos me tratando como uma criança, tentando me proteger de todo e qualquer estresse – assim como quando não me contaram que Alexei estava nos Estados Unidos, procurando por mim e Slava. Eles provavelmente imaginaram que qualquer coisa relacionada aos Leonov poderia desencadear outra de minhas dores de cabeça.

— Eu... sinto muito. — As palavras surgem no piloto automático.

Alexei solta uma risada áspera. — Não, você não sente.

Ele tem razão. Eu não sinto. Se alguém merece esse destino, é Boris Leonov. É por isso que a dor peculiar no meu peito não faz sentido. — Então é por isso que Slava...

— Foi morar com ele após a morte de Ksenia? — Ruslan interrompe. Seus olhos cinzentos brilham com a mesma luz forte que os de Alexei. — Você adivinhou. Era o último desejo do nosso pai: conhecer melhor o neto.

— Um desejo que nunca deveríamos ter concedido — diz Alexei laconicamente, e ao olhar de irmão para irmão, percebo que não sou a única que acredita que Boris Leonov merece seu sofrimento.

Está escrito claramente nos rostos de Alexei e Ruslan.

Quero insistir mais, para descobrir por que eles se sentem assim, mas eles não respondem a essas perguntas, posso dizer. Se as expressões dos dois homens estavam fechadas antes, não é nada comparado ao modo como estão agora – cada característica tão fria e dura como se tivesse sido esculpida em gelo. Especialmente a de Alexei.

— Quanto tempo seu pai tem? — Pergunto baixinho, olhando para meu marido. Eu não deveria sentir nenhuma simpatia por ele, mas é isso que causa a dor no meu peito. Reconheço agora, a dor surda e opressiva que me lembra o que senti quando soube do acidente fatal de Ksenia.

É como se a perda de Alexei, a sua dor, fossem minhas – e no caso do seu pai, também a raiva sombria que está por trás disso.

A mesma raiva que sinto cada vez que penso em meu pai.

— Semanas — Responde Ruslan antes que Alexei tenha uma chance. —Possivelmente menos. O câncer já se espalhou por todos os órgãos vitais. Os médicos dizem que é um milagre ele ainda estar vivo.

Meu olhar está fixo em Alexei enquanto Ruslan fala, então vejo a forma minúscula, quase imperceptível, com que ele fica tenso ao ouvir a última frase. Meu peito aperta com mais força. Por mais monstro que Boris Leonov possa ser, ele ainda é o pai de Alexei – assim como o monstro que me gerou era meu.

Apesar de tudo, até hoje há uma pequena parte de mim que anseia pelo papai da minha infância, o homem que uma vez me deu uma carona nos ombros e me comprou bolo de aniversário quando mamãe não quis. Essas lembranças, por mais esparsas que sejam, brilham intensamente em minha mente – especialmente porque, no resto do tempo, meu pai era, na melhor das hipóteses, indiferente a mim.

— Sinto muito — digo novamente, e desta vez, estou falando sério. Não sei ao certo se Alexei tem aquelas memórias raras e brilhantes do pai dele, mas suspeito que sim.

É altamente provável que, quando se trata de nossas famílias e de suas merdas, tenhamos muito em comum.

Ao ouvir minhas palavras, algo se move no rosto de Alexei, a máscara dura e inexpressiva rachando por um momento. — Obrigado, Alinyonok — Ele diz suavemente e coloca a mão sobre a minha, cobrindo-me com seu calor e força... com a ilusão reconfortante de que pertencemos um ao outro.

Exceto que não. Nunca pertencemos.

Ele se inseriu na minha vida por engano e força, e está prestes a fazer algo muito pior.

Lutando contra todos os meus instintos, arranco minha mão, ignorando a forma como seu rosto se contrai como se tivesse sido levado por um golpe – e como a dor em meu peito aumenta com a perda de seu calor. Alexei não precisa da minha simpatia. Esse desejo de confortá-lo, de tirar sua dor – é tão irracional quanto perigoso. Não pertencemos um ao outro só porque nossas famílias são uma bagunça e eu entendo o que ele está passando. Isso não é suficiente para eu perdoar todas as coisas horríveis que ele fez – e planeja fazer.

— Quer saber? Já estou cheio — Ruslan murmura, levantando-se. — Por favor, transmita meus elogios a Vika. Estava tudo delicioso, como sempre.

Nem Alexei nem eu respondemos às suas palavras. O ar entre nós pulsa com uma tensão renovada – uma tensão que só se intensifica quando Ruslan sai, deixando-nos sentados à mesa, com os olhos fixos um no outro.

— Por quê? — Os lábios de Alexei mal se movem enquanto ele fala, sua voz baixa e cheia de fúria mal controlada. — Por que diabos você não nos dá uma chance?

— Porque você não é o que eu quero. — É a verdade, mas também uma mentira parcial – e perceber isso me leva a ir mais longe, a bater com mais força, por mais imprudente que isso possa ser. — Você, meu pai, meus irmãos – vocês são todos iguais. Vocês pegam o que querem sem se importar com ninguém, sem considerar os custos ou consequências. — Seu rosto escurece perigosamente enquanto falo, mas fui longe demais para parar agora. — Você manipulou minha família para que concordasse com esse noivado fodido quando eu era apenas uma criança e depois me perseguiu por uma década. Você matou todos os homens que tiveram a infelicidade de me achar atraente e assassinou Deus sabe quantos guardas do meu irmão. Você me forçou a ir para sua cama e a esse casamento. E você espera que eu te abrace?

— Sim. — A resposta, direta e intransigente, atinge-me como uma bola de demolição. Qualquer indício de ternura em seu olhar noturno se foi. O homem que olha para mim agora é o terrível perseguidor dos meus pesadelos, o demônio que reinou supremo sobre a minha vida desde o nosso fatídico encontro, há onze anos. Seus olhos brilham como brasas em uma lareira quando ele se inclina e diz calmamente: — Isso é exatamente o que eu espero, minha linda. E é exatamente isso que está acontecendo – a partir de hoje.


Capítulo 16





Alexei





Ela me encara desafiadoramente, a própria imagem de bravura com o queixo erguido, mas vejo o medo por trás. Medo de mim, do que vou fazer com ela.

Eu odeio isso. Odeio que tenha que ser assim entre nós, quase tanto quanto odeio as palavras que ela me dirige, ainda mais porque nada do que ela disse é falso. Eu sou um bastardo implacável que pega tudo o que quer e, desde o momento em que a vi, eu a desejei. E ela, não importa o quanto negue, sempre me quis.

— Termine sua comida — digo enquanto ela olha para mim, seus olhos de jade enormes em seu rosto pálido. — Você vai precisar de energia.

Sua garganta ondula ao engolir. — Eu não estou com fome.

— Coma, ou vou amarrá-la e alimentá-la na boca.

Suas narinas delicadas se dilatam, mas ela pega a colher. Sua tigela de grechka está quase cheia (ela mal deu algumas mordidas até agora) e eu a vejo comer devagar, com relutância, com os olhos baixos.

Talvez eu devesse tê-la alimentado dando na boca. Foda-se, nós dois gostamos da última vez.

Aposto que se ela estivesse acorrentada à minha cama, gostaríamos ainda mais.

O sangue corre para o meu pau com o pensamento, a excitação se mistura com a raiva zumbindo dentro de mim. Antes de Alina, eu não achava que gostava desse tipo de coisa – uma foda boa e forte sempre foi suficiente para me satisfazer – mas não posso negar que gostei de usar sua boca rudemente e do jeito carente com que ela se agarrou a mim depois. Também não posso refutar o fato de que, ao longo dos anos, as minhas fantasias sobre ela se tornaram cada vez mais sombrias. É como se a frustração de não a ter por tanto tempo tivesse contaminado o que antes era uma luxúria direta e descomplicada, transformando-a em uma compulsão para dominar e possuir, para esmagar cada grama de sua resistência até que ela seja total e completamente minha.

É uma compulsão que fiz o meu melhor para lutar, mas não mais. Apesar de todos os meus esforços para ser paciente e complacente, ela me considera um monstro, então é melhor agir como um.

Nada mais funcionou.

Espero até que a tigela dela esteja vazia e ela tome mais alguns goles de suco de laranja antes de me levantar e ir até ela. — Levanta. — Minha voz é dura quando puxo a cadeira dela. — Vamos.

Ela se levanta lentamente, com o rosto pálido enquanto olha para mim suplicante. —Alexei…

Eu agarro seu cotovelo. — Ande ou eu te carrego.

Posso ouvir sua respiração rápida e profunda, senti-la procurando maneiras de adiar o inevitável, e minha determinação se solidifica. Tenho sido paciente e compreensivo e isso não me levou a lugar nenhum. Cada vez que cedi aos seus apelos, me arrependi – e ela também.

Pensando bem, eu deveria ter superado meus escrúpulos em relação à sua juventude e a tomado quando ela tinha quinze anos, tornando-a minha em todos os sentidos, menos no físico. Sim, isso envolveria roubá-la de sua família e provavelmente teria iniciado uma guerra com os Molotovs, mas foi assim que acabamos, de qualquer maneira, só depois de ter desperdiçado uma década.

— Alexei, por favor. — Sua voz treme enquanto eu a conduzo escada abaixo. — É apenas de manhã. Não pode esperar? Eu... ainda estou com dor de cabeça.

— Então alguns orgasmos podem ajudar.

Ela está mentindo sobre a dor de cabeça, é claro; ela me disse há menos de uma hora que está completamente bem. Não estou surpreso, mas estou estranhamente desapontado por ela usar sua condição real como uma desculpa clichê. Independentemente disso, não vai funcionar. Aperto seu cotovelo com mais força enquanto ela tropeça no último degrau, e então a puxo pelo corredor em direção à cabine, ignorando suas tentativas de firmar os calcanhares.

Abrindo a porta, eu a arrasto e fecho atrás de nós. Só então eu a deixo ir. Ela imediatamente recua, com o peito arfando.

— Alexei... — Sua voz contém uma súplica desesperada. — Não faça isso, por favor.

— Não fazer o quê? Fazer amor com minha esposa?

— Amor? — Ela dá uma risada aguda e amarga. — É isso que significa para você?

Suas palavras cortam como um cutelo. Isso é amor? Nunca pensei nisso dessa forma. Obsessão, desejo, necessidade, compulsão – é mais fácil atribuir essas palavras à feitiçaria dentro de mim. Mas talvez o amor seja isso, esse desejo constante e avassalador que torna impossível imaginar minha vida sem ela.

Não que isso importe para ela, de qualquer maneira. Ela não sente o mesmo. Mas ela vai. Quando meu filho estiver no ventre, ela não terá escolha a não ser aceitar que é minha. Porém, em primeiro lugar, tenho de garantir que isso aconteça, e isso significa que não haverá mais atrasos.

Sem mais delongas, começo a me despir. Minhas ações são metódicas, deliberadas. Ela precisa saber que não sou um animal movido pela luxúria, mas um homem com um objetivo: que não serei influenciado, não importa o quão gentilmente ela me implore. Não que a luxúria não faça parte disso. Tenho fome dela com uma intensidade que assusta até a mim. Ainda assim, estou no controle, mesmo que esse controle esteja por um fio.

Ela congela no lugar, olhando para mim enquanto eu tiro minhas roupas rapidamente, jogando-as em uma cadeira próxima. Seus lábios se abrem, como se ela quisesse dizer alguma coisa, mas nenhuma palavra sai de sua garganta. Em vez disso, ela engole visivelmente, e a ponta da língua corre sobre o lábio inferior, molhando-o em um gesto rápido e dissimulado enquanto seu olhar se concentra em minha ereção saliente.

Minhas bolas apertam com uma onda de luxúria tão intensa que me rouba o fôlego. Quando consigo falar, minha voz é grossa, gutural. — Tire seu vestido.

Ela levanta os olhos para os meus. — Não. — Sua voz treme. — E-eu não vou.

Uma risada áspera escapa da minha garganta. — É esse o jogo que você quer jogar, minha linda?

Ela dá outro passo para trás. — Não é um jogo. Eu quero que você me deixe em paz.

— Você sabe que isso não vai acontecer. — Meu tom é suave, quase gentil, apesar da fome que assola dentro de mim. Porque é um jogo em que ela quer que eu seja o vilão. E hoje estou feliz em atender.

Torcendo meus lábios em um sorriso sombrio, vou em direção a ela com um passo lento e determinado. Ela engole em seco e seu olhar percorre o quarto, como se procurasse um lugar para correr. Não existe, é claro. A cabine não é pequena, mas não é enorme, e a única saída fica atrás de mim. E mesmo que, por algum milagre, ela consiga passar por mim, estamos num barco no meio do oceano.

Ela deve chegar à mesma conclusão porque seus olhos voltam para o meu rosto, resignados, mas, ainda assim, desafiadores. — Vou te odiar por isso — Ela avisa, e eu rio severamente, parando na frente dela.

— Você já não odeia?

— Assim não. Doente...

— Você pode me dar todos os detalhes mais tarde.

E enganchando meus dedos no corpete de seu lindo vestido, eu o rasgo.


Capítulo 17





Alina





Eu suspiro, minhas mãos voando com a violência repentina de seus movimentos, mas o vestido já é um caso perdido, caindo no chão em uma poça de seda azul-celeste e me deixando vestida com nada além do meu conjunto de calcinha e sutiã e sandálias de salto alto. Meu instinto é pular para trás, mas ele antecipou isso. Pegando meus pulsos, ele me puxa para si com um aperto de ferro, um sorriso zombeteiro ainda decorando seus lábios.

— Deveria ter tirado quando solicitado, Alinyonok — diz ele, como um pai dando um sermão em um filho. — Não temos um estoque infinito de vestidos aqui, você sabe.

— Então pare de rasgá-los! — Tarde demais, percebo que mordi a isca. Respiro fundo, tentando ignorar as batidas furiosas do meu coração e a forma como seus dedos são como algemas de ferro em volta dos meus pulsos, mantendo meus cotovelos dobrados e minha parte inferior do corpo quase tocando seu pênis totalmente ereto. — Eu te disse, eu não quero...

Ele me interrompe com um beijo. Seus lábios são ásperos, sua língua, quase violenta enquanto força seu caminho dentro da minha boca, mas a excitação inunda meu corpo, beliscando meus mamilos em pedras duras e amolecendo meu núcleo. É preciso tudo o que tenho para não derreter contra ele. Em vez disso, começo a lutar com todas as minhas forças, lutando contra a onda de desejo que ameaça me inundar, lutando mais contra mim mesma do que contra ele.

É uma luta que estou fadada a perder, mas ainda sinto satisfação pela forma como ele estremece quando cravo os dentes em seu lábio inferior e sinto o gosto acobreado do sangue. Definitivamente é o sangue dele, não o meu desta vez, e sinto um prazer profundo e sombrio ao saber disso. Eu o marquei como ele me marcou, perfurei sua carne como ele perfurou a minha. Posso não ter roubado sua virgindade, mas minha marca está agora em seu corpo, mesmo que a mordida não deixe cicatriz.

Em um impulso estranho, chupo seu lábio machucado em minha boca, extraindo mais do sabor metálico, e ele rosna baixo, liberando meus pulsos para agarrar minha nuca com uma mão e minha bunda com a outra, me puxando contra sua enorme ereção enquanto seus dentes afundam em meu lábio inferior. Eu uso minha nova liberdade para agarrar suas costas, enquanto envolvo minha perna esquerda em torno de seu quadril, apertando meu clitóris dolorido contra o comprimento inchado de seu pênis, impulsionado por uma necessidade ardente que desafia toda razão. A renda frágil da minha calcinha é o único obstáculo entre nossos corpos nus, e já está molhada, encharcada com a evidência do meu desejo. Em circunstâncias diferentes, eu ficaria mortificada, mas não há espaço para constrangimento no inferno erótico que me consome. A tensão já está aumentando em meu núcleo, cada movimento dos meus quadris esfregando meu clitóris contra sua dureza, me arrastando para mais perto da borda, mesmo enquanto nossas bocas permanecem travadas em uma batalha de dentes, línguas e lábios. A mesma batalha que nossos corpos estão travando.

É uma batalha em que só pode haver um vencedor, e esse vencedor não sou eu.

Ou talvez seja. Talvez o prazer incandescente que explode em minhas terminações nervosas seja uma vitória, não uma derrota, penso vagamente enquanto meus músculos internos se contraem e relaxam em uma cascata de sensações de arrepiar a espinha enquanto meus dedos cavam nos músculos grossos de seus ombros. De certa forma, eu roubei esse orgasmo, peguei-o em vez de ser forçada a isso. Eu usei o corpo dele como...

O puxão repentino na minha calcinha que a arranca me tira da minha névoa de prazer e me leva à realidade. Com um suspiro, eu me afasto de seu beijo devorador e solto minha perna, empurrando seus ombros com toda a minha força enquanto o conhecimento absoluto do que estamos fazendo penetra meu cérebro saturado de serotonina. Só que é tarde demais e ele está me empurrando contra a parede, agarrando minhas coxas para me levantar e me abrir.

Antes que eu possa pronunciar uma única palavra, a cabeça lisa e larga de seu pênis pressiona contra minha entrada encharcada e força seu caminho para dentro do meu corpo. Ele não é rude, mas também não é gentil, e minha respiração escapa em um grito de dor enquanto seu comprimento grosso me estica ao máximo. Ainda estou dolorida do outro dia, não acostumada com a enorme circunferência dele, e minhas unhas cravam em sua pele quando ele faz uma pausa no meio do caminho, pressionando a testa no topo da minha cabeça, sua respiração áspera audível enquanto cada músculo de seu corpo poderoso vibra com o esforço de ficar parado.

— Você está bem? — Sua voz é crua e tensa. — Estou machucando você?

Sim! Pare! Isso é o que eu deveria dizer, mas de alguma forma, a palavra que emerge da minha garganta é um “N-não”, ofegante e gaguejante.

Imediatamente, quero recuar, mas não tenho chance. Estou agarrando seus ombros, então sinto o arrepio que percorre sua espinha quando ele libera seu rígido autocontrole, e seus quadris entram em mim, seu pau duro me perfurando tão profundamente que minha respiração sai dos meus pulmões. Por um segundo, o alongamento é maior do que posso suportar, mas então ele se afasta e me enfia novamente, esmagando sua pélvis contra a minha, e a dor aguda diminui, o desconforto se transforma em um aperto dolorido e familiar, uma tensão docemente agonizante que se intensifica cada vez que ele chega ao fundo dentro de mim.

— Porra — Ele murmura contra meu cabelo. — Você é tão gostosa — Cada palavra é pontuada por um impulso profundo e forte que me empurra para cima na parede e arranca um gemido da minha garganta.

Bom não é a palavra para isso. Enquanto ele estabelece um ritmo forte e intenso, sinto que vou morrer, como se ele fosse literalmente foder meus miolos. Meus olhos rolam para a parte de trás do meu crânio e eu cerro as pálpebras enquanto minha mente se esvazia de tudo, exceto das sensações violentas que balançam meu corpo. Eu sei que há algo errado nisso, algo contra o qual eu deveria estar lutando, mas pela minha vida, não consigo imaginar o quê. Lá está apenas Alexei, perfurando minha carne, me preenchendo tão profundamente que talvez nunca mais esteja inteira sem ele novamente.

O orgasmo é como uma onda de lava dentro de mim, subindo sob uma pressão tremenda, enchendo-me de calor até chegar a um ponto sem retorno. Até que eu explodo e me quebro em mil pedaços com seu nome, um grito sufocado em meus lábios e meus músculos internos tendo espasmos ao redor dele, ordenhando seu pau enquanto ele bate em mim, mais rápido e mais forte. Ele vai gozar também, a qualquer segundo, posso sentir isso, e em algum lugar no fundo da minha mente, uma voz de sanidade soa, primeiro, silenciosamente, depois, mais alta, mais insistentemente.

Meus olhos se abrem quando me lembro do que não pude permitir.

— Pare! — O apelo sai fraco, sem fôlego, e ele não me ouve ou, se ouve, ignora. Eu me esforço mais, agarrando seu cabelo para puxar sua cabeça para trás. — Alexei, por favor… não goze em mim!

Seus olhos encontram os meus, os orbes escuros e brilhantes, ferozes e incompreensíveis. Ele está longe demais para parar, mesmo que quisesse. Mas então, um lampejo de compreensão passa por seu rosto tenso e seu ritmo de investida diminui.

Eu exalo de alívio, relaxando meu aperto em seu cabelo.

Ele me ouviu.

Ele vai parar.

Ele...

Ele aperta a mandíbula, seus olhos ficam duros e parecidos com pedras preciosas, e ele mergulha em mim tão profundamente que grito quando ele atinge meu colo do útero. Seu olhar ainda está preso no meu enquanto ele estremece e, enterrado bem dentro de mim, começa a gozar.
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Cada vez que cedi aos apelos de Alina, me arrependi. E eu teria me arrependido desta vez também – ou, pelo menos, é o que digo a mim mesmo enquanto a ouço chorar depois de uma das experiências mais incríveis da minha vida. Estou segurando-a, mas isso não importa. O abismo entre nós é enorme, intransponível. Embora ela esteja nua em meus braços, com o rosto molhado enterrado em meu peito, ela pode muito bem estar trancada no complexo de seu irmão, a milhares de quilômetros de distância, inacessível, intocável.

Ela chora baixinho, sem nenhum drama ou acusação, mas cada lágrima que cai na minha pele queima como cera quente. Meu peito parece pesado e apertado, cada respiração exigindo esforço.

Eu não pensei que seria assim.

Eu não sabia que seu sofrimento seria como faca sem serra me cortando em pequenos pedaços.

“Pare”, ela disse, e eu não parei. Porque naquele momento, tudo que eu conseguia pensar era em enchê-la com minha semente, unindo-a a mim da forma mais primitiva possível. Foi o que decidi, o que determinei que seria melhor para nós dois. Então, por que sinto que estraguei tudo? Como se eu tivesse quebrado algo lindo e frágil? Não havia nada para quebrar. Ela alegou que me odiava de qualquer maneira. E, ainda assim... Fecho os olhos com força, ouvindo suas fungadas silenciosas, e quando ela empurra meu peito para se libertar, eu a deixo ir.

Ela pega o roupão e corre para o banheiro. Observo sua figura esbelta desaparecer, cada músculo do meu corpo tenso, apesar da liberação devastadora que acabei de experimentar. Quero ir atrás dela, contar a ela... o quê? Que porra posso dizer a ela?

Que não farei isso de novo?

Isso seria uma mentira.

Que eu sinto muito?

Ela riria da minha cara.

Puta que pariu.

Eu rolo e soco um travesseiro.

Não é o suficiente. Eu preciso de algo mais duro. Ou alguém.

É isso. Eu fico de pé e visto a calça antes de sair da cabine. Ruslan já deveria ter ido para casa, mas como ainda está aqui, pode muito bem ser útil.

Encontro-o em sua cabine, tirando uma soneca. Na minha entrada, ele boceja e se senta, esfregando o rosto.

Eu jogo para ele uma calça jeans. — Levanta dessa porra.

Sua expressão fica mais nítida, todos os vestígios de sono desaparecem de seu rosto. — O que aconteceu? — Ele salta da cama e veste a calça jeans sem se preocupar com a cueca. Assim como eu, ele dorme nu. — Algo...

— Convés. Agora. — Eu me viro e vou para as escadas. Alguns segundos depois, Ruslan me alcança e subimos juntos.

Ele deve ter percebido meu humor porque não faz mais perguntas e, quando chegamos ao convés, ele fica na defensiva imediatamente, erguendo os punhos para proteger o rosto enquanto eu dou o primeiro soco.

Lutamos silenciosamente, grunhindo apenas quando um ou outro faz contato. É meio-dia e o sol está forte, mas nenhum de nós se importa. Estamos acostumados a lutar no frio abaixo de zero e no calor escaldante, na chuva e na neve, nos telhados e na lama até os joelhos.

Se há uma coisa que nosso pai fez certo foi contratar soldados Spetznaz para nos treinar desde o jardim de infância. Não gostei nos primeiros anos, mas agora é com uma luta boa e dura e outras formas de esforço físico que mantenho o equilíbrio. Foi também assim que consegui passar todos aqueles anos de espera pela minha noiva sem enlouquecer.

É irônico que eu a tenha agora e ainda precise dessa válvula de escape.

Na verdade, preciso disso mais do que nunca.

— Então, o que diabos aconteceu? — Ruslan pergunta enquanto saboreamos duas cervejas geladas sob a cobertura depois. Evitamos principalmente bater no rosto um do outro, mas abaixo do pescoço, ele vai ter dor e eu também. No entanto, a forte pressão em meu peito desapareceu por enquanto, substituída por uma sensação de limpeza pós-batalha.

— Não é da sua conta — digo, pressionando a garrafa gelada no meu rosto encharcado de suor. Não tenho intenção de confiar nele sobre meus problemas com minha esposa. Ele apenas diria que me avisou sobre isso.

Ele não deixa para lá. — É Alina? — Ele cutuca, e eu cerro os dentes enquanto a tensão da qual me livrei volta, concentrando-se em meus ombros. — Ela fez alguma coisa? Disse algo?

Foda-se isso. Viro a garrafa e bebo o resto da minha cerveja antes de colocá-la na mesa com um barulho. — Obrigado pelo treino.

Se eu não for agora, vamos lutar de novo, e não vai acabar em cerveja gelada.
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O chuveiro está ligado quando volto para a cabine depois de um enxágue rápido e uma troca de roupa em meu escritório. Alina ainda está no banheiro depois de – franzo a testa, olhando para o meu telefone – quase uma hora. Que porra ela está fazendo aí? Fico tentado a bater e exigir que ela abra a porta do banheiro, mas então me lembro de suas lágrimas silenciosas.

Caralho.

Esfrego a mão no rosto, desejando poder apagar a memória do meu cérebro. Não do sexo – guardo essas imagens para sempre – mas das consequências. Da vibração surda e ilógica de culpa no fundo do meu peito. E há outra coisa, um mal-estar peculiar que não consigo identificar – um mal-estar que, agora que estou pensando nisso, não parece diretamente relacionado às lágrimas de Alina.

É como se algo estivesse tocando uma corda no canto da minha mente, fazendo-a vibrar desafinada. Às vezes tenho essa sensação quando há perigo. É isso? Há algo que esqueci quando tirei Alina do complexo de Nikolai? Será que eu poderia ter deixado passar alguma pista que levará seus irmãos até nós?

Merda.

Deixando Alina com seu longo banho, giro nos calcanhares e volto para o meu escritório.

Não tenho medo dos Molotovs. Mesmo que Alina e eu estivéssemos em Moscou, desfilando ao ar livre, eles não conseguiriam tirá-la de mim. Mas haveria derramamento de sangue. Muito derramamento de sangue, e não é isso que eu quero quando meu casamento é tão fresco e novo. Já é ruim o suficiente ter que recorrer à violência para fazer com que minha noiva honrasse nosso acordo de noivado. O que Alina e eu precisamos agora é de um tempo para nós mesmos, uma lua de mel longa e tranquila onde possamos nos conhecer sem a interferência de sua família, especialmente porque ela não me olharia com bons olhos se eu matasse alguém da referida família. É por isso que escolhi este iate como um lugar para me esconder por um tempo, mas o plano só funciona se os irmãos dela não conseguirem nos encontrar.

Ao contrário de Moscou ou de algum outro reduto nosso, não tenho recursos aqui para lutar contra o exército que eles trariam.

Entro no meu computador e mando uma mensagem para nossa equipe de segurança em Moscou. Eles estão de olho nos Molotovs, então, se os irmãos de Alina estiverem fazendo alguma coisa, eu saberei em breve. Também digo aos nossos hackers para verificarem novamente se não há nenhum documento ou rastro online que possa ligar este barco a nós ou revelar sua localização. Então, tamborilo os dedos na mesa, repassando todas as lembranças que tenho do meu ataque ao complexo de Nikolai, tentando pensar em qualquer coisa que possa estar gerando esse sentimento de inquietação.

Ninguém chegou perto o suficiente para me localizar. Alina também não tem nada com ela; verifiquei visualmente cada centímetro de sua pele enquanto ela estava desacordada e passei um scanner sobre seu corpo para ter certeza. Também me livrei das roupas dela e de qualquer outra coisa que pudesse esconder um localizador GPS.

O que é isso então? Por que sinto que há um laser de atirador na minha testa?

Sentado, solto um suspiro frustrado.

Que porra estou perdendo?

Nada me vem à mente, então me levanto e volto para a cabine, onde minha esposa esperançosamente já terminou o banho.
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Ainda estou encolhida no chão de cerâmica do chuveiro, com os joelhos dobrados contra o peito, quando a água muda de escaldante para moderadamente quente e depois pouco morna. A sensação é desagradável, então me levanto e desligo a água antes que esfrie completamente.

Acho que empurrei o aquecedor de água deste iate além dos seus limites.

A boa notícia é que consegui parar de chorar. A má notícia: ainda quero me esfregar do avesso com água sanitária, mesmo sabendo que seria inútil. Se os ‘nadadores’ de Alexei forem parecidos com ele, já estão no seu destino, amarrando meu pobre ovo a uma união que ele não quer.

Que porra eu estava pensando, cedendo a ele? Participando tão ansiosamente, tão desenfreadamente da minha própria destruição? Isto é, até o último momento, quando recuperei a sanidade suficiente para dizer não a ele – o que ele ignorou, é claro.

Ele declarou suas intenções para mim, claramente como o dia. Por que pensei que poderia convencê-lo com um apelo de último segundo? Um apelo que teria sido muito mais persuasivo se eu não tivesse gozado em seu pau.

Meu rosto queima enquanto me enrolo em uma toalha e me encaro no espelho. Odeio a mulher que olha para mim, com os olhos vermelhos e inchados e a pele vermelha e manchada. Quero apagá-la da existência, então faço exatamente isso, pintando-a com base, rímel, batom – o que for preciso para cobrir a bagunça que ela está por dentro. O secador e a prancha são os próximos, e quando meu cabelo está seco e macio, estou mais ou menos como sempre, embora ainda um pouco trêmula.

Alexei está sentado na cama quando saio do banheiro. Estou mais uma vez vestida com nada além de uma toalha, e seu olhar abrasador não ajuda nem um pouco meu equilíbrio. Quero dar um tapa na cara dele e, ao mesmo tempo, quero correr e me esconder.

Para seu crédito, ele não parece presunçoso. Em vez disso, sua expressão está fechada, seus olhos são ilegíveis, exceto pelo calor que brilha em suas profundezas escuras.

Ignorando-o, vou até o closet e pego o primeiro vestido que encontro – que por acaso é um vestido de verão de algodão amarelo brilhante que de forma alguma reflete meu humor. Tule preto seria muito mais apropriado, mas não quero arriscar que Alexei entre no armário atrás de mim, então me contento com minha primeira descoberta. E como não consigo evitar, calço uma sandália branca Anabela que é mais casual do que normalmente uso, mas que combina com o clima de verão do vestido. Eu complemento tudo com um colar e brincos de pérolas, porque, por que não? Vamos fingir que somos namorados indo a um piquenique da igreja.

Ele está de pé quando saio, uma figura grande, morena e imponente que faz minhas palmas suarem e meu coração bater mais rápido.

Deus, eu o odeio. Eu realmente odeio.

Levanto meu queixo o mais alto que posso e tento passar por ele.

Ele me pega pelo cotovelo e me obriga a encará-lo. — Você está bem? — Sua voz profunda está calma e séria, seus olhos percorrem meu rosto indagativamente.

Se eu não soubesse melhor, pensaria que ele está preocupado.

— Com o que você se importa? — Tento me desvencilhar de seu aperto. — Você conseguiu o que queria. Agora me deixe em paz.

Ele não me libera. Seus olhos se estreitam e seus lábios se curvam naquele sorriso sombrio e zombeteiro que conheço tão bem. — Você sabe que não posso fazer isso, Alinyonok. Se eu pudesse, já teria feito isso há muito tempo.

Não posso argumentar contra essa lógica fodida.

Fecho os olhos, derrotada, e quando os abro, ele solta meu cotovelo e segura minha mão em sua palma grande.

— Por que não subimos para o convés? — Ele sugere, seu sorriso suavizando enquanto olha para mim. — É esperado que chova no final da tarde, então esta é a nossa chance de aproveitar o sol.

Eu mostro meus dentes em um sorriso triste. — Você não tem medo de que eu fique crocante ou algo assim?

— Oh, vou cobrir você com protetor solar, não se preocupe.

Meu estômago revira de um jeito peculiar, quase enjoado.

Não. Não posso estar excitada agora. Não depois que ele fez aquela coisa horrível comigo. Eu deveria sentir repulsa pela mera ideia de suas mãos em qualquer lugar em mim, mas, aparentemente, meu corpo tem outras ideias.

Então, novamente, talvez eu tenha acabado de comer alguma coisa e esteja realmente me sentindo enjoada.

Eu arranco minha mão de seu aperto. — Vou pôr o protetor solar, muito obrigada.

Sem esperar pela resposta dele, volto para o banheiro e cubro cada centímetro da minha pele exposta com uma espessa camada branca que propositalmente não esfrego completamente, para que ele possa ver. Faço isso até no rosto, embora tudo dentro de mim se estremeça com a maneira como fico depois – como o fantasma de uma gueixa.

Protetor solar mineral não combina bem com maquiagem.

Lutando contra a vontade de removê-lo e consertar meu rosto, volto para o quarto, onde Alexei acena com aprovação para o gesso branco.

— Onde está o seu? — Eu pergunto, só para ser difícil.

Eu não me importo se ele tiver câncer de pele, realmente não me importo.

Ele encolhe os ombros de uma maneira tipicamente masculina. — Eu não preciso disso. Minha pele é mais escura, então...

— Então, isso lhe dá proteção FPS 5, no máximo, e o índice UV provavelmente está acima de 10 no momento. — Cruzo os braços sobre o peito. — Eu não vou subir se você também não estiver coberto.

Ele arqueia as sobrancelhas, um sorriso malicioso aparecendo em seus lábios. — Já estamos agindo como uma esposa, não?

Foda-se ele. Ele pode assar até ficar crocante, pelo que me importa. Na verdade, espero que ele tenha câncer de pele e morra. Espero que isso aconteça amanhã, para que eu possa jogar seu corpo queimado de sol ao mar e alimentar os tubarões com churrasco humano. Ou melhor ainda...

— Ok, eu faço isso — diz ele, interrompendo minhas fantasias sedentas de sangue e, para minha surpresa, ele vai para o banheiro.

Quando ele sai, um minuto depois, seu rosto, pescoço e braços apresentam uma tonalidade branca distinta que parece muito mais proeminente em sua pele bronzeada e tatuada. Também há manchas brancas na gola de sua camiseta preta. A coisa toda deveria fazê-lo parecer ridículo, mas não faz.

Ele ainda é o homem mais sexy e perigoso que já vi.

Com esforço, desvio o olhar. — Deixe-me pegar um chapéu e óculos escuros.

Entro no armário, pego os itens em questão – um chapéu de palha de aba larga e óculos escuros enormes – e vou em direção à porta. Ele me segue, facilmente caminhando ao meu lado quando saímos para o corredor. Caminhamos em silêncio e não consigo evitar lançar olhares furtivos para ele enquanto subimos as escadas. Pela primeira vez, ele não está focado em mim com sua hiper intensidade habitual. Em vez disso, ele parece perdido em pensamentos, as sobrancelhas escuras franzidas em uma pequena carranca.

Aconteceu alguma coisa? Se assim for, quando? Como?

A curiosidade me atormenta, mas seguro as perguntas. Não quero puxar conversa com ele, fingir que tudo está perdoado e esquecido. Porque não está. O que ele fez comigo hoje é pior do que invadir o complexo de Nikolai para me sequestrar. Pior ainda do que arranjar nosso noivado, embora eu não entenda inteiramente por quê.

Não, não vou falar com ele se puder evitar. Posso não ser capaz de negar-lhe meu corpo, mas minha mente ainda está sob meu controle.

— Aí estão vocês dois, pombinhos — diz uma voz familiar enquanto saímos para o convés, e me viro e vejo Ruslan subindo o topo da escada a estibordo. Ele deve ter acabado de dar um mergulho no oceano porque está todo molhado e vestido apenas com um calção de banho.

Algum demônio se apodera de mim e, de repente, conheço a maneira perfeita de me vingar de Alexei. Descaradamente, olho para o peito nu de Ruslan e lambo os lábios, como se estivessem secos. É um belo peito, com certeza, mas gera em mim o mesmo nível de resposta que uma estátua de mármore geraria. Mas meu marido não sabe disso. Ele é incrivelmente ciumento e possessivo, e se eu o conheço um pouco...

— Mergulhe. Agora — Ele rosna para seu irmão em um tom que não admite discordância, e então ele agarra meu braço e me vira para encará-lo.

— O quê? — Pergunto inocentemente, piscando os cílios para garantir quando o som de um respingo chega aos meus ouvidos. Acho que Ruslan sabe quando ouvir. — O que há de errado? — Continuo no mesmo tom confuso.

Não tenho ideia do porquê estou tentando provocar meu novo marido. Lembro-me de sua reação aterrorizante na última vez em que ele pensou que eu prestava muita atenção em Ruslan, e não quero ser submetida a isso novamente. Mas, ao mesmo tempo, quero atacar Alexei, fazê-lo sentir pelo menos uma fração da devastação que ele me impôs.

Seu rosto está escuro como meia-noite, suas narinas dilatadas enquanto ele olha para mim. Fatalisticamente, espero que ele me diga que pertenço a ele, que não devo ter olhos para nenhum homem além dele. Espero que ele mostre seu domínio sobre mim da maneira mais primitiva possível, mas ele não o faz. Em vez disso, ele respira fundo, e de novo, e solta meu braço.

— Não — Ele diz uniformemente. — Simplesmente não faça isso.

Pisco, atordoada demais para dizer qualquer coisa, enquanto ele vai para baixo da cobertura e prepara duas espreguiçadeiras, longe do brilho do sol da tarde. Como se convocado telepaticamente, Larson aparece com duas bebidas geladas e frutadas que coloca na mesinha entre as duas cadeiras.

— Obrigado — diz Alexei, tirando a camiseta e se espreguiçando em uma das espreguiçadeiras, e Larson acena com a cabeça antes de desaparecer para fazer todas as coisas de capitão que ele faz.

Sigo o exemplo de Alexei, fazendo o possível para manter os olhos longe de seu peito nu enquanto me acomodo confortavelmente na cadeira. Até agora, já vi e senti cada centímetro do corpo duro de Alexei, então não deveria ter toda essa fascinação. Mas tenho, pelo menos se a vibração baixa de calor entre minhas coxas servir de indicação. Cruzo as pernas, tentando ao máximo não as apertar, e fecho os olhos porque essa é a melhor, senão a única, maneira de evitar olhar para todos aqueles músculos e tatuagens.

Alexei está quieto ao meu lado, com apenas o som das ondas batendo suavemente contra o casco quebrando o silêncio, e quando eu espio para ele por baixo dos meus cílios, descubro que ele também fechou os olhos, embora suas sobrancelhas ainda estejam juntas.

Não tenho intenção de falar com ele, de verdade, mas algo em vê-lo assim, fingindo estar relaxado quando está tão tenso quanto eu, torna impossível manter o silêncio.

— Você não se importa que eu não queira isso? — Minha voz é baixa e amarga. Não sei por que estou trazendo isso à tona quando a resposta é óbvia – ele não se importa –, mas minha língua parece estar agindo por conta própria.

Ele abre os olhos e se apoia no cotovelo, de frente para mim. — O que você quer? — Seu olhar contém uma curiosidade genuína.

— Que você me deixe em paz!

Ele faz um gesto breve e desdenhoso, como se eu tivesse acabado de falar bobagem. — Quais são os objetivos da sua vida? Ou, pelo menos, objetivos de carreira? Se você tivesse toda a liberdade do mundo, o que você faria?

Eu olho para ele, momentaneamente perplexa com a pergunta. Ninguém nunca me perguntou isso antes. Com a minha herança, nunca precisarei mexer um dedo em qualquer tipo de capacidade produtiva, e todos, inclusive meus irmãos, presumem que não. Para o mundo, sou uma socialite, um membro bonito, mas inútil, da alta sociedade e, em certo nível, aceitei esse papel, concentrando toda a minha energia mental em tentar não ser a única coisa: a noiva de Alexei. E, no entanto, há uma coisa que sempre quis, um sonho de infância que só partilhei com Konstantin.

— Eu... — Umedeço meus lábios. — Acho que faria videogames.

— Ah. — Alexei não parece tão surpreso quanto eu esperava. — Então, por que você não fez isso? Você saiu da faculdade há três anos. É tempo suficiente para começar qualquer carreira que você desejar.

Por que não o fiz, de fato? Lembro-me do borrão escuro que foram meus anos de faculdade, quando as dores de cabeça me impediam de passar muito tempo no computador. Eu desisti do meu sonho então? Ou foi mais tarde, quando as obrigações sociais me mantiveram pulando de festa em festa, de arrecadação de fundos em arrecadação de fundos, de férias em férias, o tempo todo tentando evitar o homem perigoso que assombrava minha vida? Só quando saí de Moscou para a solidão e a beleza natural do complexo montanhoso de Nikolai é que me lembrei do quanto gostei de aprender código e criar as histórias visuais que são os videogames.

Meu eu-de-quatorze-anos teria vergonha de mim e, neste momento, eu também tenho.

— Comecei a trabalhar em um jogo — Admito, desviando o olhar do penetrante de Alexei. — É apenas pequeno e simples, mas...

— Isso é ótimo. Cadê?

Pisco, voltando meu olhar para seu rosto. — O que você quer dizer?

— Está na nuvem? Em algum disco rígido? Em geral, o que você precisaria para continuar trabalhando nisso?

Eu olho para ele, atordoada. Ele está oferecendo o que eu acho que ele está oferecendo? Meu coração acelera, um vislumbre de esperança brilhando dentro de mim. — Qualquer computador poderoso com o software adequado funcionaria. O que escrevi até agora está na nuvem, então, precisaria de acesso à internet e então...

— Dê-me seu login e eu o retirarei da nuvem para você.

O brilho da esperança se apaga. É claro que ele não iria simplesmente me entregar um laptop conectado à internet e torcer pelo melhor. Se eu conseguir um computador, ele não terá nada além da AOL dial-up. E dar a ele meu login? Até parece.

— Posso mandar meus hackers trabalharem nisso, se você preferir — diz Alexei, supondo com precisão meus pensamentos. Seus olhos escuros brilham. — Vai demorar mais, mas...

— Certo. — Eu respiro. — Tudo bem, vou dar a você. — Não porque eu ache que seus hackers conseguirão passar pela criptografia que Konstantin desenvolveu para nossa família, mas porque eles não conseguirão – e eu quero meu jogo e um computador. Eu quero tanto que meus dedos literalmente coçam para tocar o teclado. Mais importante ainda, não tenho nada particularmente privado na minha nuvem pessoal, apenas trabalhos escolares, fotos e assim por diante. Valery cuida de minha herança e investimentos, então não vou dar a Alexei uma porta dos fundos para as propriedades comerciais Molotov ou qualquer coisa nesse sentido.

— Bom. E me diga qual software você precisa instalar.

Eu digo a ele. Meu coração está batendo forte de excitação novamente, mas desta vez não tem nada a ver com a possibilidade de fuga. Até aquele momento, eu não percebi o quanto precisava disso: pensar em algo diferente do homem ao meu lado, trabalhar em problemas que realmente tenham solução.

— Tudo bem — Alexei diz e se deita, fechando os olhos. — Você terá tudo amanhã.

Deito-me também e, pela primeira vez desde que ele veio me buscar, estou ansiosa pela manhã seguinte.


Capítulo 20
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Eu não cochilo. Nem durmo muito profundamente, pois meus ouvidos estão sempre atentos ao perigo. Mas nesta tarde quente e úmida, com nuvens espessas se formando no horizonte e trazendo o cheiro distante de chuva, fecho os olhos e adormeço com Alina ao meu lado.

O sonho surge lentamente. Em algum nível, estou ciente de que é um sonho. Tem aquela qualidade suave e nebulosa, como se eu estivesse entrando em uma neblina. Mas, então, a neblina se torna tudo o que é real e esqueço que existe qualquer outra coisa fora dela.

Há uma mulher. Uma mulher grávida. Ela é macia e quente. Ela cheira a baunilha e limão. Eu me aproximo mais do lado dela. Estranhamente, caibo ali, debaixo do braço dela, mesmo sendo um homem grande. Exceto... eu não sou.

Eu sou pequeno.

Eu sou uma criança.

A constatação deveria ser chocante, mas não é. Aproximo-me da mulher, ouvindo sua voz melodiosa, uma das minhas mãozinhas apoiada em sua barriga enorme. Mamãe. A palavra vem do nevoeiro e eu a aceito, assim como aceito o conhecimento de que dentro daquela barriga está minha irmãzinha.

Mamãe está falando. Não, ela está lendo. Há um livro em suas mãos.

Suspiro contente, ouvindo a história, sentindo minha irmãzinha chutar dentro da barriga da mamãe. “Ela está jogando futebol”, papai sempre dizia. Estou com inveja. Quero jogar futebol com ela. Ruslan é muito novo para ser bom nisso agora, mas talvez minha irmãzinha seja melhor. Ela está praticando bastante.

Chute. Chute. Chute.

Eles estão ficando mais fortes.

Mamãe fica rígida.

Não, isso está errado. Não é assim que acontece.

Há algo vermelho nos lençóis.

Não, não, não.

Os lençóis estão encharcados agora, cobertos de sangue.

— Mamãe? — Minha voz fica alta. — Mamãe, você vai morrer?

Chute. Chute. Chute.

A enorme barriga ondula e sinto que ela começa a rasgar. Não, não rasgar. Está sendo cortada por dentro. Minha irmã mais nova. Ela tem uma faca.

O sangue está por toda parte, cobrindo mamãe, me cobrindo. Meu coração bate como as asas de um pássaro preso e me sinto mal. Saio da cama e começo a correr. Mas meus pés não se movem. Estou congelado no lugar, incapaz de pedir ajuda.

A barriga se divide.

Mamãe grita.

— Alexei?

Eu me sento rápido, a névoa evaporando em uma explosão de luz.

— Você está bem? — Alina pergunta, sentando-se para me olhar com preocupação evidente, e percebo que minha respiração está difícil, como se eu tivesse acabado de correr dezesseis quilômetros.

Eu me forço a respirar fundo e lentamente solto o ar.

Um sonho. Foi apenas um maldito sonho. De alguma forma, consegui adormecer aqui e ter um pesadelo.

Quando criança, eu costumava ter pesadelos depois que mamãe morreu. Não me lembro de todos os detalhes, mas sempre houve algo sobre sangue. Já se passaram anos – não, décadas – desde que tive um. Eles sempre foram tão vívidos?

Minha voz está rouca enquanto tento falar. — Foi apenas um sonho.

Não sei se estou tentando convencer Alina ou a mim mesmo.

Ela balança a cabeça, mas não se deita. Em vez disso, ela me olha com uma curiosidade que eu apreciaria em qualquer outro momento. — Sobre o que era? — Ela pergunta suavemente.

Sangue. Uma cesariana que deu errado. Um bebê matando a mulher que eu amava.

Meu estômago revira e sinto gosto de bile.

Tirando os pés da espreguiçadeira, me levanto. — Com licença. Há algo que preciso fazer. — Minha voz está tensa, minha garganta tão apertada que é uma maravilha que eu consiga pronunciar as palavras enquanto me afasto com pernas que parecem estar saindo de uma bebedeira de três dias.

Não sei para onde estou indo. O iate de repente parece pequeno demais, uma prisão criada por mim mesmo. Porra, até o oceano ao nosso redor é pequeno demais para conter as emoções que brotam dentro de mim. Quando criança, fiz o possível para não pensar em minha mãe e em sua morte. Deixei-me esquecer a suavidade do seu abraço, para não ter que me lembrar dos seus gritos no final. Nunca esqueci que ela morreu de complicações no parto, é claro, mas a memória daquele dia foi desaparecendo lentamente até parecer uma história que ouvi no noticiário, em vez de algo que devastou minha vida. Os pesadelos também desapareceram e, quando entrei na adolescência, fui capaz de falar sobre a morte da minha mãe com a mesma imparcialidade que convém ao filho de Boris Leonov – e de pensar sobre a gravidez e o parto como todos fazem: sem pensar muito nos riscos que o processo acarreta.

Minha garganta aperta ainda mais, ameaçando sufocar meu ar. Já estou na escada – no piloto automático, estava indo para baixo do convés – mas inverto o curso e vou direto para o casco, onde mergulho no mar, sem me preocupar com a escada.

O choque de estar submerso em água fria afasta os resquícios do pesadelo e, quando volto à superfície, consigo respirar.

Também sei o que está me incomodando, e não tem nada a ver com os Molotovs vindo atrás de nós.

Quando Alina desapareceu de Moscou, me senti traído. Era irracional, já que ela nunca alegou que se importava comigo ou que desejava nosso casamento, mas seu comportamento na arrecadação de fundos me deu esperança de que ela estava começando a se recuperar. A simpatia em seu rosto quando ela expressou suas condolências pela morte de Ksenia não foi fingida, nem sua resposta apaixonada quando, mais tarde, tirei seu hímen no vestiário. Aquela noite pareceu um novo começo para nós – e, então, ela desapareceu.

Ela fugiu ao primeiro sinal de intimidade real entre nós.

Enquanto procurava por ela, elaborei meu plano. Era tão simples quanto cruel: encontrá-la, casar com ela e amarrá-la a mim com uma criança. Ou, melhor ainda, crianças, no plural. Não pensei em nada além disso, como o que trazer crianças a este mundo poderia fazer com ela. O que isso pode significar para sua saúde e segurança.

Nem uma vez considerei a possibilidade de ela morrer durante o parto, como minha mãe.

A bile surge na minha garganta novamente, azeda e metálica, apesar da água salgada cobrir meus lábios. Mergulho e nado debaixo d’água com braçadas fortes e furiosas, afastando-me do barco, afastando-me do medo terrível que me domina – um medo que deve ter percolado em meu subconsciente todo esse tempo, mesmo enquanto eu executava meu plano apesar das objeções de Alina.

É um medo do qual agora não consigo me livrar.

Subo à superfície para respirar, depois mergulho novamente e nado. Nado até sentir meus braços pesados e o barco ser apenas um pontinho no horizonte. Só então volto, movido por um impulso instintivo e primitivo.

Minha esposa.

Eu preciso dela em meus braços.

Agora.


Capítulo 21
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Solto um suspiro quando o ponto preto que é a cabeça de Alexei emerge das ondas, desta vez um pouco mais perto.

Ele está nadando de volta. Finalmente.

Não tenho ideia do que aconteceu, o que o levou a mergulhar no mar daquele jeito, mas não posso dizer que não fiquei nem um pouquinho preocupada enquanto ele desaparecia de vista, cada mergulho o levando tão longe debaixo d'água que ele tem que ser pelo menos parte golfinho.

Suspeito que esse comportamento estranho dele tenha a ver com o fato de ele adormecer. Também cochilei, por cerca de meia hora, relaxada pelo som das ondas e pela brisa quente e úmida batendo em minha pele. Mas o cochilo de Alexei deve ter sido mais profundo porque ele ainda estava dormindo quando abri os olhos. Dormindo e estranhamente tenso, com as sobrancelhas franzidas e a mandíbula cerrada.

Ele estava tendo um pesadelo? Eu não tinha certeza, então, observei-o por um tempo, intrigada apesar de tudo, porque ele realmente é um homem perigosamente bonito.

Só quando seu rosto se contorceu em uma careta e sua respiração ficou irregular é que gritei seu nome, pensando em acordá-lo, só para garantir.

Solto outra respiração, o nó entre meus ombros se desfazendo à medida que os golpes poderosos dos braços de Alexei o aproximam cada vez mais do iate. Não estou preocupada com ele, realmente não estou. Eu só... não gosto da ideia dele lá fora, na água azul-escura, tão longe que mal consigo vê-lo. As nuvens no horizonte estão escurecendo e o vento está mais forte, fazendo as ondas espumarem nas pontas. Em breve, poderemos estar no meio de uma forte tempestade e, por mais forte que seja o nadador Alexei, ele não está imune às forças da natureza.

Não ajuda que as ondas crescentes estejam me deixando um pouco enjoada. Espero que isso não signifique que outra dor de cabeça esteja a caminho. Para mim, enxaquecas e náuseas costumam andar de mãos dadas.

Finalmente, Alexei alcança a escada a estibordo. Observo enquanto ele sai das ondas, parecendo um deus do mar, com o cabelo preto penteado para trás e os músculos tatuados brilhando, molhados e ondulando a cada movimento. Meu coração bate em algum lugar na região da minha garganta e, apesar do meu estômago instável, uma onda de calor atinge meu núcleo.

Não. Droga. Eu preciso parar com isso.

Eu me afasto do casco e volto para minha espreguiçadeira, mas ele já está no topo da escada, seus olhos presos nos meus. Há algo selvagem em sua expressão, uma intensidade sombria e feroz sobrepondo o calor carnal em seu olhar.

Eu engulo e instintivamente me afasto. Ele me segue, me perseguindo como o predador letal que ele é. Meu coração bate mais rápido e uma corrente elétrica sobe e desce pela minha espinha. Respirando fundo, desvio o olhar e me viro em direção às espreguiçadeiras, esperando que, ao me afastar, possa quebrar a tensão peculiar.

É um erro. Mal dei alguns passos antes que ele estivesse em cima de mim, me girando para encará-lo com a mão molhada em meu cotovelo.

— Alinyonok… — Há uma nota torturada em sua voz, mesmo quando um fogo escuro arde em seus olhos. Soltando meu cotovelo, ele segura meu rosto entre as palmas das mãos e olha para mim, seu peito salpicado de água subindo e descendo em um ritmo áspero e instável.

Eu olho para ele, meu pulso rugindo em minhas têmporas. Não sei o que está acontecendo, mas isso me assusta. Parece que há uma tempestade dentro dele, que vai nos afogar se não tomarmos cuidado. Cautelosamente, coloco minhas mãos sobre seus pulsos, sentindo a força brutal de seus ossos, tendões e músculos. Ele não está me machucando agora, mas poderia. Tão facilmente. Como meu pai machucou minha mãe.

Como se ele a tivesse matado antes de Nikolai matá-lo.

Devo ter recuado ou emitido algum tipo de som, porque o rosto de Alexei se contorce e, com um gemido atormentado, ele me puxa para si, inclinando a cabeça para me beijar com tanta força que perco todo o ar dos pulmões. Ele pega tudo, cada molécula do meu oxigênio, cada pensamento da minha mente, e quando ele me pega em seus braços e começa a subir as escadas, meu corpo está em chamas e as memórias sombrias estão distantes, meus medos mais uma vez nebulosos, sem voz. Todos, exceto um…

— Espere — Eu suspiro, torcendo em seus braços enquanto ele me carrega rapidamente pelas escadas e pelo corredor. — Alexei, pare!

Ele me ignora, como sempre. Como ele demonstrou tão vividamente esta manhã, minhas objeções nunca lhe importaram. Chegando à cabine, ele abre a porta com total desrespeito ao pé descalço e me traz para dentro antes de fechá-la com um chute.

— Eu preciso ver você — Ele diz febrilmente, me deitando na cama. Sua voz é crua quando ele pega minhas roupas. — Porra, Alinyonok… eu tenho que sentir você.

Resignada, fecho os olhos e viro o rosto para o lado enquanto ele me desnuda com partes iguais de eficiência implacável e intensidade febril. Já sei como vai ser essa cena: ele vai me foder, eu vou gozar, ele vai entrar em mim, me fazendo odiar ele e a mim mesma.

Em pouco tempo, estou nua e ele acaricia minha barriga, segurando meus seios com suas mãos grandes, esfregando meus mamilos com os polegares. Seu toque é frenético, mas há algo estranho nisso. Algo quase… clínico.

Que porra é essa?

Abro os olhos e viro a cabeça para olhar para ele.

Ele ainda está usando o calção de banho molhado e está armado com uma ereção inconfundivelmente enorme. No entanto, a maneira como ele olha para o meu corpo não parece nem um pouco sexual. Mesmo segurando meus seios, um em cada mão, ele não parece interessado no prazer – meu ou dele. É como se ele estivesse me examinando, como um médico faria. O que...

Ele libera meus seios e dá um passo para trás, passando os dedos pelos cabelos molhados, um gesto cheio de intensa frustração. Confusa, fico olhando para ele enquanto ele fecha os olhos, xinga baixinho e depois sai da cabine, a porta se fechando atrás dele.

Sério, que porra é essa?

De repente, dolorosamente consciente da minha nudez, sento-me e olho para os meus seios. Eles parecem bons para mim, redondos e firmes, meus mamilos de um rosa-escuro. Minha barriga está lisa, mesmo com o jeito que estou sentada, toda curvada.

Pelo que posso dizer, não me transformei repentinamente em um ogro ou criei chifres no lugar de mamilos.

Então, novamente, os homens são criaturas inconstantes. Talvez ele tenha se cansado de mim tão rapidamente. Talvez a realidade não corresponda às fantasias que ele construiu em sua mente ao longo dos anos.

Eu deveria estar feliz. Eu deveria comemorar esse desenvolvimento, mas em vez disso, meu coração se aperta como uma pequena bola e a vergonha sobe pela minha espinha. Se minha mãe estivesse aqui, ela me diria que isso é o que eu mereço por todas aquelas vezes em que não a ouvi, quando não fiz exercícios o suficiente, ou comi junk food, ou não depilei as sobrancelhas. Ela diria...

A porta se abre novamente e Alexei volta com uma pequena caixa na mão.

Instintivamente, pego o lençol para cobrir minha nudez, mas ele já está ao lado da cama, com os olhos brilhando. Ele coloca a caixa no lençol que estou segurando e o choque toma conta de mim quando vejo o que é.

É uma caixa de preservativos.

Tamanho Magnum, é claro.

Meu olhar voa até o dele, e ele balança a cabeça, flexionando a mandíbula.

— Faremos assim daqui para frente — diz ele guturalmente e me puxa para seus braços, inclinando seus lábios sobre os meus.

Com uma fome ardente, ele me consome e, pela primeira vez, não me odeio quando me derreto em seu abraço sombrio.
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Osol da manhã brilha em meu rosto quando abro os olhos e me espreguiço voluptuosamente, sentindo-me como um gato bem alimentado. Estou toda dolorida – Alexei não me deixou sair da cama durante toda a tarde, e noite, exceto para um rápido intervalo para jantar –, mas estou me sentindo bem. E não apenas porque tive uma dúzia de orgasmos enquanto o iate balançava em mais uma tempestade. Há uma leveza incomum em meu peito, uma sensação de alegria. Estou quase... feliz.

“Feliz” é uma palavra muito forte, considerando que fui roubada da minha família e forçada a um casamento que não quero com um homem que me persegue há uma década. Mas sinto-me esperançosa. Otimista, até. Não sei o que aconteceu durante aquele mergulho improvisado dele, mas Alexei usou camisinha cada vez que me fodeu depois. E houve muitas vezes. Quatro? Cinco? Sinceramente, perdi a noção.

Eu queria perguntar o que mudou. Enquanto estávamos lá ontem à noite, bêbados de prazer, nossos corpos suados entrelaçados, tive a oportunidade. Mas não ousei trazer esse assunto à tona, para que qualquer interruptor acionado nele voltasse. Não ousei falar nada, então, em vez disso, adormeci em seus braços, deixando-me flutuar naquele crepúsculo sonhador entre o sono e a consciência, até que ele endureceu pela enésima vez e a loucura recomeçou.

Estou sozinha na cabine, então, demoro para me levantar. Sinto preguiça, como o referido gato. E com sono, embora eu tenha dormido bastante entre todo o sexo. Mesmo a ideia de colocar as mãos em um computador não me motiva a me mover mais rápido esta manhã, embora eu finalmente saia da cama imaginando detalhadamente o próximo chefão que irei projetar.

Bocejando, vou cambaleando até o banheiro e tomo um banho longo e quente, esperando que isso me acorde. Isso não acontece. Não tenho nem vontade de secar o cabelo ou de me maquiar, mas me forço a fazer isso mesmo assim, para não me sentir como ontem, quando pensei que a visão do meu corpo nu transformou Alexei em desinteressado. Não aconteceu, é claro, mas uma parte estúpida e vaidosa de mim ainda tem medo de que isso possa acontecer um dia. Me sinto mal só de pensar nessa possibilidade. Ou... talvez eu apenas me sinta mal.

Pensando bem, minha cabeça está confusa daquele jeito tipo resfriado/gripe, e estou novamente um pouco enjoada.

Eu poderia estar pegando alguma coisa?

Eu engulo exageradamente.

Não, sem dor de garganta.

Meu nariz também não está escorrendo.

E não acho que estou tendo uma das minhas dores de cabeça.

Tudo dentro de mim fica frio.

Não, não, não, não.

Freneticamente, conto os dias que estou aqui – e expiro de alívio.

Mesmo se eu estivesse grávida, não teria sintomas tão cedo. A primeira vez que Alexei e eu fizemos sexo foi há quatro dias. Não sou ginecologista, mas tenho quase certeza de que as mulheres começam a ter sintomas muito mais tarde. Como semanas ou meses depois. É muito cedo.

Minha cabeça começa a latejar e, pela primeira vez, agradeço a sensação. É disso que deve ser o meu estranho mal-estar: uma dor de cabeça iminente. Não gravidez. Não pode ser gravidez.

Estamos usando preservativos agora, pelo amor de Deus.

Café da manhã. É disso que preciso, mesmo que meu estômago discorde no momento. Preciso comer antes que a dor de cabeça piore e então solicitarei outro encontro com as agulhas mágicas de Vika.

Eu não estou grávida. Eu me recuso a estar.
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Alexei me pega no corredor assim que saio da cabine. Debaixo de seu braço musculoso e tatuado há um laptop – um laptop grande e robusto, do tipo que tem muita potência.

Com dor de cabeça ou não, praticamente salivo com a visão.

— Isso é para mim? — Pergunto sem fôlego, sem tirar os olhos do prêmio.

— Carregado com todos os softwares e ferramentas que você precisa — Alexei responde, parecendo divertido, e me entrega.

Eu agarro-o ansiosamente. É pesado, como um computador para jogos adequado deveria ser. — Obrigada, obrigada, obrigada!

Há um sorriso genuíno nos lábios de Alexei e um brilho caloroso em seu olhar escuro. — De nada, Alinyonok. Deixe-me saber se precisar de mais alguma coisa.

Liberdade. A última década da minha vida de volta. Nunca ter conhecido você. As respostas cortantes surgem na minha mente, mas não saem dos meus lábios. Pela primeira vez, não estou inclinada a atirar nele, e não é por causa de todos os orgasmos que meu corpo lembra vividamente.

Parece que algo mudou entre nós. Algo inefável, mas vital.

— Eu poderia aproveitar outra sessão com Vika — digo, colocando o computador debaixo do braço. — Isso realmente ajudou da última vez.

O sorriso de Alexei desaparece. — Você está com outra dor de cabeça?

— O começo de uma, eu acho.

Parece um pouco diferente, mas não digo isso a ele. Nem menciono o fato de que de repente estou me sentindo tonta.

Não gravidez. Por favor, não me deixe engravidar.

— Tudo bem. — Ele pega o laptop de mim e me leva de volta para a cabine, onde coloca o laptop em uma cadeira. — Volte para a cama. Vou chamar Vika com café da manhã e seu kit de acupuntura.

Fico tentada a discutir – estou toda vestida e com protetor solar –, mas minha tontura está se intensificando e pontos pretos estão dançando nos cantos da minha visão. Preciso me deitar agora, antes que tenha outro episódio embaraçoso de desmaio.

Como se sentisse a urgência, Alexei rapidamente me guia até a cama e me ajuda a me esticar. Fecho os olhos no momento em que minha cabeça toca o travesseiro e respiro fundo e superficialmente enquanto o quarto gira ao meu redor, piorando minha náusea.

É como se eu tivesse bebido demais, só que não toquei em uma gota.

Alexei passa a mão na minha testa, a palma calejada fria e seca, e então ouço seus passos e o som de uma porta abrindo e fechando.

Fico imóvel, sem mover um músculo enquanto o quarto continua girando como se eu tivesse acabado de sair de um carrossel. O que diabos está acontecendo comigo? Engulo enquanto a saliva se acumula em minha boca e depois engulo novamente. Isso não ajuda.

Porra. Eu vou vomitar.

Corro para o banheiro e chego ao vaso bem a tempo.

Assim que meu estômago fica completamente vazio, me sinto melhor. Trêmula, ainda um pouco tonta e um pouco enojada comigo mesma, mas pelo menos a náusea diminuiu. Minhas pernas parecem manteiga derretida, mas consigo me levantar e caminhar até a pia, onde escovo os dentes duas vezes e faço gargarejos com enxaguante bucal três vezes. Então, arrumo meu rosto e cabelo e volto cambaleando para a cama, onde me deito e fecho os olhos, sem querer reconhecer o que está rapidamente se tornando inegável.

Muito cedo para sintomas ou não, é mais do que provável que esteja grávida.
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Alina está pálida e imóvel na cama quando volto para a cabine com Vika a reboque. Meu peito aperta ainda mais, a preocupação é como uma fera furiosa dentro de mim. Duas dores de cabeça em alguns dias, além de um desmaio durante nosso casamento – ela está piorando? Devo levá-la para um hospital em vez de confiar na equipe de médicos que o sub está trazendo por ordem minha? Mesmo com a velocidade extraordinária do submarino, ainda faltam cerca de três dias. Por outro lado, estamos a uns bons quatro dias de viagem de qualquer lugar com um hospital decente, então, eles ainda são a maneira mais rápida de conseguir atendimento médico.

Um pensamento passa pela minha cabeça, tão improvável quanto agora assustador. Eu descarto isso imediatamente. Duvido que a tenha engravidado tão rapidamente e, de qualquer forma, só se passaram alguns dias. Não sei tanto quanto deveria sobre a reprodução humana, mas tenho certeza de que demora um pouco para que os hormônios tenham algum efeito sobre o modo como a mulher se sente. A menos que... eu pego meu telefone enquanto Vika vai trabalhar, colocando agulhas por todo o rosto e corpo de Alina.

Uma pesquisa rápida revela que estou certo. De acordo com todas as fontes médicas respeitáveis, os sintomas da gravidez não aparecem tão cedo. Exceto… eu percorro um tópico do Reddit após o outro, e há mulheres jurando na internet que sabiam que estavam grávidas desde o primeiro dia. Seus seios mudaram ou começaram a sentir cansaço ou náusea. Ou tiveram desejos. Ou sentiram-se tontas. Ou começaram a ter dores de cabeça…

Porra. Ela poderia estar grávida.

Luto contra a vontade de jogar meu telefone na parede.

Sei que isso foi obra minha – era exatamente isso que eu queria realizar – mas isso foi antes. Agora, a mera possibilidade me dá vontade de cortar meu pau. Por mais irracional que seja, depois desse sonho, estou convencido de que, se ela tivesse o meu filho, morreria – e prefiro arriscar perdê-la mil vezes para os Molotovs.

— Tudo pronto — Vika diz suavemente, virando-se da cama para me encarar. —Voltarei em meia hora com o café da manhã, Ok?

Concordo brevemente, já correndo para a cama. Quando a porta se fecha atrás de Vika, sento-me na beira do colchão e seguro a mão de Alina, tomando cuidado para não deslocar as agulhas em seu pulso e cotovelo. A palma da mão dela é pequena na minha, embora seus dedos sejam longos e finos. Suas unhas ovais estão pintadas de vermelho brilhante. Acaricio o meio da palma da mão com o polegar, maravilhando-me com sua suavidade e fragilidade. Que porra eu estava pensando, querendo engravidá-la? Submetê-la à experiência mais dolorosa e perigosa pela qual uma mulher pode passar? O que qualquer homem está pensando ao fazer isso com sua mulher? Passei a manhã lendo sobre milhões de coisas que podem dar errado durante a gravidez e o parto, e estou francamente surpreso com o fato de a humanidade ainda existir.

Para uma mulher, fazer sexo desprotegido é como entrar numa zona de guerra, com uma chance não insignificante de morte, danos a órgãos e TEPT.

— Como você está se sentindo? — Pergunto baixinho enquanto os cílios de Alina sobem, revelando seus olhos como pedras preciosas. — Alguma melhora até agora? Você quer tomar os comprimidos para enxaqueca também?

— Alguma, e não — Ela murmura, fechando os olhos novamente. — Continue fazendo isso.

Continuar fazendo o quê? As agulhas? Ela precisa de mais delas? Estou prestes a ligar para Vika quando percebo que Alina está falando sobre meu polegar fazendo círculos em sua palma. Meu pulso acelera e o calor invade meu peito. É a primeira vez que ela pede meu toque. Ela provavelmente nem percebe que fez isso, mas eu percebo, e isso faz toda a diferença do mundo.

Inclinando-me, beijo reverentemente sua palma macia e continuo acariciando-a conforme ela pediu. Lentamente, a tensão em seu rosto diminui e consigo respirar fundo enquanto minha caixa torácica se expande de alívio.

Eu preciso que ela esteja bem. Eu preciso disso mais do que qualquer coisa.

Parece que não passa nenhum tempo antes que Vika retorne com uma bandeja de comida. A essa altura, um pouco de cor voltou às bochechas de Alina. Enquanto Vika remove as agulhas, coloco mel sobre uma tigela de trigo sarraceno e cubro com frutas vermelhas, como vi Alina fazer sozinha. Na bandeja também há ovos, torradas e todos os tipos de frios e frutos do mar, mas suspeito que minha Alinyonok não estará preparada para nada tão ambicioso.

Com certeza, assim que Vika vai embora, Alina torce o nariz e diz: — Não tenho certeza se posso comer agora. Eu não estou com fome.

— Que tal apenas algumas mordidas? — Eu insisto, colocando alguns travesseiros atrás dela para apoiá-la em uma posição meio sentada. — Apenas algo para estabilizar o açúcar no sangue.

Ela suspira. — Ok.

Ela pega a tigela, mas eu já estou segurando uma colher de trigo sarraceno e frutas vermelhas com mel. Ela hesita um pouco, depois me deixa levar a colher até sua boca. Eu sorrio, satisfeito em algum nível primitivo enquanto a vejo mastigar e engolir a comida que dei a ela, e então pego outra colherada e dou para ela. Obedientemente, ela aceita minha oferta, e o sangue jorra em meu pau enquanto observo seus lábios vermelhos se fecharem em volta da colher.

Porra. Isso não deveria ser erótico.

Tento afastar todos os pensamentos sobre onde eu gostaria que aqueles lábios macios fechassem em seguida, mas não consigo totalmente. Tudo o que Alina faz – incluindo dormir e respirar – me excita. Tem sido assim desde o momento em que a vi e só está piorando. Eu não me canso dela.

Cada toque, cada beijo só alimenta meu vício.

Ela também é uma boa menina, comendo uma colherada atrás da outra, e eu digo isso a ela, com a voz mais rouca do que deveria. Ela não parece se importar. Na verdade, suas pálpebras estão semicerradas enquanto ela olha para mim por baixo de seus cílios longos e grossos, seu peito se movendo em um ritmo rápido e superficial. Em pouco tempo, a tigela de trigo sarraceno está vazia e estou tão duro que meu pau poderia perfurar o fundo do oceano.

— Como está sua dor de cabeça? — Eu pergunto, minha voz rouca com o desejo que ela evoca em mim.

Não tenho intenção de tomá-la novamente. Eu só preciso saber se ela está bem e...

— Está melhor — Ela sussurra, seus olhos como piscinas intermináveis de jade, escuro, líquido e misterioso. Ela se inclina levemente em minha direção, com os lábios entreabertos, e antes que eu possa me controlar, estendo a mão para ela, puxando-a para mim, inclinando seu rosto até que nossas bocas se encontrem. Tento parar, mas sinto o gosto do mel e das frutas em seu hálito e aprofundo o beijo, desesperado por mais daquela doçura, mais dela.

E ela me dá mais. Passando os braços em volta do meu pescoço, ela me puxa para baixo até que estou em cima dela, pressionando-a contra o colchão. Segurando firme, ela me beija de volta, arqueando-se contra mim, e eu perco a luta contra a luxúria que me domina.

Eu a tomo como o animal que sou, e a única coisa que me lembro de fazer no último minuto é pegar uma camisinha.

Nunca mais colocarei sua vida e saúde em risco.
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Fecho os olhos e deito a cabeça no peito de Alexei, ouvindo as batidas constantes de seu coração enquanto uma sonolência agradável toma conta de mim após a tempestade sensorial que acabou de me despedaçar. Minha dor de cabeça quase desapareceu, e a forma hipnótica com que Alexei passa suavemente os dedos pelo meu cabelo me faz não querer mover um músculo.

Ele usou camisinha. De novo.

Não entendo, mas não posso dizer que não estou grata. O que é estúpido e pode significar o início da Síndrome de Estocolmo, porque gratidão não é o que eu deveria sentir por um homem que me sequestrou, me forçou a casar e, muito provavelmente, já me engravidou.

Espero que o pânico tome conta de mim, mas isso não acontece. Talvez sejam todas as endorfinas do sexo ou o fato de que não há nada que eu possa fazer se o pior acontecer, mas me sinto estranhamente calma quanto à possibilidade de gravidez. Entorpecida pelo choque, talvez? Não parece, mas, novamente, não posso confiar em minhas emoções perto de Alexei. Sua mera presença bagunça minha bússola interior. Como um ímã poderoso, ele confunde meu senso de certo e errado, bem e mal... amor e ódio.

Não. Não essa última parte. Ainda odeio Alexei Leonov. Essa é a única coisa da qual tenho certeza. E daí se estivermos deitados aqui como amantes? Não somos. Somos perseguidor e vítima, captor e cativa, marido e esposa relutante. E o pior é que ainda não sei por quê.

Por que eu? Por que ele teve todo esse trabalho para me ter?

Abrindo os olhos, traço o sulco do seu músculo abdominal com o dedo. — Então é só por causa da minha aparência? Ou porque sou bonita e sou Molotov? — Não levanto a cabeça enquanto faço a pergunta.

Uma parte de mim tem medo de já saber a resposta.

Ele ri, o som é um estrondo suave e profundo sob meu ouvido. — Você não vai largar isso, vai? — No meu silêncio, ele suspira. — Não é porque você é uma Molotov. Na verdade, isso é algo contra você. Prefiro não lidar com sua família, acredite.

Eu acredito nele. Os Leonov são ricos e poderosos o suficiente para não precisarem dos nossos recursos ou conexões, e é por isso que esse noivado nunca fez sentido para mim. — Então... você simplesmente gosta da minha aparência.

Ele move a palma da mão até a base do meu pescoço e aperta suavemente, massageando qualquer tensão acumulada. — Alinyonok… — Seu tom é irônico. — Você sabe que não me faltava exatamente companhia feminina antes de conhecer você, certo? Algumas pessoas podem até considerar as mulheres com quem passei um tempo tão bonitas quanto você.

Algo verde e pantanoso se agita dentro de mim. — Sim. Eu sei.

Ele fica em silêncio por um instante. Então, ele pergunta baixinho: — Você se lembra do dia em que nos conhecemos?

— Claro que lembro. — Aquela noite, há onze anos, está gravada em minha mente tão claramente como se tivesse acontecido ontem.

— O que você pensou quando me viu pela primeira vez? — Ele me tira de cima dele e me posiciona de modo que estou deitada de lado, de frente para ele. Seus olhos brilham como diamantes negros enquanto ele espera pela minha resposta. — Quando nos encontramos naquele corredor, o que você achou de mim?

Estou tentada a mentir, mas qual seria o sentido? É difícil negar minha atração por ele depois de entrar em combustão em seus braços. Limpo a garganta, lutando contra a vontade de desviar o olhar do seu, penetrante. — Eu pensei que você fosse perigoso... e sexy. Mas, principalmente, perigoso.

Se ele se diverte com minha resposta, não demonstra. Sua expressão não muda quando ele pergunta: — Quer saber o que pensei de você?

— Deixe-me adivinhar… Você me achou bonita.

— Linda — Ele corrige. — E sim, eu pensei isso, até você começar a falar. — Recuo, insultada, mas ele continua. — Foi quando descobri que você também era inteligente e destemida. — Seus lábios se contraem em um fantasma de sorriso. — ‘Eles estão balançando você’, de fato.

— Eu me lembro disso — digo, confusa.

Quando ele descobriu quem eu era, pensou que eu era uma isca menor de idade, uma armadilha preparada para ele. O que, de certa forma, era o que eu era – simplesmente não estava lá especificamente para ele. Meus pais gostavam de me expor na frente de todo mundo, me vestir e me exibir como um pônei de exibição.

Alexei se apoia no cotovelo. — Estou feliz — Ele diz suavemente, seus olhos nunca deixando os meus. — Porque não esqueci um único momento daquele encontro. Mesmo antes de sair da cobertura dos seus pais naquela noite, eu sabia que teria dificuldade em esquecer você. Eu só não sabia quantos problemas. Você era como um cometa cruzando o céu – tão brilhante e raro que me deixou sem fôlego.

Minha espinha arrepia com a intensidade de seu olhar, mesmo quando tento fazer pouco caso de suas palavras. — Acho que a isca funcionou então, hein?

— Muito bem — Ele confirma. — Você foi tudo em que consegui pensar durante semanas. Depois meses. Finalmente, eu sabia que precisava ver você de novo, pelo menos para provar a mim mesmo que você não era nada parecida com o que eu havia construído em minha mente. Você mal tinha quatorze anos, pelo amor de Deus. Eu não deveria pensar em você, muito menos querer você. — Seus lábios se retorcem em auto escárnio. — Achei que eles tivessem enfeitado você para a festa, feito você parecer a adulta que não era, então, se eu encontrasse você em um dia normal, veria que não era nada especial e finalmente me livraria dessa obsessão. Eu disse a mim mesmo que não havia como você ser tão hipnotizante quanto eu me lembrava... tão inteligente e corajosa. Mas você era.

Eu olho para ele, meu coração batendo desigualmente. Não sei como me sentir em relação ao que ele está dizendo, porque também me lembro do nosso próximo encontro – e das consequências dele.

— Você está dizendo que não foi um acidente você me encontrar com Dan na biblioteca? Que você foi lá me procurar?

O olhar de Alexei não pisca. — Sim. Pedi ao meu pai que nos convidasse para ir à casa dos seus pais, e quando sua mãe mencionou que você estava no meio de uma aula de inglês, pedi licença para responder alguns e-mails no meu laptop e fui procurar por você. E eu encontrei você... com ele.

Meu estômago se aperta e me viro de costas para olhar para o teto. — Então você o matou. Um homem inocente que apenas passou a mão no meu rosto. E então você decidiu arranjar nosso noivado, embora eu ainda tivesse apenas quatorze anos.

Digo isso em voz alta para lembrar a mim mesma e a ele que não importa o que ele diga sobre mim, não importa como ele me trate agora, nosso cortejo não é um cortejo doce. Ele fez coisas terríveis em nome de sua obsessão por mim e não tenho dúvidas de que fará mais no futuro.

Meu tutor era um canalha, mas não merecia desaparecer nas mãos de Alexei.

Alexei se move para se inclinar sobre mim. Seus olhos são pretos como breu, sua voz é baixa e perigosamente uniforme. — Você honestamente acredita que ele teria parado apenas por tirar algo no seu rosto? Ele queria você. Eu pude ver na porra do rosto dele.

Engulo em seco, olhando para suas feições sombrias. — Você também, como você mesmo admitiu. Como isso é diferente?

— Eu não agi de acordo com isso, foi assim. — Ele respira fundo e rola de costas ao meu lado. Sua voz está tensa quando ele diz: — Eu queria. Acredite em mim, eu queria. Quando te vi na biblioteca naquele dia, com o rosto descoberto e vestida de moletom, você parecia ter a sua idade, mas eu ainda queria você. Você ainda era a coisa mais radiante que eu já vi, e o pensamento de que ele ousou te desejar, te tocar... que qualquer garoto, qualquer homem que colocasse os olhos em você iria querer você tanto quanto eu... — Seu peito sobe em outra inspiração profunda. — Eu não aguentava essa porra. E lá estava você, me repreendendo, tão arrogante e corajosa com seu queixo erguido... —Ele se vira para mim novamente, com os olhos brilhando. — Eu sabia então que precisava ter você. Que eu faria o que fosse preciso para torná-la minha.

— Porque outros homens podiam me querer? — Eu pergunto incrédula, sentando-me.

Ele também se senta. — Porque eu teria que matá-los se eles agissem de acordo com esse desejo.

Seu tom é uniforme, seu olhar, inabalável. É como se ele pensasse que fez um favor ao mundo ao me reivindicar e, assim, poupar todas aquelas vidas inocentes. Exceto que ele não poupou todos eles, nem perto disso. Teve Josh, que desapareceu depois de dançar comigo no colégio, e o pobre rapaz cujo nome não lembro que caiu do telhado depois de me beijar. E Jorge, em Bali, cuja scooter caiu de um penhasco depois que eu fiquei com ele.

Pelo que sei, havia mais homens que olhavam para mim, homens que sorriam para mim, homens que passavam por mim na rua. Eles poderiam ter desaparecido por causa dos seus pecados, e eu nunca saberei que o sangue deles também está em minhas mãos.

Minha náusea retorna, junto com um latejar nas têmporas. Não posso acreditar que, momentos antes, me senti grata a ele por usar camisinha tardiamente. Que eu queria que ele gostasse de mim mais do que apenas pela minha aparência, como se o motivo de sua obsessão letal fizesse alguma diferença quando causa tantos danos.

Eu me viro e vasculho o cobertor até encontrar o vestido que estava usando antes das coisas mudarem. Ignorando o calor no olhar de Alexei, visto-o e corro para o banheiro, onde tomo outro banho em um esforço inútil para apagar a memória do prazer sombrio que experimentei nas mãos do psicopata que agora é meu marido.

Quando saio, meio que espero que ele esteja esperando ali, pronto para uma nova rodada, mas ele está ausente. Em vez disso, o laptop que ele me deu está em cima da cama perfeitamente arrumada. Ele mandou Vika ou Larson vir aqui e limpar, ou ele mesmo fez isso? De qualquer forma, pego o computador ansiosamente e me deito de bruços enquanto o abro.

É lindo – tão poderoso quanto parece e carregado com todo o software que Alexei prometeu, bem como o trabalho em andamento que é o meu jogo.

Ignorando a dor de cabeça e a náusea que me atormentam, mergulho de cabeça e, quando implemento minha ideia para o próximo chefão, estou quase grata a Alexei novamente... pelo menos por me fornecer uma maneira de esquecê-lo temporariamente e a realidade que ele me forçou.
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Três dias se passam. Pelo menos acho que são três dias. Podem ser dois ou quatro. Os dias e as noites se confundem porque meu sono é muito irregular. As exigências sexuais de Alexei me mantêm acordada boa parte da noite, então, tiro longos cochilos e, na metade do tempo, quando acordo, não tenho certeza se é de manhã ou de noite. Quando Alexei não está me fodendo, estou no computador, trabalhando no meu jogo. Estou obcecada, totalmente absorta nisso. O código, a história ganhando vida na tela à minha frente – isso me consome, assim como ele me consome, embora de uma forma totalmente diferente.

Também estou cada vez mais doente. Escondo isso de Alexei, mas não sei por quanto tempo vou conseguir continuar assim. Vomito pelo menos uma vez por dia, e minhas dores de cabeça nunca desaparecem completamente, não importa quantas agulhas Vika enfie em mim. As tonturas são as piores, porque me ocorrem muito repentinamente. Posso estar tomando banho, comendo ou simplesmente trabalhando no computador e, quando me dou conta, sinto como se tivesse acabado de sair do carrossel mais rápido do mundo. Felizmente, até agora, estive sozinha quando o pior do mal-estar me atingiu, então, não acho que Alexei tenha notado. Pelo menos espero que ele não tenha.

Não sei por que estou escondendo isso dele. Talvez seja porque não quero dar a ele a satisfação de saber que me engravidou – embora ele pareça ter mudado de ideia sobre querer isso, dado o uso religioso de preservativos nos últimos dias. Ou talvez eu ainda esteja em negação, ainda esperando ter simplesmente pegado uma gripe, e contar a ele sobre isso significa ter certeza. Dados seus planos anteriores para mim, ele deve ter escondido um pacote de testes de gravidez em algum lugar do iate, e não quero ver essas linhas rosadas. Neste momento, ainda tenho esperança. Ainda posso fingir que esta doença é outra coisa, algo infinitamente menos transformador de vidas. Só para garantir, porém, não tomei nenhum dos comprimidos para enxaqueca, nem tomei sequer um gole de álcool. É irracional, mas mesmo que eu não queira esse bebê, eu não poderia viver comigo mesma se lhe causasse algum mal. Eu até me pergunto se deveria começar a tomar algumas vitaminas. As mulheres grávidas precisam disso, não? Minha dieta sempre foi bastante saudável, com muitas frutas, vegetais e grãos integrais, mas com as náuseas me atormentando o dia todo, meu apetite está muito fraco, e tudo o que posso fazer é engolir comida suficiente na hora das refeições, pelo que Alexei não vai notar. Eu poderia muito bem estar desenvolvendo algum tipo de deficiência, e se houver um bebê...

Droga. Eu gostaria de não ter pensado nisso. Coloco meu laptop na outra cadeira e levo a mão na barriga – que parece mais plana do que o normal, quase côncava. Perdi algum peso? Isso não pode ser bom para o bebê. Talvez eu devesse contar a Alexei, para que ele me dê aquelas vitaminas. Mas se eu fizer isso...

— Como vai o jogo?

Eu pulo ao som da voz de Ruslan e viro a cabeça para olhar para o sol brilhante que delineia sua figura alta e de ombros largos. Não tenho visto muito o irmão de Alexei nos últimos dias. Ele não tem comido conosco nas refeições e tenho trabalhado no meu jogo na cabine, onde posso ficar perto do banheiro caso precise vomitar. No entanto, o tempo está mais frio esta manhã e eu esperava que o ar fresco acalmasse a náusea, então decidi codificar sob a cobertura enquanto Alexei desfruta de um mergulho matinal. Ele me convidou para nadar com ele, mas recusei, não querendo arriscar uma tontura na água. Além disso, quanto menos tempo Alexei e eu passarmos juntos fora do quarto, melhor.

Sem lembretes constantes da vilania do meu marido, é muito fácil cair no seu feitiço, começar a acreditar na sua visão do nosso futuro, em vez do que sei ser o resultado muito mais provável para nós: um casamento terrível como o dos meus pais, onde a obsessão inicial disfarçada de amor rapidamente se transforma em algo muito mais sombrio e mortal.

Não que Alexei tenha dito que me ama.

Provavelmente porque ele não ama.

— Estou fazendo um bom progresso — Respondo, estendendo a mão para pegar meu computador enquanto Ruslan passa por baixo da cobertura, vestido apenas com short de banho e óculos de aviador espelhados. — Não tenho mais nada para fazer, então isso ajuda.

Ruslan se esparrama na espreguiçadeira onde estava o laptop e entrelaça os dedos atrás da cabeça. Um meio-sorriso zombeteiro está em seus lábios quando ele vira o rosto para mim. — Por que não passar algum tempo com seu novo marido? Afinal, é a sua lua de mel.

— É? — Meu tom é doce e açucarado. — Que gentileza sua em me esclarecer.

O sorriso de Ruslan se transforma em um sorriso sem humor. — Ainda o odeia, hein? Eu disse a ele que isso era uma má ideia.

— O ataque ao complexo de Nikolai ou me forçar a casar?

O sorriso de Ruslan desaparece. Suspirando, ele vira a cabeça para olhar para frente e eu abro meu computador. Estou prestes a voltar ao meu jogo quando ele fala novamente. — Lyosha alguma vez lhe contou sobre nossa infância? Aqueles primeiros anos após a morte da nossa mãe?

Minhas mãos congelam no teclado. Eu não deveria cair nessa, mas não consigo evitar. A isca é muito suculenta. — Receio que não — digo, combinando com seu tom de conversa.

Ruslan se vira para mim novamente e vejo meu reflexo distorcido em seus óculos espelhados. — Você não conhece o homem com quem se casou, não é?

— O homem com quem fui forçada a me casar, você quer dizer.

A expressão de Ruslan não muda. — Você deveria conhecê-lo. Seja como for, tudo começou para vocês dois, vocês passarão a vida inteira juntos.

Eu desvio o olhar. Não quero pensar nisso, nos anos e nas décadas que temos pela frente. Sobre as crianças que vão nos unir, me ligando a Alexei até que eu não seja nada mais do que uma extensão dele.

Sobre o pequeno aglomerado de células que já pode estar crescendo dentro de mim, selando meu destino.

Engulo em seco contra uma súbita onda de náusea. Ruslan está certo. Eu deveria conhecer meu marido, pelo menos para não criar um filho com um estranho assustador.

Além disso, estou curiosa pra caralho, e o irmão de Alexei parece disposto a conversar.

Decido começar com algo pequeno e inocente. — Sua família sempre o chamou de Lyosha? — Pergunto, olhando para Ruslan.

Alyosha é a versão curta comumente usada para Alexei. É assim que eu, como esposa dele, o chamaria em casa se algum dia conseguisse ser tão informal. Lyosha é ainda mais casual. Isso traz à mente um menino de aldeia correndo solto e subindo em árvores com os joelhos esfolados e calças muito curtas.

Era assim que Alexei era quando criança? É difícil imaginar. Quando o conheci, ele já era quase um homem... já perigoso e magnético.

— Nosso pai sempre o chamou de Alexei — Responde Ruslan. — Mas mamãe o chamava de Lyosha, assim como Ksenia e eu.

Ksenia. A irmã de Slava. A irmã que eles perderam. Meu coração aperta no peito e minha náusea se intensifica. Engulo novamente e falo rapidamente para me distrair da sensação desagradável. — Vocês três eram próximos enquanto cresciam?

— Muito, mas não de uma forma típica — Responde Ruslan. — Depois que nossa mãe morreu, Lyosha cuidou de nós. Mesmo sendo apenas dois anos mais velho que eu, ele assumiu o papel de segundo pai para mim e para Ksenia. — Ruslan sorri e, pela primeira vez, há algo infantil e genuíno na curva de seus lábios. — Ele nos dava canja de galinha sempre que estávamos doentes, embora tivéssemos uma babá que podia fazer isso. Ele nos contava histórias sobre nossa mãe e nos mostrava fotos. E todas as noites, depois que nossa babá ia dormir, eu subia na cama dele e ele lia para mim como nossa mãe costumava fazer. Quando Ksenia tinha idade suficiente, ela também subia. Nós nos aconchegávamos em torno dele enquanto ele lia nossos livros favoritos para nós, e então ele nos colocava na cama para passar a noite. Ele fez isso até eu ter doze anos e Ksenia, nove.

Estou tão fascinada que esqueço a agitação em meu estômago. Estranhamente, é muito fácil imaginar Alexei no papel de cuidador – talvez porque eu já tenha testemunhado esse lado dele. — Por que ele parou? — Pergunto.

Ruslan encolhe os ombros, seu sorriso desaparecendo. — Decidi que estava velho demais para histórias antes de dormir, e Ksenia não queria se sentir como um bebê, então, ela declarou que também estava velha demais. Lyosha agiu como se estivesse aliviado, mas, pensando bem, acho que ele ficou ferido. Mas foi melhor assim, porque não muito tempo depois, o nosso pai mandou nós dois para uma escola militar em Novosibirsk e Ksenia ficou para trás.

— Sozinha com seu pai? — Eu pergunto suavemente.

A expressão de Ruslan muda. É uma mudança sutil, que eu não teria notado se não estivesse olhando diretamente para ele, mas, do jeito que está, percebo a leve tensão em sua mandíbula e a contração de sua boca. — Sim — Ele diz uniformemente. — Com nosso pai.

Estou morrendo de vontade de investigar mais nessa direção, mas posso sentir que essas perguntas não serão bem-vindas. Então, volto ao assunto sobre o qual Ruslan está disposto a falar. — Você e Alexei parecem ter um relacionamento mais típico de irmãos agora — digo, pensando em todas as vezes em que os vi interagir. — Isso aconteceu quando vocês dois cresceram?

— Mais ou menos — diz Ruslan, a tensão deixando suas feições. — Estar fora da escola foi o verdadeiro catalisador. Quando chegamos lá, Alexei atuou como meu protetor, mas eu queria provar para as outras crianças que não precisava que meu irmão mais velho intercedesse por mim, então, sendo um pré-adolescente burro e facilmente envergonhado, continuei provocando brigas com ele e empurrando-o para longe. — Ele suspira e olha para frente. — Durante alguns anos, no início da minha adolescência, mal conversamos. Então, percebi como estava sendo um idiota e nos reconectamos novamente – desta vez, como irmãos da mesma idade, com tudo o que isso implica. — Ele olha para mim. — E você? Sendo você a mais nova, seus irmãos cuidaram de você?

Eu assinto. — Eles ainda cuidam de mim.

Na verdade, eles provavelmente estão revirando cada pedra e cada pedaço de terra para me encontrar enquanto conversamos, mas não digo isso. Com todos os seus espiões e hackers, meus captores sabem melhor do que eu o que meus irmãos estão tramando.

Ruslan deve interpretar minhas palavras como um aviso de que sim, porque ele suspira novamente e tira seus óculos. Virando seus olhos cinza-tempestade para mim, ele diz baixinho: — Alina, escute... eu sei que você acha que toda essa situação é uma merda, e eu não culpo você. A maneira como meu irmão se casou com você é... incomum, para dizer o mínimo. Mas ele será um bom marido para você. E um bom pai para seus filhos. Acredite em mim, eu sei.

Eu bufo e desvio o olhar. Agora entendo a agenda de Ruslan, por que ele decidiu falar comigo e pintar esse quadro comovente de sua infância. Alexei, o cuidador; Alexei, o protetor – eu deveria simplesmente acreditar no conto de fadas. Só que cresci numa família como a deles e sei a verdade: se isto fosse um conto de fadas, Alexei não seria o meu cavaleiro de armadura brilhante.

Ele tem muito de dragão nele.

— Deixe-me adivinhar — digo, voltando-me para arquear as sobrancelhas para Ruslan. —, Alexei é quem vai cuidar de mim agora, certo? Proteger-me como meus irmãos sempre fizeram?

O olhar de Ruslan é firme. — Ele vai. Ele é bom nisso.

— Bom em quê?

Minha pulsação acelera ao som da voz profunda de Alexei, e me viro para vê-lo parado ao sol a poucos metros de distância, seu corpo alto e poderoso brilhando com a água de sua natação. Eu inspiro profundamente. Embora tenhamos feito sexo esta manhã – duas vezes – e eu esteja me sentindo cada vez mais enjoada, meu interior se contrai e a parte de baixo do meu biquíni fica vergonhosamente úmida.

— Ser um idiota, obviamente — Responde Ruslan, com um sorriso zombeteiro brotando em seus lábios enquanto ele coloca os óculos escuros novamente. — Eu estava entretendo sua noiva com histórias de nossa ilustre infância. Já que você a abandonou e tudo mais...

Os olhos escuros de Alexei se estreitam. — Por que você não vai se divertir? Em outro lugar. — Sua voz é baixa e perigosa, me fazendo perceber que ele está com ciúmes do irmão novamente.

O sorriso de Ruslan se alarga. — Com prazer. — Ele se levanta com graça elegante. — Vou deixar vocês dois sozinhos.

Ele se afasta e eu mantenho os olhos longe de suas costas musculosas, tanto porque não estou nem um pouco interessada quanto porque não sinto mais vontade de provocar o ciúme de Alexei. Embora a história de Ruslan não tenha feito com que eu me apaixonasse magicamente por seu irmão, ela me fez arrepender de qualquer tensão que eu pudesse ter acrescentado ao relacionamento deles.

Não quero ficar entre eles, nem mesmo conseguir algum tipo de vitória duvidosa nesta guerra peculiar entre mim e Alexei. Não que tenha parecido uma guerra nos últimos dias. Assim como o enjoo matinal enfraquece meu corpo, a atenção inesgotável de Alexei enfraquece minha decisão de odiá-lo. Ele nunca não está focado em mim – e isso é tão lisonjeiro quanto perturbador.

Como a mais nova de quatro filhos, embora seja a única menina, estou acostumada a ser uma reflexão tardia. Nenhum dos marcos da minha infância foi especial para meus pais porque eles já haviam passado por isso três vezes. Praticamente qualquer coisa que conquistei – aprender a ler aos quatro anos, tirar nota máxima nas aulas de matemática, subir na árvore mais alta do quintal – um dos meus irmãos já havia feito isso, e melhor. Eu não conseguia nem competir no departamento de aparência porque meus irmãos também eram crianças bonitas graças às suas características Molotov, e mamãe recebia muitos elogios em nome deles. Só quando entrei na puberdade é que ela começou a se interessar mais por mim, já que não conseguia fazer vestidos, cabelos e maquiagem de grife com os filhos, mas a essa altura eu estava acostumada a ser deixada por conta própria. Meus brinquedos, meus livros e, principalmente, meus videogames.

É diferente com Alexei. Tenho a sensação de que sou o centro do mundo dele. No mínimo, se quisermos acreditar nele, sou a única mulher que ele desejou nos últimos onze anos. Uma parte de mim ainda acha isso difícil de entender, mas não vejo razão para ele mentir. Suas ações, por mais terríveis que sejam, falam por si.

Mesmo agora, ele está olhando para Ruslan enquanto este mergulha no mar para nadar sozinho.

A saliva inunda minha boca enquanto meu enjoo se intensifica abruptamente.

Merda.

Eu fico de pé e balanço um pouco. Maldita tontura. Faço o possível para esconder, mas não tenho certeza se consigo. O olhar de Alexei se volta para mim, como o laser de um atirador de elite apontando para seu alvo, e seus olhos se estreitam.

Merda dupla.

— Preciso ir ao banheiro — digo, buscando um tom normal, mas até eu consigo perceber a tensão na minha voz. Minha cabeça lateja e um suor frio cobre minha pele enquanto cambaleio em direção às escadas, apenas para perceber que não vou conseguir de jeito nenhum. Trêmula, mudo de direção, rumo a estibordo, mas também não consigo chegar lá.

Os braços fortes de Alexei se fecham em volta de mim por trás quando começo a cair de quatro e vomito no chão de madeira, errando seus pés por centímetros.

Nos primeiros momentos, estou doente demais para ficar envergonhada. Este foi o pior episódio até agora. Meu esôfago queima por causa do ácido, minha pele está toda úmida e estou tão tonta que, se ele não estivesse me segurando, eu cairia no chão sujo. Mas ele está me abraçando, murmurando palavras carinhosas e tranquilizadoras, aparentemente alheio à nojeira do que aconteceu, e quando ele me vira e me levanta contra seu peito nu em um abraço nupcial, me sinto pequena e indefesa... e cuidada.

O constrangimento me atinge então, uma onda quente me invade, mas ele já está andando, me carregando para a cabine. Enterro meu rosto em seu ombro, sentindo a umidade de sua pele, saboreando o sal de seu banho, e lágrimas quentes inundam meus olhos enquanto o latejar em minhas têmporas se intensifica.

Estou grávida.

Não há nenhuma dúvida em minha mente.

E agora ele também sabe disso.
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Minha caixa torácica parece feita de cimento, meus pulmões incapazes de se expandir para respirar fundo enquanto eu cuidadosamente coloco Alina de pé no banheiro e a seguro pelas costas enquanto ela enxagua a boca e escova os dentes, evitando meus olhos no espelho o tempo todo.

Porra.

Tenho suspeitado disso, temendo isso há dias.

Meu plano deu muito certo.

Ela está grávida do meu bebê.

E estou com muito medo.

— Por que você não me contou antes? — Minha voz está tensa, soando com raiva, embora a única raiva que sinto seja de mim mesmo. Esta não é a primeira vez que ela fica doente, tenho certeza disso. Várias vezes nos últimos dias, voltei para a cabine e a encontrei na cama, a pele com o mesmo tom esverdeado-claro de agora.

Ela está vomitando e não me conta. Sofrendo e escondendo isso de mim.

Ela cospe a pasta de dente e finalmente encontra meu olhar no espelho. Há manchas escuras de rímel em suas bochechas.

Marcas escorridas.

Meu estômago se aperta e a gaiola de cimento em volta dos meus pulmões fica mais apertada quando ela responde com uma voz baixa e rouca: — Eu não queria que você soubesse.

Claro que ela não queria. Por que ela iria querer?

Eu fiz isso com ela.

Eu forcei isso nela.

E agora, ela poderia morrer, assim como minha mãe.

É preciso tudo o que tenho para manter minha expressão inalterada e meu tom, uniforme. — Há um submarino vindo buscar Ruslan em algumas horas. Nele está uma equipe de médicos com equipamentos equivalentes a uma pequena clínica. Eles examinarão você e então teremos certeza.

Seus olhos se arregalam enquanto falo, e então eu vejo.

Uma centelha de esperança em seu olhar.

Ela provavelmente está se perguntando se conseguirá convencer um daqueles médicos a ajudá-la a espalhar a notícia para seus irmãos.

Normalmente, eu teria um prazer sombrio em desiludi-la dessa esperança, mas tudo o que consigo pensar agora é no fato de que ela já está doente. Que o bebê, por mais pequenino que seja, já está machucando-a, e é tudo culpa minha. Por isso, mantenho-me calado sobre o fato de os médicos serem cuidadosamente examinados e extensivamente pesquisados, e de compreenderem as consequências para eles e para as suas famílias se os Molotovs descobrirem a nossa localização.

Seu desejo implacável de escapar é de importância secundária para mim agora.

— Aqui — digo depois que ela lava o rosto, livrando-o das manchas de rímel junto com o resto da maquiagem. — Deixe-me levá-la para a cama. Precisa descansar.

— Não, espere, eu preciso... — Ela pega a maquiagem nas gavetas e eu gentilmente a afasto.

— Isso pode esperar.

Além disso, adoro o rosto dela assim, sem nada que esconda sua beleza natural. Sua pele clara tem um brilho perolado que sua base normalmente esconde, e sua boca sem pintura parece macia e vulnerável, a curva de seu lábio superior beatificamente doce. Outras mulheres parecem mais realistas e acessíveis sem maquiagem, mas não a minha Alinyonok. Ela parece etérea, angelical... e infinitamente mais tentadora.

Ignorando seus protestos, pego-a e carrego-a para fora do banheiro, até a cama, onde a deito, tiro as sandálias de salto alto dos pés e a cubro com o cobertor. Ela fecha os olhos e respira fundo e superficialmente, como se ainda estivesse enjoada.

Porra. Eu me pergunto se a cabeça dela também está doendo.

Ignorando o aperto em meu peito, pego meu telefone e mando uma mensagem para Vika vir com suas agulhas. Então, me sento na beira da cama, retiro delicadamente um dos pulsos finos da minha esposa debaixo do cobertor e começo a massagear o interior dele com o polegar, do jeito que ela gosta.

Eu vou consertar isso.

Eu vou melhorar.

Ainda não sei como, mas vou.
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Estou acordando de um cochilo quando ouço vozes desconhecidas do lado de fora da porta da cabine. Eles são homens e mulheres, falando uma mistura de russo e inglês com vários sotaques.

Meu pulso acelera.

Os médicos.

Eles estão aqui.

Aparentemente tendo chegado de submarino.

Sento-me e noto com alívio que a náusea e a tontura desapareceram. As agulhas de Vika ajudaram, junto com qualquer magia que houvesse no toque de Alexei.

Nesse nosso conto de fadas fodido, ele pode ser mais um bruxo malvado do que um dragão, lenta, mas seguramente me puxando sob seu feitiço.

Bem, foda-se. Esta é minha chance.

Pulando da cama, corro para o banheiro, onde rapidamente arrumo meu rosto e geralmente fico apresentável. Assim que saio, ouço uma batida na porta da cabine.

— Entre — digo, alisando as palmas das mãos sobre o vestido.

Uma equipe inteira se amontoa na cabine – quatro homens e uma mulher, além de Alexei. Seu rosto está sombrio e tenso, sua mandíbula forma uma linha dura e perigosa.

Ele está tão preocupado comigo?

Não. Recuso-me a considerar essa possibilidade. Seja o que for que esteja por trás de sua obsessão de uma década por mim, duvido que seja algo que se assemelhe ao amor genuíno. Se eu estivesse realmente doente e não apenas grávida, duvido que ele me quisesse. Ele certamente ficou longe quando eu não estava bem antes.

O pensamento amargo me pega desprevenida. Eu queria que ele ficasse longe, que me deixasse em paz depois da morte dos meus pais, não queria? Cada encontro com ele provocava dores de cabeça e crises de depressão, então fiquei grata por ele ter me perseguido de longe, em vez de se forçar a entrar na minha vida.

Eu não me ressinto dele por ficar longe.

Não posso.

Isso não faria sentido.

Alexei começa a apresentar os recém-chegados, então me forço a me concentrar.

— ...na Suíça e é um dos melhores neurologistas da Europa — Ele está dizendo sobre um homem baixo, de óculos, que veste calça de linho cinza e uma camisa de botões de linho branco.

— É um prazer, Madame Leonov — diz o neurologista suíço, cujo nome esqueci, em um inglês com sotaque francês. — É maravilhoso conhecê-la.

Dou a ele meu sorriso mais charmoso, enquanto estremeço por dentro com a parte “Madame Leonov”. — O prazer é todo meu.

— E esta é a Dra. Elizaveta Sergeyevna Bureva — Continua Alexei, apontando para a única mulher, uma loira de meia-idade usando um vestido azul-marinho de mangas curtas. — Ela é uma das melhores ginecologistas de São Petersburgo.

Meu pulso acelera na parte “ginecologista”. — É um prazer conhecê-la — digo, mudando para o russo.

Bureva acena educadamente com a cabeça e responde em inglês com sotaque russo: — Da mesma forma, Alina Vladimirovna.

À medida que as apresentações continuam, descubro que os outros dois homens – Dr. Rousseau, gastroenterologista, e Dr. Whitman, hematologista – são de Londres, onde cada um tem sua própria clínica. Não tenho ideia de como Alexei conseguiu montar uma equipe de classe mundial em um prazo que deve ter sido tão curto, ou que tipo de submarino os trouxe até aqui, mas quanto mais, melhor, no que me diz respeito.

No mínimo, uma dessas pessoas está fadada a cometer um erro que de alguma forma dará aos meus irmãos a minha localização. Pode ser algo tão inocente quanto uma nota sobre mim na nuvem ou uma transferência bancária dos Leonov para uma de suas contas – Konstantin provavelmente faz seus hackers vasculharem a rede em busca desse tipo de coisa.

Imagino meus irmãos vindo atrás de mim, e meu estômago se contrai quando a náusea retorna, junto com um latejar baixo em minhas têmporas.

Droga. Não consigo nem gostar de fantasiar sobre uma fuga.

Com esforço, volto a me concentrar na conversa.

— ...com permissão, gostaríamos de tirar um pouco de sangue, fazer alguns exames e uma ressonância magnética de corpo inteiro, com foco no cérebro — O neurologista está me dizendo.

Eu pisco. — Você trouxe uma máquina de ressonância magnética? Não são enormes e não exigem quartos especiais e outras coisas?

— Não este protótipo específico — Ele responde. — Na verdade, é uma unidade móvel que requer menos energia – o que não é uma preocupação aqui. — Ele olha com admiração para Alexei.

Eu franzo a testa em confusão. — Não é? — Não estamos num barco no meio do oceano?

— O submarino é movido a energia nuclear — Explica Alexei tão casualmente como se estivéssemos conversando sobre como um bolo é feito. — É outro uso para nossos reatores portáteis.

Se Nikolai ou Valery estivessem aqui, eles iriam querer saber tudo sobre isso. A Atomprom, uma das empresas de propriedade dos Leonov, é a principal rival do empreendimento nuclear dos meus irmãos. Por outro lado, talvez eles já saibam tudo sobre isso e estejam trabalhando em um caso de uso semelhante para nossos reatores nucleares portáteis. De qualquer forma, tenho outras coisas com que me preocupar agora, como o fato de estar começando a me sentir tonta de novo.

Na esperança de esconder isso, sento-me o mais discretamente possível.

Não de forma discreta o suficiente, aparentemente. O olhar de Alexei se volta para mim e seus olhos se estreitam. — Você está doente de novo?

Acho que não faz sentido esconder isso agora. Afinal, esses médicos provavelmente estão aqui para me ajudar. — Um pouquinho — digo e respiro fundo enquanto o latejar em minhas têmporas começa de novo. — Acho que é outra dor de cabeça, talvez.

Os médicos já estão com seus blocos de anotações.

— Você pode, por favor, descrever seus sintomas para nós, Sra. Leonov? — Rousseau pergunta.

Inspiro e expiro lentamente. — Náuseas, vômitos, tonturas ocasionais. Desmaiei uma ou duas vezes. Dores de cabeça e enxaquecas, mas sempre tive isso, então...

— Há quanto tempo? — O neurologista, cujo nome eu realmente deveria saber, interrompe. — Quando cada sintoma começou?

— As dores de cabeça tenho desde o final da adolescência. Elas pioraram quando... bem, houve alguns problemas familiares quando eu tinha dezenove anos. — Eu engulo, afastando as memórias. — A náusea e a tontura só foram um problema na última semana.

Desde que Alexei me engravidou, quero acrescentar, mas não o faço porque é trabalho deles determinar isso. Não sei por que isso requer uma equipe inteira de especialistas em vez de um ginecologista, ou mesmo apenas um teste básico de gravidez de farmácia.

Não é como se eu estivesse realmente doente.

— Então você não sentiu tontura ou náusea antes? — O neurologista pressiona. —Talvez durante as enxaquecas?

— Oh. Bem, sim, geralmente fico enjoada durante episódios particularmente ruins. E tonta... — Penso novamente. — Sim, acho que às vezes.

Os analgésicos que tomo me deixam inconsciente na maior parte do tempo, e definitivamente fico tonta com isso.

— Você tem algum outro sintoma gastrointestinal? — Rousseau pergunta enquanto faz anotações. — Dor de estômago, diarreia, alguma coisa nesse sentido?

— Na verdade. Quero dizer... talvez um pouco por causa dos remédios — Admito.

A cabeça de Rousseau se levanta. — Quais remédios? O que você toma?

Suspiro e listo todas as pílulas que me foram prescritas ao longo dos anos. À medida que prossigo, posso ver os olhares de desaprovação nos rostos dos médicos.

— Os analgésicos são as únicas coisas que realmente me ajudam — digo, na defensiva, quando eles terminam de rabiscar suas anotações. — Não sou viciada, eu juro.

É possível que eu tenha usado demais os comprimidos em determinados momentos da minha vida, mas sempre consegui parar.

— Ela também fuma maconha — diz Alexei, e eu lanço-lhe um olhar sombrio enquanto os médicos rabiscam mais um pouco em seus blocos de notas.

— Quando foi sua última menstruação? — Pergunta Bureva, com a caneta em punho. — Alguma chance de você estar grávida?

Finalmente, estamos chegando a algum lugar. — Cerca de três semanas atrás, e sim, grande chance.

Lanço outro olhar para Alexei, mas ele não está olhando para mim. Em vez disso, ele está observando a ginecologista, que por algum motivo franze a testa enquanto faz anotações.

— Como são seus episódios de tontura? — O neurologista pergunta. — Você pode, por favor, descrever um para mim?

Eu solto um suspiro frustrado. — Por quê? Estou grávida, Ok? Isso é o que é. Apenas me peça para fazer xixi num palito e acabe com isso.

Meu tom é afiado, mas não consigo evitar. Minha dor de cabeça está piorando a cada segundo e estou percebendo aqueles pontos pretos nos cantos da minha visão. Se eu não me deitar, posso desmaiar, e então eles não poderão entrar em ação?

Bureva levanta os olhos do bloco de notas. — Se seus cálculos estiverem corretos, é improvável que você esteja sentindo enjoos matinais, Alina Vladimirovna. — Seu tom é uniforme e ligeiramente distanciado. — Como você não perdeu a menstruação durante este ciclo, seus níveis de HCG não devem ser altos o suficiente para causar sintomas tão fortes. Mas é claro que sempre há exceções e com certeza iremos testar sua gravidez. Por enquanto, você pode me dizer quanto tempo duram seus ciclos e se eles são regulares?

O que ela está falando? Se não for gravidez, o que poderia ser?

Umedeço meus lábios. Minha boca de repente está seca. — Cerca de vinte e oito dias e, sim, bastante regular.

— Mais uma vez, você pode descrever seus episódios de tontura para mim? — O neurologista pergunta. — Lamento insistir, mas isso é importante. Quando você se sente tonta ou desmaia, você vê algum tipo de luz ou ponto piscando?

Um estranho calafrio permeia meu estômago. — Pontos, eu acho.

— Sem flashes? — Ele persiste.

— Houve flashes da câmera. Foi no casamento. O irmão de Alexei estava tirando fotos e... — Dou de ombros, impotente, e olho para Alexei.

Ele está parado como uma estátua, olhando para mim, a mandíbula cerrada com tanta força que tenho medo de que ele quebre os dentes. Ele está com raiva? Chateado? Meu estômago se contrai e volto minha atenção para os médicos, que agora conversam entre si em voz baixa.

— Vamos obter o resto do seu histórico médico, Sra. Leonov, e depois faremos todos os testes — diz Rousseau.

Concordo com a cabeça, engolindo em seco contra uma onda de náusea, e faço o meu melhor para responder a todas as suas perguntas. Quando terminam, Whitman tira meu sangue – uma quantidade ridícula, algo em torno de quinze frascos — e então Alexei me carrega até o convés, ignorando, como sempre, minha insistência para que eu possa andar. Ruslan, Larson e Vika estão lá em cima, os três parados perto dos trilhos e olhando para alguma coisa.

Esse algo é o submarino. Está ao lado do iate, com a parte superior saindo da água como a volumosa barbatana metálica de um tubarão. Não tenho ideia de quão grande é debaixo d'água, mas a parte visível é pelo menos do tamanho deste iate. Não tenho certeza do que estava imaginando, mas não era algo tão gigantesco, com certeza. É de nível militar? Suspeito que sim, e se for assim, pergunto-me de que Forças Armadas os Leonov o obtiveram – ou para que Forças Armadas o estão fabricando.

Com os Leonov, nunca se sabe em que águas obscuras eles estão envolvidos.

Há um milhão de perguntas fervilhando em minha mente, mas não tenho tempo para fazer nenhuma delas porque Alexei me carrega até a escada de estibordo e me coloca de pé diante dela.

— Você acha que pode descer até lá? — Ele pergunta, apontando para um bote inflável flutuando na água abaixo. — Se não, vou amarrar você em mim e carregar você nas minhas costas.

— Definitivamente posso escalar — digo, infundindo em meu tom toda a confiança que consigo reunir. — Sério, estou completamente bem.

Ele não parece acreditar em mim, mas diz: — Tudo bem. Vou descer primeiro, para poder te pegar, se for o caso. Ruslan, ajude-a nos primeiros degraus.

O irmão de Alexei já está ao meu lado. — Vamos lá — Ele diz sem nem um pingo de seu sarcasmo habitual. — Eu estou com ela, não se preocupe.

Reviro os olhos e agarro a escada. Da última vez que verifiquei, a gravidez – porque ainda estou convencida de que é isso – não faz de você uma inválida. Ignorando a náusea e os pontos pretos dançantes em minha visão, desço, e os braços fortes de Alexei me seguram assim que estou ao seu alcance. Em seguida, o barco nos leva ao submarino, e iniciamos outra operação de escalada – desta vez, nas profundezas do que deve ser um enorme navio subaquático.

Há pelo menos um longo corredor, com várias portas de cada lado, e atrás de uma dessas portas há uma sala com todos os tipos de equipamentos médicos. Alexei me carrega até lá – de novo, embora eu possa andar perfeitamente bem sozinha e tenha dito isso a ele. O neurologista nos segue. Acho que será ele quem operará o aparelho de ressonância magnética móvel, sentado no meio da sala. A parte “móvel” é discutível. A máquina é enorme, o que faz sentido, visto que se trata de uma varredura de corpo inteiro.

Ao me aproximar dele, algo me ocorre. — Espere — digo, virando-me para o neurologista. — Isso é seguro para a gravidez? Eu não quero... — Engulo em seco e desvio o olhar de Alexei, que está me olhando com uma expressão peculiar. — Não quero que nada prejudique o bebê, se houver.

O que há. Estou certa disso.

— A ressonância magnética não faz mal ao feto em desenvolvimento — Afirma o médico.

Respiro fundo. — Está bem então. Vamos fazê-lo.

Talvez, depois de resolver todos esses exames, eu consiga passar um bilhete a um dos médicos para que ele passe aos meus irmãos – ou encontre algo ainda melhor enquanto a ressonância magnética faz seu trabalho.
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Não encontrei nada melhor quando a verificação foi concluída. Na verdade, nem sei se conseguirei escrever um bilhete sem que Alexei veja. Como não tenho acesso a papel ou instrumentos de escrita, terei que pedir emprestado uma das canetas e blocos de notas dos médicos – e não tenho ideia de como posso fazer isso sutilmente.

Claro, é possível que eu não consiga pensar em nada de bom por causa da forte dor de cabeça que me assola, uma dor de cabeça agravada infinitamente por todos os barulhos, bipes e batidas dentro da máquina. Foi tão ruim que estou grata por não ter vomitado enquanto estava lá. Por alguns minutos no final, foi difícil. Ainda é, na verdade.

Devo parecer um pouco esverdeada quando saio da máquina, porque Alexei imediatamente me pega e me carrega por uma porta que acaba sendo um pequeno banheiro. Estou ficando tão acostumada com ele me carregando que nem me preocupo em protestar. Minhas pernas também estão um pouco trêmulas, então é isso.

— Bureva quer sua amostra de urina — diz ele, colocando-me cuidadosamente de pé ao lado do vaso sanitário, em cima do qual um copo plástico lacrado já está esperando. — Você acha que pode fazer isso ou precisa da minha ajuda?

Oh, Deus. Atire em mim agora. — Sim, eu consigo. Agora, por favor, deixe-me em paz.

Não só não vou fazer xixi na frente dele, nunca, mas preciso que ele saia para que eu possa vomitar sem morrer de vergonha.

Alexei me lança um olhar medido. — Estarei lá fora. Chame se precisar de alguma coisa – e não tranque a porta. Vou arrancá-la se a encontrar trancada.

De alguma forma, consigo revirar os olhos. — Sim, Dr. Leonov. Agora, por favor, vá.

Ele sai e eu agarro a borda da pia. A náusea está diminuindo um pouco. Talvez eu não vomite. Por precaução, amarro meu cabelo com um nó enquanto respiro longa e lentamente. Este último não ajuda muito. O ar aqui parece viciado, provavelmente porque estamos debaixo d’água. Apesar disso, forneço a amostra solicitada sem vomitar e, quando lavo as mãos, a náusea já cedeu um pouco mais.

— Está aí — digo a Alexei quando saio. — Agora, há mais testes?

Há, é claro. Bureva faz um exame pélvico e uma ultrassonografia do meu estômago. Quando tudo isso é feito e Alexei me leva de volta ao iate, estou tão exausta que não consigo sentir nenhum entusiasmo com meu plano infantil de passar secretamente um bilhete aos médicos.

A quem estou enganando aqui, afinal? Mesmo que eu tivesse sucesso, eles provavelmente leriam e entregariam ao meu marido.

Então, quando os médicos entram na cabine alguns minutos depois, não me preocupo em tentar nada. Preciso de todas as minhas forças para me sentar encostada ao lado de Alexei, apoiada por seu braço em volta de mim, e não implorar por alguns analgésicos para a enxaqueca que está abrindo meu crânio.

Minha cabeça dói tanto que não percebo a princípio a gravidade dos rostos dos médicos. Alexei, no entanto, seu corpo vira pedra ao lado do meu, e é isso que me indica que algo está muito errado.

O neurologista – cujo nome finalmente descobri é Dr. Kressler – parece particularmente sombrio.

— Madame Leonov — diz ele, com as sobrancelhas franzidas e o sotaque francês mais pronunciado. — Receio ter más notícias. — Ele respira fundo. — A ressonância magnética mostrou uma massa no lobo frontal.

Eu olho para ele, sem compreender. — Uma massa?

— Um tumor — Ele esclarece. — Não posso dar um diagnóstico definitivo sem uma biópsia, mas suspeito que possa ser um tipo de glioma – possivelmente um oligodendroglioma, um tipo de tumor cerebral que se desenvolve a partir de células gliais chamadas oligodendrócitos.

Um tumor cerebral. Tipo, câncer. No meu cérebro.

O braço de Alexei aperta em volta de mim, dificultando a respiração. Ou talvez eu simplesmente não consiga respirar porque as palavras que saem da boca do médico envolvem minha garganta como um punho. Minha mente está em branco, de um jeito zumbido, como se meu cérebro estivesse cheio de estática. É isso que o tumor está fazendo? Não, isso não faria sentido. Um minuto atrás, eu ainda conseguia pensar, mesmo com a dor de cabeça terrível. Um tumor não pode agir tão rápido... pode?

A voz de Alexei, áspera e tensa, chega até mim como se estivesse à distância.

— O que pode ser feito? Você pode curar isso?

— Não há cura como tal — Kressler começa e fica pálido – provavelmente com o que vê no rosto de Alexei. Rapidamente, ele emenda: — Mas há tratamento, claro. O curso do tratamento dependerá do diagnóstico exato, incluindo o grau do tumor. Tudo o que posso dizer com certeza é que envolverá uma cirurgia, durante a qual removeremos o máximo possível do tumor e faremos uma biópsia. Se for de crescimento lento – ou seja, tumor de baixo grau, isso pode ser tudo o que é necessário. Mas se for anaplásico – de alto grau e de crescimento rápido – o que suspeito que possa ser, dada a sua aparência nos exames, também serão necessárias radioterapia e quimioterapia.

Cirurgia. Radiação. Quimioterapia.

Cada palavra chega aos meus ouvidos como o golpe do machado de um carrasco, cortando o zumbido da estática, rompendo o choque que me mantém paralisada no lugar.

— O prognóstico… — De alguma forma, minha voz está perfeitamente calma. —Qual é a expectativa de vida se for um oligo-qualquer-coisa de alto grau? Quanto tempo eu tenho?

Kressler engole visivelmente, seu olhar à minha direita, provavelmente no rosto de Alexei. — Cada caso é individual, então não posso te dizer com certeza. Há tantos fatores envolvidos nisso: a idade do paciente, a localização exata do tumor, se há uma codeleção de 1p/19q...

— Seu melhor palpite, então — Alexei diz, seu tom tão afiado que quase estremeço – e todos os outros na sala estremecem.

— Um oligodendroglioma de baixo grau tem uma taxa de sobrevivência em cinco anos de cerca de setenta por cento — diz Kressler após um momento de tensão. — Para um oligodendroglioma de alto grau, é cerca de trinta por cento.

Portanto, tenho chances de duas em três ou de uma em três de chegar ao meu trigésimo aniversário. E pensar que, horas atrás, minha maior preocupação com a saúde era a falta de vitaminas pré-natais.

Não sei se rio ou choro diante de um destino que parece determinado a foder comigo.

— Acho que não estou grávida então — digo, um tanto estupidamente. Porque é claro que não estou. Todos os sintomas que atribuí ao início da gravidez são devido a algo muito mais maligno do que o bebê de Alexei.

Estou me dirigindo a Kressler, mas é uma voz feminina que responde em inglês com sotaque russo.

— Na verdade, Alina Vladimirovna — O tom de Bureva ainda é frio e imparcial, mesmo quando a pena nua preenche seu olhar —, você está. Embora seja muito cedo para o HCG ser detectável na urina, um exame de sangue é mais sensível. Seus níveis de HCG ainda estão bastante baixos, mas na faixa que indica uma gravidez em desenvolvimento. Se a sua estimativa da data de início da sua última menstruação estiver correta, você está com cerca de três semanas.
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Quando eu tinha sete anos, caí no porão de uma velha cabana no retiro de verão do meu pai nos Montes Urais. Passei duas noites lá com um braço quebrado e um tornozelo torcido, sentindo aranhas e ratos rastejando sobre mim, convencido de que seria comido vivo antes de ser encontrado.

Até hoje, isso foi o mais aterrorizado que já senti.

E o mais furioso.

— Diga isso de novo. — Mesmo para os meus ouvidos, minhas palavras soam como o rosnado de um lobo raivoso. — A parte sobre a taxa de sobrevivência.

— Sr. Leonov… — A voz de Kressler treme um pouco. — Eu entendo que você está chateado. Detesto ser portador de más notícias, acredite, e cada caso é tão individual. Por exemplo, a idade é um fator importante e sua esposa é muito jovem. Além disso, a localização do lobo frontal é um fator prognóstico clínico favorável. Então, há realmente...

— Estou com três semanas? — Alina interrompe incrédula, olhando para Bureva. Ela empurra meu braço para longe dela e fica de pé. — Como isso é possível se só estou aqui há uma semana?

É com isso que ela está preocupada? Eu quero agarrá-la e sacudi-la. Ou, melhor ainda, levá-la para algum lugar onde eu possa mantê-la segura. Só que não há lugar seguro. O perigo está dentro dela, em seu interior.

Está na cabeça dela.

Quero uivar como o referido lobo. Quero matar todos os malditos médicos deste barco. Na verdade, não. Quero matar todos os médicos que a trataram ao longo da vida e não pegaram essa coisa. Porque já devia estar ali há algum tempo devido às dores de cabeça, certo?

E ela está grávida.

O terror me ataca novamente.

Ela está doente e grávida.

— A duração da gravidez é contada a partir da data da sua última menstruação — Responde Bureva, seu tom professoral me deixando nervoso. — Portanto, no momento da sua ovulação, você já está grávida de duas semanas e, quando perde a menstruação, já está com cerca de quatro semanas.

Quem diabos se importa com a forma como contam a duração da gravidez? Quero saber o que vão fazer para salvar a vida de Alina.

E a do bebê.

Não, não posso pensar nisso.

Eu me levanto e avanço em direção a Kressler. — Quais são os próximos passos? Você precisa fazer mais testes?

Ele empalidece quando paro na frente dele, mas se recupera rapidamente.

— Sim, definitivamente. As máquinas que trouxemos não são tão avançadas quanto as que temos em casa. Também precisamos agendar a cirurgia da sua esposa o mais rápido possível, para termos uma ideia melhor do que estamos lidando. — Ele lança um olhar nervoso para Alina antes de voltar sua atenção para mim. — Será uma cirurgia cerebral acordada, onde sua esposa será despertada da anestesia assim que abrirmos seu crânio. Estaremos interagindo com ela enquanto realizamos a operação, para que possamos ter certeza de que não estamos cortando nenhum tecido saudável.

Eles vão abrir o crânio dela.

E cortar o cérebro dela sem anestesia.

Ele está brincando comigo?

Kressler recua prudentemente. — Faremos tudo ao nosso alcance para garantir que a paciente se sinta confortável durante o procedimento. O cérebro não tem receptores de dor, por isso não é tão ruim quanto parece. Nosso melhor neurocirurgião realizará a operação e ele tem um excelente histórico quando se trata de preservar tecido cerebral saudável.

Minhas mãos se fecham em punhos. — Foda-se o histórico dele. Se ele machucar um fio de cabelo da cabeça dela...

— E o bebê? — Alina interrompe, olhando para Bureva. — Cirurgia, anestesia – isso não pode ser bom para ele ou ela, certo?

Porra. Acho que não há escolha a não ser pensar sobre isso.

Bureva assente gravemente. — Você está correta, Alina Vladimirovna. O curso de tratamento descrito pelo Dr. Kressler é incompatível com uma gravidez saudável. Na verdade... — Ela respira fundo. — Se você precisar de quimioterapia e radiação, convém congelar seus óvulos, se tiver oportunidade. Caso contrário, você poderá nunca mais conseguir ter filhos.

E enquanto Alina balança com esse novo golpe, eu deixo de lado meu próprio terror e tristeza e a puxo para meu abraço.
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Ou estou em estado de choque e não consigo processar os acontecimentos, ou tudo acontece num piscar de olhos. Alexei me leva de volta ao submarino, com Ruslan nos acompanhando enquanto grita ordens para Larson e Vika, que ficam para trás no iate. Os médicos nos seguem como um comitê de abutres de rosto sombrio, e assim que a porta da escotilha se fecha acima de nós, os motores do enorme navio subaquático ganham vida e meu estômago se revira quando sinto um movimento descendente.

É uma sensação estranha saber que estamos descendo às profundezas do oceano enquanto estou nos braços de Alexei, sendo carregada pelo corredor. É como se ele fosse Poseidon me arrastando para as profundezas. Ou Hades me puxando para o submundo. De qualquer forma, estou mais do que feliz por não ser claustrofóbica.

Em circunstâncias diferentes, eu ficaria fascinada pelo nosso meio de transporte – Vinte Mil Léguas Submarinas, de Júlio Verne, era um dos meus livros favoritos enquanto crescia. No momento, porém, minha mente não está na maravilha da engenharia que é o submarino, nem nas incríveis criaturas de águas profundas que podem estar nadando ao nosso redor. Em vez disso, meus pensamentos são uma confusão caótica, meu cérebro aparentemente cheio de tumores percorrendo obsessivamente as palavras dos médicos.

Quimioterapia, radiação… taxa de sobrevivência de trinta por cento.

Incompatível com uma gravidez saudável.

Pode não ser capaz de ter filhos, nunca.

Fecho os olhos com força e enterro o rosto no pescoço de Alexei. Ele é quente e sólido, a única coisa que parece real em um mundo que de repente virou do eixo. Seu cheiro familiar – floresta de inverno, oceano e couro – me prende, mesmo quando o medo e o pânico ameaçam me sufocar.

Muito em breve, chegamos ao nosso destino, uma cabine sem janelas equipada com uma cama de tamanho decente, onde Alexei me deposita suavemente antes de me sentar na beira do colchão.

Por baixo do bronzeado, sua pele é pálida, sua boca é um corte duro em seu rosto enquanto ele segura minha mão. — Ainda não é certo — diz ele ferozmente. — Isso tudo é apenas suposição neste momento. Você ouviu Kressler – eles precisam fazer mais testes. Talvez não seja nada. Talvez as máquinas aqui estejam com defeito.

— Você realmente não acredita nisso — digo, fechando os olhos.

Estou além de esgotada. Tudo que eu quero fazer é dormir. Talvez eu acorde e descubra que tudo isso foi um pesadelo terrível. No mínimo, se eu dormir, não terei que pensar no que o diagnóstico significa para mim e na minúscula vida que cresce dentro de mim.

Ou para Alexei, cuja obsessão de uma década o sobrecarregou com uma esposa defeituosa e doente.

Não, não suporto pensar em nada disso agora.

Cedendo à exaustão, afundo num sono pesado e agitado.
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Não estamos mais no submarino quando acordo. Não sei onde estamos, mas minha cabeça lateja e estou enjoada, então, assim que abro os olhos, vou direto para uma porta que espero que leve a um banheiro. Estou com sorte – é realmente um banheiro pequeno – e depois de vomitar, lavo o rosto, escovo os dentes e limpo o melhor que posso, sem meu habitual arsenal de maquiagem. Nem estou usando minhas roupas habituais; em vez disso, estou vestindo apenas uma camiseta preta enorme, provavelmente de Alexei, a julgar pela forma como ela cai quase até os joelhos.

Acho que abastecer adequadamente este lugar, seja lá o que for, não era uma prioridade para meu marido.

Talvez seja a cor preta da camisa, mas meu rosto no pequeno espelho acima da pia está pálido e parece assombrado. Sem meu habitual delineador escuro e batom vermelho, sou como uma cópia desbotada de mim mesma. Não que isso importe – estou prestes a parecer muito, muito pior.

Esmagando o pensamento antes que ele possa me sufocar em uma mortalha escura de desespero, volto para o quarto e avalio onde estou.

As janelas circulares com nuvens brancas fofas abaixo e o rugido constante de motores potentes me indicam que estou em um avião ou, mais especificamente, em um luxuoso jato particular com um quarto e um pequeno banheiro anexo.

Também estou sozinha – algo que não me surpreende nem um pouco.

A lua de mel definitivamente acabou, e o casamento também pode ter acabado.

Meu estômago se aperta dolorosamente e me sinto mal de novo.

Pare, digo a mim mesmo. Eu não me importo com isso. Se Alexei não me quiser mais, isso só pode ser uma coisa boa. Não posso ficar triste com a consequência do meu diagnóstico. Todo o resto, porém... coloco a mão na barriga.

O bebê.

Ela não vai sobreviver se eu continuar com o tratamento.

Ela pode não sobreviver, de qualquer maneira.

Não sei por que decidi que é ela, mas estou convencida disso.

Tenho uma filha que não chegará ao dia do nascimento.

Meu peito parece como se um carro tivesse passado por cima dele, e lágrimas ácidas ardem em meus olhos. Eu não queria esse bebê, mas agora que ela está aqui, agora que há evidências de sua existência em meu sangue, não consigo imaginar não a ter. Atualmente, ela tem apenas algumas células que se dividem rapidamente, mas já a vejo como ela poderia ser: um recém-nascido contorcido e de rosto vermelho, com os olhos escuros de Alexei... uma criança sorridente, com bochechas redondas e uma afinidade com problemas.

Eu a vejo tão vividamente que dói.

Um som me faz levantar a cabeça.

É a outra porta do quarto.

Ela abre e Alexei entra.

— Desembarcaremos em Genebra em algumas horas — diz ele, e pela primeira vez desde que o conheço, ele soa e parece cansado, seus olhos escuros emoldurados por sombras e a linha acentuada de sua mandíbula coberta por barba por fazer.

Ele não descansou esse tempo todo?

Sinto uma vontade repentina de colocar a palma da mão em seu rosto e dizer que vai ficar tudo bem, que tudo vai dar certo. Em vez disso, quando ele se aproxima, enxugo a umidade sob meus olhos e sento na cama, me preparando para o que ele vai dizer.

Como os aviões são muito mais fáceis de rastrear do que os barcos, está claro que me manter longe dos meus irmãos não é mais uma prioridade. Na verdade, ele provavelmente vai me devolver para eles antes que as coisas fiquem realmente ruins.

Com certeza, ele se senta na cama, de frente para mim, e diz: — Eu notifiquei seus irmãos sobre os acontecimentos recentes.

De perto, seu rosto está ainda mais cansado, quase abatido... e, de alguma forma, ainda mais magnético. Faço tudo o que posso para não o alcançar e implorar que fique comigo – um desejo totalmente ilógico, visto que me libertar dele é tudo o que sempre quis.

— Também organizei os exames de acompanhamento e a cirurgia — Continua ele. — A equipe de neurocirurgia de Kressler já está de prontidão, então iremos para a clínica assim que pousarmos.

Cada palavra que ele fala parece o carro mencionado dando ré e rolando repetidamente sobre meu corpo. — Sobre isso... — Engulo em seco, sentindo um nó por dentro com o que estou prestes a dizer. — Não tenho certeza se quero prosseguir com a cirurgia ou o tratamento. Não com isso. — Cubro minha barriga com a mão, como se, ao fazer isso, pudesse proteger a minúscula e frágil vida que existe dentro dela.

Os olhos de Alexei se arregalam e depois se estreitam perigosamente. — Que porra você está falando? Você vai fazer o que for preciso para melhorar.

— Essa é minha decisão a tomar.

— O caralho que é. — Suas palavras saem por entre os dentes cerrados. — Você vai fazer a cirurgia e receber o tratamento. Eu não vou deixar você morrer, porra.

Eu olho para ele, meu desespero se transformando em raiva amarga. — Com o que você se importa? Você vai me entregar aos meus irmãos e seguir com sua vida. Sou eu quem...

— Seus irmãos? — Suas narinas se dilatam. — Quem disse alguma coisa sobre entregar você a eles? Você é minha esposa. — Ele aperta minha mão com tanta força que dói. — Você é minha.

Minha risada tem gosto de cianeto. — Sim, claro. Sua até meu cabelo cair por causa da quimioterapia e eu começar a vomitar de hora em hora, certo? Ou sua até que eu seja oficialmente confirmada como infértil? — Ele recua e eu insisto, perversamente triunfante. — Você não pensou sobre isso, não é? A menos que esta cirurgia me cure milagrosamente – o que o médico praticamente disse que não vai acontecer – meu corpo será irradiado e ficará cheio de veneno. Mesmo se eu sobreviver, nunca mais serei a mesma. Minha saúde, minha aparência, minha capacidade de ter filhos – tudo desaparecerá. No máximo, serei uma sombra do que era antes, vivendo de exame em exame, sempre esperando o retorno do câncer. — Eu arranco minha mão de seu aperto e fico de pé, lágrimas ardendo em meus olhos novamente enquanto eu sufoco: — Você escolheu a mulher errada para perseguir por uma década, Alexei Leonov. Você também pode admitir seu erro e me deixar com minha família, onde poderei viver o resto da minha vida como achar melhor. Quem sabe? Se o tumor não me matar nos próximos nove meses, você ainda poderá tirar uma criança desta confusão.


Capítulo 31





Alexei





Ela vai em direção à porta, depois de ter jogado aquela granada na minha cara, e eu estalo. Eu estalo, porra. As últimas dezoito horas foram as piores da minha vida e passei por alguns momentos de merda na minha vida. Desde a nossa conversa com os médicos, não tive tempo para comer ou beber. Porra, eu nem me lembro de ter mijado. Entre pesquisar a condição de Alina, fazer os preparativos para a cirurgia e nos levar do meio da porra do Pacífico para a Europa, tenho estado quase ocupado demais para pensar no terror e na raiva que se espalham dentro de mim – “quase” é a palavra-chave.

Estou em cima dela antes que ela possa dar dois passos. Agarrando seu braço, eu a giro para me encarar.

— Você é minha. — É o rosnado de um animal ferido e perturbado. — Para o bem ou para o mal, até que a morte nos separe, lembra? Eu não dou a mínima se você perder todo o seu cabelo ou vomitar em projéteis sem parar – eu não vou te deixar ir. E tenho certeza de que não vou deixar essa coisa levar você. Você vai fazer a cirurgia, a radioterapia, a quimioterapia e todos os tratamentos que eles oferecem, comprovados ou experimentais, e você vai viver, porra! Por mim, se não por você, ouviu? Você vai sobreviver a isso mesmo que eu tenha que trancá-la na porra da clínica e enchê-la de veneno eu mesmo!

Não sei como ou quando minhas mãos chegaram aos ombros dela, mas elas estão lá e eu a sacudo enquanto ela olha para mim, seus olhos cor de jade arregalados e dolorosamente brilhantes. Estou sacudindo-a e depois beijando-a, todo o tumulto dentro de mim se transformando em uma onda violenta de luxúria. Ela é tudo que eu sempre quis, e saber que poderia perdê-la dá um toque louco e maníaco ao meu desejo perpétuo por ela, à minha necessidade avassaladora de possuí-la e protegê-la. Só que não posso fazer o último, não neste caso. Tudo o que posso fazer é mostrar a ela com meu corpo que estou falando sério, que ela é minha e que não vou embora, não importa o quão ruim as coisas fiquem.

E elas vão ficar mal, eu sei. Sei muito mais sobre isso do que ela porque passei horas lendo sobre os vários tipos de gliomas, conversando com Kressler e seus colegas, obtendo uma segunda, terceira, quarta e quinta opiniões sobre os exames feitos até agora – e tudo aponta para uma dura batalha pela frente. Mas no final, ela sairá vitoriosa. Eu vou ter certeza disso. E eu com certeza não vou deixá-la lutar sozinha. Ou pior, render-se.

Posso sentir o gosto de suas lágrimas enquanto aprofundo o beijo. O sal se mistura com o sabor mentolado de sua pasta de dente e a doçura terna de seus lábios, me lembrando de outras vezes em que a fiz chorar. Mas desta vez é diferente. Não é mais um jogo entre nós. Os riscos são altos demais – e o conhecimento me estimula, enchendo-me de um desespero que aumenta minha necessidade selvagem.

Afastando meus lábios dos dela, eu a viro em meus braços e afundo meus dentes no tendão firmemente na base de seu pescoço. Ela engasga e se curva contra mim, suas mãos voando para agarrar meu cabelo enquanto eu seguro a bainha de sua camiseta em meu punho e a puxo até sua cintura. Eu deveria ser gentil e cuidadoso com seu estado frágil, mas um animal selvagem parece ter tomado o controle de mim e não consigo conter o rosnado que escapa da minha garganta enquanto lambo o local que acabei de morder e empurro-a para a cama, deitando-a na beira, expondo os globos pálidos e deliciosamente redondos de sua bunda e a fenda rosada e brilhante de sua boceta.

Estou tremendo de luxúria, estremecendo com minha fome por ela enquanto abro meu zíper e libero meu pau, depois, afundo dois dedos em sua abertura, esticando sua carne macia, preparando-a para o que está por vir. Ela já está molhada, graças a Deus, sua boceta escorregadia e quente, suas paredes internas apertando meus dedos. Se ela não estivesse, não sei o que faria porque não consigo mais me conter. Quero-a com uma intensidade que destrói qualquer ilusão de autocontrole e anula qualquer tentativa de ser gentil.

Puxando meus dedos, alinho meu pau dolorido contra suas dobras e empurro, entrando profundamente em um impulso forte. Ela grita, o som abafado contra o cobertor enquanto eu agarro seus cotovelos, um em cada mão, forçando a parte inferior de suas costas a arquear e sua bunda a ficar mais para fora, permitindo uma penetração mais profunda. Ela grita novamente quando eu saio e bato de volta.

Sua carne é sedosa, macia, molhada e apertada, tão quente que já estou prestes a gozar. Minha visão se estreita em um túnel enquanto eu martelo nela, cada impulso me levando mais fundo, me arrastando para mais perto da borda. Seus gritos crescem em volume, misturando-se com grunhidos e gemidos femininos, e sua boceta aperta meu pau, ordenhando-o em um ritmo inconfundível. Caralho, foda-se... Eu jogo minha cabeça para trás com um rugido quando seu orgasmo desencadeia o meu, e eu explodo dentro dela, esfregando minha virilha contra sua bunda enquanto um êxtase violento explode através do meu corpo e inunda meu cérebro com um prazer incandescente.

Por alguns momentos calorosos e alegremente nebulosos, esqueço tudo o que nos trouxe até aqui. Eu simplesmente me deleito com a sensação dos meus pulmões sugando respirações profundas, com o cheiro do sexo e dela, com a sensação de sua carne lisa e quente apertando meu pau amolecido. Então a realidade se intromete, e percebo que meus dedos estão cavando nas laterais de seus quadris com o que deve ser um aperto doloroso... que eu a fodi sem camisinha – não que isso importe mais.

Ela já está grávida.

Ela tem câncer e está grávida.

E eu simplesmente a tomei como uma fera voraz.

Cerro os dentes e forço meus dedos a se abrirem, liberando sua carne firme. A névoa feliz das consequências desapareceu, deixando um nó duro e gelado dentro do meu peito.

— Alinyonok… — Minha voz está rouca e instável quando eu a pego novamente e cuidadosamente a viro para que ela fique de costas no colchão. Quero olhar nos olhos dela, mas ela os fechou com força. Mas vejo marcas molhadas em seu rosto e, pela primeira vez, me sinto realmente como o monstro que ela me acusou de ser.

Eu a machuquei? Se sim, o quanto?

Antes que eu possa implorar por perdão, ela abre os olhos, encontrando meu olhar. Lágrimas cobrem o jade escuro de suas íris, mas é a dor que seus olhos revelam que faz o nó gelado se expandir em minha garganta. Seus lábios, de um rosa suave e nu, avermelhado pelos meus beijos, tremem enquanto ela sussurra: — E o bebê? Alexei... — Sua voz falha. — E a nossa garotinha? Ela vai morrer se fizermos isso. Ela nunca nascerá.

Porra. É a minha vez de fechar os olhos.

Nossa menininha. Alina acha que vamos ter uma menina – e há cinquenta por cento de chance de ela estar certa.

Eu tentei ao máximo não pensar na gravidez em termos de um bebê de verdade. Nem falei sobre isso com os neurocirurgiões que consultei, porque, qual seria o sentido? Todos afirmaram que quanto mais cedo o tratamento for iniciado, maiores serão as chances de Alina sobreviver. O minúsculo embrião se formando dentro dela nem sequer é levado em consideração. Não pode ser, não com a vida de Alina em risco. Só há um caminho a seguir: interromper a gravidez o mais rápido possível e seguir em frente. Só que... ela acha que é uma menina.

Abro meus olhos para encontrar o olhar de Alina. Uma grande lágrima gruda em seus cílios inferiores enquanto ela olha para mim, e parece que mil lâminas serrilhadas estão cortando meu coração, uma por uma. Era com isso que eu contava tão friamente quando a tomei: que assim que houvesse um bebê, ela adoraria. Ela estaria apegada a isso e, portanto, a mim. Não pensei que isso aconteceria na fase embrionária, mas teria ficado feliz se acontecesse.

Nossa menininha.

As lâminas cortam mais rápido e com mais força.

— Alinyonok… — Minha voz é tão crua quanto o olhar dela. — Eu não posso perder você. — Seguro seu rosto e pressiono minha testa na dela. — Eu preciso que você lute. E estarei ao seu lado enquanto você o fizer. Lutaremos contra isso juntos.

Posso sentir as baforadas de sua respiração na parte inferior do meu rosto. Elas vêm em um ritmo rápido e instável, ficando presas na garganta dela de vez em quando. Então, um arrepio a percorre e um soluço sai de sua boca quando ela envolve seus braços em volta do meu pescoço, enterra o rosto na minha garganta e começa a chorar.

Ela chora em meus braços durante a próxima hora, e tudo que posso fazer é abraçá-la.

Eu sempre vou abraçá-la, não importa o que aconteça em nosso caminho.
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Obrigada por acompanhar a jornada de Alexei e Alina. A história deles continua em Destino Vinculado.

Para receber notícias sobre meus próximos livros, inscreva-se na minha newsletter: www.annazaires.com/book-series/portugues/.

Agora, por favor, vire a página e leia trechos de Perverta-me e Noites Brancas.


Trecho de Perverta-me de Anna Zaires



Sequestrada. Levada para uma ilha particular.

Nunca achei que isso poderia acontecer comigo. Nunca imaginei que um encontro casual na noite do meu aniversário de dezoito anos mudaria minha vida tão completamente.

Agora pertenço a ele. A Julian. A um homem que é tão implacável quanto bonito. Um homem cujo toque me deixa em chamas. Um homem cuja ternura é mais arrasadora do que sua crueldade. 

Meu sequestrador é um enigma. Não sei quem ele é nem por que me sequestrou. Há uma escuridão dentro dele, uma escuridão que me assusta, mas que também me atrai. 

Meu nome é Nora Leston e esta é minha história.
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Leah me buscou às nove horas da noite.

Ela vestia calças jeans escuras, uma camiseta justa preta brilhante e botas de cano alto e salto fino. Os cabelos loiros estavam perfeitamente lisos, caindo pelas costas como uma cascata.

Em contraste, eu ainda usava tênis. Os sapatos de festa estavam escondidos na mochila que eu pretendia deixar no carro de Leah. Um casaco grosso escondia a camisa sexy que eu usava. Não aplicara maquiagem e os cabelos castanhos longos estavam presos em um rabo de cavalo.

Saí da casa desse jeito para evitar suspeitas. Eu disse a meus pais que ficaria com Leah na casa de uma amiga. Minha mãe sorriu, dizendo-me para que me divertisse.

Agora que eu tinha quase dezoito anos, não havia mais limite de horário para voltar para casa. Bem, talvez sim, mas não formalmente. Desde que voltasse para casa antes que meus pais começassem a entrar em pânico, ou pelo menos avisasse a eles onde eu estava, não havia problema.

Quando entrei no carro de Leah, comecei a transformação.

Tirei o casaco grosso, revelando a camiseta justa que vestia por baixo. Eu colocara um sutiã para maximizar meus seios um tanto pequenos. As tiras do sutiã eram bonitas e não me senti envergonhada por elas aparecerem. Eu não tinha botas bonitas como Leah, mas levara o par de sapatos de salto alto mais bonito que tinha e que acrescentava quase dez centímetros à minha altura. Como eu precisava de cada um daqueles centímetros, calcei os sapatos.

Em seguida, peguei a bolsa de maquiagem e baixei o para-sol para que conseguisse usar o espelho.

Feições familiares me encararam de volta. Olhos castanhos grandes e sobrancelhas pretas claramente definidas dominavam o rosto pequeno. Uma vez, Rob dissera que eu parecia exótica, algo que, de certa forma, conseguia ver. Apesar de ser apenas um quarto latina, minha pele sempre parecia ligeiramente bronzeada e os cílios eram incomumente longos. Leah dizia que eram falsos, mas eram inteiramente reais.

Eu não tinha problemas com minha aparência, apesar de frequentemente desejar ser mais alta. Eram os genes mexicanos. Minha avó era pequena como eu, apesar de meus pais terem altura média. Eu não me importaria com isso, exceto que Jake gostava de garotas altas. Eu achava que ele nem me via no corredor, pois estava literalmente abaixo do nível dos olhos dele.

Suspirando, passei brilho nos lábios e um pouco de sombra nos olhos. Eu não exagerava na maquiagem porque ficava melhor com algo simples.

Leah ligou o rádio e uma das músicas pop mais recentes encheu o carro. Sorri e comecei a cantar com Rihanna. Leah também acompanhou a música e cantamos o caminho inteiro.

Antes que eu me desse conta, chegamos à boate.

Entramos como se fôssemos donas do lugar. Leah abriu um sorriso largo ao segurança e mostramos as identidades. Ele nos deixou entrar sem qualquer problema.

Nunca fôramos àquela boate antes. Ela ficava em uma parte mais antiga do centro de Chicago.

— Como você descobriu este lugar? — perguntei a Leah, gritando para ser ouvida acima da música.

— Ralph me falou sobre ele — gritou ela de volta. Revirei os olhos.

Ralph era o ex-namorado de Leah. Eles terminaram quando ele começou a agir de forma estranha, mas, por algum motivo, ainda se falavam. Eu achava que Ralph começara a usar drogas, mas não tinha certeza e Leah não me dizia nada por causa de alguma lealdade estranha a ele. Ralph era uma pessoa extremamente duvidosa e o fato de estarmos lá por recomendação dele não era muito reconfortante.

Mas não dei importância a isso. A área do lado de fora não era das melhores, mas a música era boa e a multidão tinha uma mistura agradável de pessoas.

Estávamos lá para nos divertir e foi exatamente o que fizemos na hora seguinte. Leah convenceu dois rapazes a pagar bebidas para nós duas, mas tomamos apenas uma dose. Leah porque precisava nos levar para casa dirigindo e eu porque não metabolizava o álcool muito bem. Éramos jovens, mas não burras.

Depois das bebidas, fomos dançar. Os dois rapazes que pagaram as bebidas dançaram conosco, mas gradualmente nós nos afastamos deles. Não eram muito bonitos. Leah encontrou um grupo de rapazes atraentes, com idade universitária, e ficamos perto dele. Ela começou uma conversa com um deles e eu sorri, observando-a em ação. Ela era boa em flertar.

Enquanto isso, minha bexiga avisou que eu precisava ir ao banheiro e afastei-me do grupo.

No caminho de volta, pedi ao garçom um copo d'água, pois estava com sede depois de dançar tanto.

Ele me entregou o copo e bebi avidamente. Quando terminei, larguei o copo sobre o balcão e ergui o olhar.

Diretamente para um par de olhos azuis penetrantes.

Ele estava sentado do outro lado do bar, a poucos metros de distância. E estava encarando-me.

Eu o encarei de volta. Não consegui evitar. Era provavelmente o homem mais bonito que eu já vira.

Os cabelos dele eram escuros e ligeiramente ondulados. O rosto era duro e masculino, com feições perfeitamente simétricas. As sobrancelhas escuras e retas emolduravam os olhos estranhamente pálidos. E a boca poderia pertencer a um anjo caído.

Subitamente, senti-me quente ao imaginar aquela boca tocando minha pele, meus lábios. Se eu corasse com facilidade, estaria totalmente vermelha.

Ele se levantou e andou na minha direção, ainda mantendo meu olhar. Seus passos eram preguiçosos e calmos. Era um homem totalmente confiante. E por que não? Ele era lindo e sabia disso.

Ao se aproximar, percebi que era um homem grande. Alto e musculoso. Eu não sabia a idade dele, mas achei que estivesse mais próximo dos trinta do que dos vinte anos. Um homem, não um garoto.

Ele parou ao meu lado e tive que me lembrar de respirar.

— Qual é o seu nome? — perguntou ele em tom suave. De alguma forma, a voz dele superou a música, o tom profundo audível mesmo com o ambiente barulhento.

— Nora — disse eu baixinho, olhando para ele. Eu estava completamente hipnotizada e tinha certeza de que ele sabia disso.

Ele sorriu. Os lábios sensuais se abriram, revelando dentes brancos uniformes. — Nora. Gostei.

Ele não se apresentou. Reuni coragem e perguntei: — E qual é o seu nome?

— Pode me chamar de Julian — disse ele. Observei os lábios dele movendo-se. Eu nunca estivera tão fascinada pela boca de um homem.

— Quantos anos você tem, Nora? — perguntou ele em seguida.

Eu pestanejei. — Vinte e um.

A expressão dele ficou sombria. — Não minta para mim.

— Quase dezoito — admiti relutantemente. Torci para que ele não contasse ao garçom e fizesse com que eu fosse expulsa de lá.

Ele assentiu, como se eu tivesse confirmado suas suspeitas. Em seguida, ergueu a mão e tocou no meu rosto de leve, gentilmente. Ele passou o polegar sobre meu lábio inferior, como se estivesse curioso para ver a textura.

Fiquei tão chocada que nem me mexi. Ninguém fizera isso antes, tocar-me de forma tão casual, tão possessiva. Eu me senti quente e fria ao mesmo tempo e um arrepio de medo desceu pela espinha. Não havia hesitação nas ações dele. Ele não pediu permissão, não parou para ver se eu o deixaria me tocar.

Ele simplesmente me tocou. Como se tivesse o direito de fazer isso. Como se eu pertencesse a ele.

Trêmula, respirei fundo e recuei. — Preciso ir embora — sussurrei. Ele assentiu novamente, observando-me com uma expressão inescrutável no rosto belo.

Eu sabia que ele estava me deixando ir embora e senti-me ridiculamente grata. Algo dentro de mim dizia que ele poderia ter ido mais longe com facilidade, que não jogava pelas regras normais.

Algo dentro de mim dizia que ele era a criatura mais perigosa que eu já conhecera.

Virei-me e abri caminho pela multidão. Minhas mãos tremiam e o coração parecia estar na garganta.

Eu precisava ir embora. Chamei Leah e fiz com que ela me levasse para casa.

Ao sairmos da boate, olhei para trás e vi-o novamente. Ele ainda me encarava.

Havia uma promessa sombria no olhar dele, algo que me fez estremecer.
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Poder. É nisso que penso quando o vejo no pronto-socorro. Poder e perigo.

Um dos oligarcas russos mais ricos do mundo, Alex Volkov é tão implacável quanto encantador. Ele sempre consegue o que quer, e o que ele quer sou eu, em sua cama.

Ele é o tipo de problema do qual toda mulher deveria fugir. A bala que seu guarda-costas levou no lugar dele prova isso.

Eu deveria ficar longe, mas por uma noite, eu cedo à tentação. Antes que eu perceba, ele está me envolvendo cada vez mais fundo em seu mundo de excessos e violência, invadindo não apenas minha vida, mas meu coração.

Quanta confiança posso depositar em um homem tão perigoso? O quanto me atrevo a arriscar por seu amor?
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Tirando minhas luvas, vou até a pia para lavar as mãos novamente. O hábito está tão arraigado que nunca preciso pensar sobre isso. Sempre que estou no hospital, lavo as mãos compulsivamente sempre que posso, tanto para minha própria saúde quanto para a de meus pacientes.

Deixando a água quente correr sobre minhas mãos, giro minha cabeça de um lado para o outro para aliviar a tensão no meu pescoço. Por mais que eu ame meu trabalho, é tanto física quanto mentalmente exaustivo, especialmente quando a vida de alguém está em jogo. As massagens de corpo inteiro deviam fazer parte do pacote de benefícios para os enfermeiros. Se alguém precisa de uma massagem no final de um turno de 12 horas, é uma enfermeira.

Afastando-me da pia, eu olho de volta para onde o homem ferido estava – e vejo um par de olhos azuis de aço olhando para mim.

É um dos homens que estava perto da vítima, provavelmente um de seus parentes. Os visitantes geralmente não são permitidos no hospital à noite, mas o pronto-socorro é uma exceção.

Em vez de desviar o olhar, como a maioria das pessoas faz quando é pega olhando, o homem continua a me estudar.

Intrigada e um pouco irritada, eu o analiso de volta.

Ele é alto, tem bem mais de um metro e oitenta de altura e ombros largos. Ele não é bonito no sentido tradicional. Essa é uma palavra muito fraca para descrevê-lo. Em vez disso, ele é magnético.

Poder. É isso que me vem à mente quando olho para ele. Está lá na inclinação arrogante de sua cabeça, na maneira como ele olha para mim com tanta calma, totalmente seguro de si mesmo e de sua capacidade de controlar tudo ao seu redor. Não sei quem ele é ou o que faz, mas duvido que seja um mero escriturário em algum escritório. Este é um homem acostumado a dar ordens e tê-las obedecidas.

Suas roupas lhe caem bem e parecem caras. Talvez até feitas sob medida. Ele está vestindo um sobretudo cinza, calça cinza escuro com uma risca de giz sutil e um par de sapatos de couro preto italiano. Seu cabelo castanho escuro é cortado curto, quase no estilo militar. O corte de cabelo simples combina com seu rosto, revelando feições duras e simétricas. Ele tem maçãs do rosto salientes e um nariz aquilino, como se tivesse sido quebrado uma vez.

Eu não tenho ideia de quantos anos ele tem. Seu rosto não tem rugas, mas não há nada de menino nele. Sem suavidade alguma, nem mesmo na curva de sua boca. Suponho que ele tenha trinta e poucos anos, mas ele poderia facilmente ter vinte e cinco ou quarenta.

Ele não se inquieta ou parece desconfortável enquanto nosso concurso de encarar continua. Ele simplesmente fica parado em silêncio, completamente imóvel, seu olhar azul focado em mim.

Para meu choque, minha frequência cardíaca acelera quando um formigamento de calor desce pela minha espinha. É como se a temperatura na sala tivesse saltado dez graus. De repente, a atmosfera se torna intensamente sexual, tornando-me consciente de mim mesma como mulher de uma forma que nunca experimentei. Eu posso sentir o material sedoso da minha calcinha e sutiã roçando entre minhas pernas e contra meus seios. Meu corpo inteiro parece corado e sensibilizado, meus mamilos endurecem sob minhas camadas de roupa.

Puta merda. Então, essa é a sensação de se sentir atraído por alguém. Não é racional, não é lógico. Não há encontro de mentes e corações envolvidos. Não, o desejo é básico e primitivo. Meu corpo sentiu o dele em algum nível animal e quer acasalar.

Ele também sente. Isso se mostra na maneira como seus olhos azuis escurecem, as pálpebras baixam parcialmente e na maneira como suas narinas se dilatam como se tentassem sentir o meu cheiro. Seus dedos se contraem, depois se fecham em punhos, e de alguma forma sei que ele está tentando se controlar, para evitar vir até mim, aqui e agora.

Se estivéssemos sozinhos, não tenho dúvidas de que ele já estaria comigo.

Ainda olhando para o estranho, eu recuo. A força da minha resposta a ele é assustadora, inquietante. Estamos no meio do pronto-socorro, rodeados de pessoas, e tudo em que consigo pensar é em sexo quente e tortuoso. Não tenho ideia de quem ele é, se é casado ou solteiro. Pelo que sei, ele é um criminoso ou um idiota. Ou um traidor como Tony. Se alguém me ensinou a pensar duas vezes antes de confiar em um homem, foi meu ex-namorado. Não quero me envolver com ninguém logo após meu último relacionamento desastroso. Não quero esse tipo de complicação em minha vida novamente.

O estranho alto claramente tem outras ideias.

Na minha retirada cautelosa, ele estreita os olhos, seu olhar se tornando mais nítido, mais focado. Então, ele vem em minha direção, seus passos são graciosos para um homem tão grande. Há algo parecido com uma pantera em seus movimentos vagarosos e, por um segundo, me sinto como um rato sendo perseguido por um grande gato. Instintivamente, dou mais um passo para trás e sua boca dura se aperta com desagrado.

Droga, estou agindo como uma covarde.

Eu paro de recuar e mantenho minha posição em vez disso, endireitando-me para a altura total de um metro e setenta. Eu sou sempre a pessoa calma e capaz, lidando com situações de alto estresse com facilidade, mas estou me comportando como uma colegial diante de sua primeira paixão. Sim, o homem me deixa desconfortável, mas não há nada a temer. Qual é o pior que ele pode fazer? Convidar-me para um encontro?

No entanto, minhas mãos tremem ligeiramente quando ele se aproxima, parando a menos de meio metro de distância. Tão perto, ele é ainda mais alto do que eu pensava, alguns centímetros a mais de um metro e oitenta. Não sou uma mulher baixa, mas me sinto minúscula em pé na frente dele. Não é uma sensação que eu goste.

— Você é muito boa no seu trabalho. — Sua voz é profunda e um pouco rouca, tingida com algum sotaque do Leste Europeu. Só de ouvir isso me faz estremecer por dentro de uma forma estranhamente prazerosa.

— Obrigada — digo, um pouco incerta. Sou boa no meu trabalho, mas não esperava um elogio deste estranho.

— Você cuidou bem do Igor. Obrigado por isso.

Igor deve ser o paciente do tiro. É um nome que soa estrangeiro. Russo, talvez? Isso explicaria o sotaque do estranho. Embora ele fale inglês fluentemente, ele não é um falante nativo.

— Claro. — Estou orgulhosa da firmeza do meu tom. Felizmente, o homem não vai perceber como ele me afeta. — Espero que ele se recupere rapidamente. Ele é um parente?

— Meu guarda-costas.

Uau. Eu tinha razão. Este homem é um peixe grande. Isso significa...

— Ele foi baleado durante o serviço? — pergunto, prendendo a respiração.

— Ele levou uma bala destinada a mim, sim. — Seu tom é natural, mas percebo uma sensação de raiva reprimida por trás dessas palavras.

Eu engulo em seco. — Você já falou com a polícia?

— Eu dei a eles uma breve declaração. Vou falar com eles com mais detalhes assim que Igor se estabilizar e recuperar a consciência.

Assinto, sem saber o que dizer sobre isso. O homem parado na minha frente quase foi assassinado hoje. Quem é ele? Algum chefe da máfia? Uma figura política?

Se eu tinha alguma dúvida sobre a sabedoria de explorar essa estranha atração entre nós, ela se foi. Este estranho é sinônimo de problema e preciso ficar o mais longe possível dele.

— Desejo ao seu guarda-costas uma recuperação rápida — digo em um tom falsamente alegre. — Salvo qualquer complicação, ele deve ficar bem.

— Graças a você.

Dou-lhe um meio-sorriso e dou um passo para o lado, na esperança de contornar o homem e ir para o meu próximo paciente.

Ele muda sua postura, bloqueando meu caminho. — Eu sou Alex Volkov — diz ele calmamente. — E você é?

Meu pulso acelera. A intenção masculina em sua pergunta me deixa nervosa. Esperando que ele entenda, digo: — Apenas uma enfermeira trabalhando aqui.

Ele não entende, ou finge que não. — Qual o seu nome?

Ele é certamente persistente. Eu respiro fundo. — Eu sou Katherine Morrell. Se você me der licença...

— Katherine — ele repete, seu sotaque emprestando às sílabas familiares um toque exótico. Sua boca dura suaviza um pouco. — Katerina. É um nome lindo.

— Obrigada. Eu realmente tenho que ir.

Estou cada vez mais ansiosa para ir embora. Ele é muito grande, uma potência do sexo masculino. Preciso de distância e algum espaço para respirar. Sua proximidade é avassaladora, me deixando nervosa e inquieta, me deixando ansiosa por algo que sei que será ruim para mim.

— Você tem seu trabalho a fazer. Eu entendo — ele diz, parecendo vagamente divertido.

Ainda assim, ele não sai do meu caminho. Em vez disso, enquanto eu observo em estado de choque, ele levanta uma grande mão e passa os nós dos dedos na minha bochecha.

Eu congelo quando uma onda de calor percorre meu corpo. Seu toque é leve, mas me sinto marcada por ele, abalada por dentro.

— Eu gostaria de ver você de novo, Katerina — ele diz suavemente, deixando cair sua mão. — Quando termina o seu turno esta noite?

Eu fico olhando para ele, sentindo como se estivesse perdendo o controle da situação.

— Não acho que seja uma boa ideia.

— Por que não? — Seus olhos azuis se estreitam. — Você é casada?

Estou tentada a mentir, mas a honestidade vence. — Não, mas não estou interessada em namorar agora.

— Quem falou em namoro?

Pisco. Eu achei...

Ele levanta a mão novamente, me parando no meio do pensamento. Desta vez, ele pega uma mecha do meu cabelo, esfregando-a entre os dedos.

— Eu não namoro, Katerina — ele murmura, sua voz com sotaque estranhamente hipnotizante. — Mas eu gostaria de te levar para a cama. E eu acho que você gostaria disso também.
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